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a p r e s e n t a ç ã o utsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A Bibliografia Brasileira de Educação, editada pelo INEP desde 1954, tem

por objetivo apresentar levantamentos sistemáticos do que se publicou em

determinado período sobre a educação brasileira.

A matéria está ordenada segundo a Classificação Decimal Universal ( e é

apresentada sob a forma de referências bibliográficas seguidas de resu

mos indicativos, a partir dos quais o índice de assuntos é estruturado, con-

tendo descritores ° extraídos do BRASED .

Assunto na Clas
sificação Decimal
Universal---------------372.891

Autor --------------------- RESENDE, Márcia M. S. O saber do aluno e o
ensino de geografia. R. bras. Est. pedag.,-------Título

Cidade------------------------- Brasília, 67( 156):380-401, maio/ago. 1986 Periódico
I-----------------------------------—  Páginas

L— ---------------------------------------—— N- do fascículo

---------------------------- ------------------------ Volume

Resumo-----------------------Através da leitura crítica das "histórias de

vida" de vinte e quatro alunos trabalhadores .

Redator do re- 
sumo---------------------- (LMF-CIBEC) 166-------de ordem do item na

bibliografia

Instituição que enviou o resumo

Brasília, novembro de 1991

1 FEDERAÇÃO INTERNACIONAL DE DOCUMENTAÇÃO. C la ss ifica çã o D ec im al

U n ive rs a l:  edição desenvolvida em língua portuguesa; 37 - Educação, ensino, la

zer. Rio de Janeiro: IBICT, 1976. (Publicação FID, 342).

Segundo normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (NB-66).

Termo padrão, de conceito determinado, fixado dentro de uma estrutura semântica.

4 Thesaurus Brasileiro de Educação, em elaboração pelo INEP.
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P E R IÓ D IC O S  A N A L IS A D O S

A M A E  E d u c .utsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
v.18 n.169 mar. 1985

n.170 abr. 1985

n.171 maio 1985

n.172jun. 1985

n.173 ago. 1985

n.174 set. 1985

n.175 out 1985

n.176 nov. 1985

A M A E  E d u c an d o

Associação Mineira de Administração

Escolar.

End^ Rua Parafba, 200

30000 - Belo Horizonte-MG

v4 n.7 1984

n.8 1984

A rq . b ra s . P s ic .

v.36 n.3 jul./set 1984

v.37 n.1 janVmar. 1985

v.38 n.4 out/dez. 1985

B . b ib lio g . B ib lio t  S e t. d e  E d u c.

v.10 n.1 janVjun. 1985

B . C E P E

v.17 n.1 janVmar. 1985

n.2 abrjjun. 1985

n.3 jul./set. 1985

n.4 out/dez. 1985

A N D E

Associação Nacional de Educação.

End.: Cortez Editora

Rua Bartira, 387

Perdizes

05009- São Paulo-SP

A rq u ivo s  B ra s ile iro s  d e  P s ico lo g ia

Fundação Getúlio Vargas Editora.

End.: Praia de Botafogo, 188

Botafogo

Cx. Postal 9052

22253 - Rio de Janeiro-RJ

B o le tim  B ib lio g rá fic o d a B ib lio tec a S e

to ria l d e  E d u c a çã o

UFRGS. Faculdade de Educação.

End.: Av. Paulo Gama, s/n - 2? andar

Centro

90049 - Porto Alegre-RS

B o le tim  d o  C E P E

Centro de Estudos e Pesquisas Educa

cionais.

End.: Praça Getúlio Vargas, 91

Centro

Cx. Postal 619

88000 - Florianópolis-SC
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C a d . C E A SutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
n. 96 marjabr. 1985

n.1OO nov^dez. 1985

C ad ern o  d o  C E A S

Centro de Estudos e Ação Social.

End.: Rua Aristides Novis, 101

Federação

40210- Salvador-BA

C ad . C E D E S

n.9 1985

n.10 1984

C ad ern o s  C E D E S

Centro de Estudos Educação e Socie

dade.

End.: Cortez Editora

Rua Bartira, 387

05009 - São Paulo-SP

C a d .C E R U

n.19 jun. 1984

C ad e rn o s  C E R U

Centro de Estudos Rurais e Urbanos.

End.: Av. Prof. Luciano Gualberto, 315

Cidade Universitária

05508 - São Paulo-SP

C a d . P e sq .

n.55 nov. 1985

C a d e rn o s  d e  P e sq u isa

Fundação Carlos Chagas. Departamento

de Pesquisas Educacionais.

End.: Av. Prof. Francisco Morato, 1565

05513- São Paulo-SP

C L  e  C u tt

v.36 n. 1 jan. 1984

n. 5 maio 1984

n. 10 out 1984

v.37 n. 2 fev. 1985

n. 3 mar. 1985

n. 5 maio 1985

n. 6 jun. 1985

n. 8 ago. 1985

n. 9 set 1985

n.11 nov. 1985

C iê n c ia  e  C u ltu ra

Sociedade Brasileira para o Progresso

da Ciência.

End.: Av. Pedroso de Moraes, 1512

Pinheiros

05420 - São Paulo-SP

C L  h u m a n a s

vJB n.26 jul. 1985

C iê n c ias  H u m a n as

Universidade Gama Filho.

Endj Rua Manoel Vitorino, 625

20740  - Piedade-RJ
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D o is  P o n t.utsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
v.1 n.1 janJmar. 1984

n.4jul. 1985

n.5 dez. 1985

n.6 jun. 1986

D o is  P o n to s

Sistema Pitágoras de Ensino.

Endu Rua Madalena Sofia, 25

Cidade Jardim

30350- Belo Horizonte-MG

E d u ca ç ão

v.8 n.9 1985 PUC/RS.

End.: Av. Ipiranga, 6681

90000 - Porto Alegre-RS

E d u c . a g ric . S u p .

vJ2 n.1 mar. 1984

E d u ca ç ão  A g ríc o la  S u p erio r

Associação Brasileira de Educação Agrí

cola Superior.

End.: SCS-Ed. Ceará-salas 508/9

70303- Brasflia-DF

E d u c . b ras .

v.6 n.13 2.sem. 1984

v.7 n.14 1. sem. 1985

E d u ca ç ão  B ra s ile ira

Conselho de Reitores das Universidades

Brasileiras.

End.: SEP/Norte - Quadra 516- Lote 09

70770- Brasflia-DF

E d u c . e  C u lt.

v.4 n.13 abrJjun. 1984

E d u c aç ã o  e  C u ltu ra

Secretaria de Educação e Cultura.

End.: Centro Administrativo - BI. L-69

andar

58000 - João Pessoa-PB

E d u c . e  R e aL

v. 9 n. 3. set./dez. 1984

v.10 n.1 janJabr. 1985

n.2 maio/ago. 1985

n.3 setjdez. 1985

E d u ca çã o  e  R e alid ad e

UFRGS. Faculdade de Educação.

End.: Av. Paulo Gama, s/n

Centro

90049 - Porto Alegre-RS

E d u c . e m  M T E d u c aç ã o  e m  M ato  G ro ss o

v.8 n.29 1985

n.30 1985

Secretaria de Educação e Cultura.

Endj Rua Comandante Costa, 349

78000-Cuiabá-MT
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E d u c . e m  R .utsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
n.1 jul. 1985

n.2 dez. 1985

E d u ca çã o  e m  R e vis ta

UFMG. Faculdade de Educação.

End.: Av. Antônio Carlos, 6.627

Cidade Universitária

Pampulha

31270- Belo Horizonte-MG

E d u c ar

v.3 n.1 janjjun. 1984 UFPR. Setor de Educação.

End.: Rua 15 de Novembro, 1.299

Centro

80000 - Curitiba-PR

E s L  le o p o ld en s es

v.21 n.86 1985

v.22 n£7 1985

E stu d o s  L e o p o ld en s es

Evaldo Heckler.

UNISINOS. Núcleo de Publicações.

End.: Cx. Postal 275

93000 - São Leopoldo-RS

E st  u n iv .

v.18 n.3/4 julJdez. 1985

E s tu d o s  U n iv e rs itá rio s

UFPE.

End.: Rua Moraes Rego

Cidade Universitária

50000 - Recife-PE

F ó ru m  e d u c .

v.8 n.3 jul./set 1984

n.4 out/dez. 1984

v.9 n.2 abrjjun. 1985

n.4 out/dez. 1985

F ó ru m  E d u c ac io n a l

Fundação Getúlio Vargas.

End.: Praia de Botafogo, 188

Botafogo

Cx. Postal 9052

22253 - Rio de Janeiro-RJ

In te r-a çâ o

v.7 n.1/2 jan^dez. 1983

v.8 n.1/2 janVdez. 1984
UFG. Faculdade de Educação.

Endj Praça Universitária

Cx. Postal 131

74000 - Goiânia-GO
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In te ra çã outsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

v.1 n.5 agoJset 1984

v.2 n.10 abr. 1985

n.11 maio 1985

n.12 jun./jul. 1985

Instituto de Idiomas Yázigi.

Endj Av. Nove de Julho, 3166

01406- São Paulo-SP

L e o p o ld ia n u m : revista de estudos e co-
v.12 n.34 ago. 1985 municações

Sociedade Visconde de São Leopoldo.

End.: Rua Euclides da Cunha, 241

11100- Santos-SP

P ers p ec tiv a

v.9 n.33 jun. 1985 Centro de Ensino Superior de Erexim.

End.: Av. Sete de Setembro, 1621

Cx. Postal 743

99700  - Erexim-RS

P ers p ec tiva

v.2 n.4 janjjun. 1985 UFSC. Centro de Ciências da Educação.

Endu Cx. Postal 476

88000 - Florianópolis-SC

P ro p o s ta

n.25 maio 1985 Federação de Órgãos para Assistência

Social e Educacional.

End.: Rua das Palmeiras, 90

Botafogo

22270 - Rio de Janeiro-RJ

R . A d m . p ú b l. R e v is ta  d e  A d m in is traç ã o  P ú b lica

v.19 n.4 outVdez. 1985 Fundação Getúlio Vargas.

End.: Praia de Botafogo, 188

Botafogo

22253  - Rio de Janeiro-RJ
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R . b ra s . E s L  p ed ag .utsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
v.66 n.152 janJabr. 1985

n.153 maio/ago. 1985

n.154 set/dez. 1985

R . b ras . T e c n o L

v.16 n.2 rqarJabr. 1985

n.3 maio/jun. 1985

R e v is ta B ras ile ira d e E stu d o s  P e d a

g ó g ic o s

INEP. Coodenadoria de Divulgação e

Informações Bibliográficas em Educa

ção.

End.: Cx. Postal 08866

70312- Brasília - DF

R e v is ta  B ras ile ira  d e  T e cn o lo g ia

CNPq. Coordenação Editorial.

End.: Av. W-3 Norte-Quadra 511

BI. A- 1? andar

70750- Brasília-DF

R . E n s .C i.

v.1 n.11 dez. 1984

n.12 mar. 1985

n.13 jun. 1985

n.14 set. 1985

R e vis ta  d e  E n s in o  d e  C iê n c ia s

Fundação Brasileira para o Desenvolvi

mento do Ensino de Ciências.

End.: Cx. Postal 2089

01051 - São Paulo-SP

R . F ac . E d u c .

v.12 n.1 jan./jun. 1985

R e vis ta  d a  F ac u ld ad e  d e  E d u ca çã o

UFF. Faculdade de Educação.

End.: Trav. Prof. Ismael Coutinho, s/n

24220 - Niterói-RJ

R . F ac . fra n c .

v.2 n.4 1984

n.6 1984

R e v is ta  d a s  F a c u ld a d es  F ra n d s ca n as

End.: Av. São Francisco de Assis, 218

12900- Bragança Paulista-SP

R . p e d ag .

v.3 n.13 janjfev. 1985

n.14 man/abr. 1985

n.15 maio/jun. 1985

n.16 juUago. 1985

n.17 set/out 1985

n.18 nov7dez. 1985

R e v is ta  P ed ag ó g ica

Consultoria Técnica Educacional

End.: Rua Goitacazes, 102 - conj. 608

30000 - Belo Horizonte  - MG.
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T e cn o l- « iu c .utsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
v.14 n.63 marJabr. 1985

T e cn o lo g ia  E d u c ac io n a l

Associação Brasileira de Tecnologia

End.: Rua Jornalista Orlando Dantas, 56

Botafogo

22331 - Rio de Janeiro-RJ

v.30 n.119 set. 1985

n. 120 dez. 1985

V eritas

PUC/RS.

End.: Av. Ipiranga, 6.681

Cx. Postal 1.429

90000 - Porto Alegre  - RS
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U S T A  D E  S IG L A S  E  A B R E V IA T U R A SutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

ABEAS  - Associação Brasileira de Educação Agrícola Superior

abr. - abril

ABT  - Associação Brasileira de Tecnologia Educacional

AET  - Associação de Estudos de Transporte

ago. - agosto

aum. - aumentada

Av.- avenida

BIRD  - Banco Internacional de Reconstrução e Desenvolvimento

CECILEA - Centro de Ciências, Letras e Artes

CEN - Centro Educacional de Niterói

CENAFOR - Fundação Centro Nacional de Aperfeiçoamento de Pessoal para a For

mação Profissional

CENESP  - Centro Nacional de Educação Especial

CE  NP - Coordenadoria de Estudos e Normas Pedagógicas

CENPES - Centro de Projetos e Estudos

CFE - Conselho Federal de Educação

CINTERFOR - Centro Interamericano de Investigação e Documentação sobre Forma

ção Profissional

CNER - Campanha Nacional de Educação Rural

CNPq - Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico

Col. - Coleção

coord.- coordenador(a)

CRUB - Conselho de Reitores das Universidades Brasileiras
Cx.- caixa

DEC - Departamento de Educação Comunitária

DEMEC - Delegacia do MEC

DEPLAN - Departamento de Planejamento

dez. - dezembro

ed. - edição, editor(a)

EDUCOM  - Educação e Computadores

EDURURAL - Programa de Expansão e Melhoria do Ensino Rural

End. - endereço

EPU - Editora Pedagógica e Universitária

ETF - Escola Técnica Federal

FACED- Faculdade de Educação

FAE - Fundação de Assistência ao Estudante

FAMESF - Faculdade de Agronomia do Médio São Francisco

FE - Faculdade de Educação

fev. - fevereiro

FGV- Fundação Getúlio Vargas
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FIDENE - Fundação de Integração, Desenvolvimento e Educação do Noroeste do

Estado do Rio Grande do Sul

FUBRAE - Fundação Brasileira de Educação

FUNDAJ - Fundação Joaquim Nabuco

FUNDEP - Fundação de Desenvolvimento da Pesquisa

FUNTEVÊ - Fundação Centro Brasileiro de TV Educativa

GDF - Governo do Distrito Federal

INEP  - Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais

jan.-janeiro

jul.-julho

jun.- junho

mar.- março

MEC  - Ministério da Educação
nov.- novembro

OEA  - Organização dos Estados Americanos

OIT - Organização Internacional do Trabalho

OMEP - Organização Mundial para a Educação Pré-Escolar

out. - outubro

p.- página (s)

PABAEE - Programa de Assistência Brasileiro-Americana ao Ensino Elementar

PEAE - Programa Estadual de Alimentação Escolar

PNUD- Programa da ONU para o Desenvolvimento

POSGRAD - Projeto de Pós-Graduação Tutorial à Distância

PROAPE - Programa de Atendimento ao Pré-Escolar

PROREPAR  - Projeto de Recuperação Paralela

PPGE - Programa de Pós-Graduação em Educação

PUC  - Pontifícia Universidade Católica

PUCCAMP  - Pontifícia Universidade Católica de Campinas

rev. - revista

s.d.- sem data

s.ed. - sem editor(a)

SE - Secretaria de Educação

SEC  - Secretaria de Educação e Cultura

SENAC - Serviço Nacional de Aprendizagem  Comercial

SENAI - Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial

SENAR - Serviço Nacional de Aprendizagem  Rural

SENESu - Secretaria Nacional de Ensino Superior (MEC)

ser. - série

SESIMINAS - Serviço Social da Indústria de Minas Gerais

SG- Secretaria Geral (MEC)

s.n. - sem número

s.n.~ sem número

s.n.t- sem notas tipográficas
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SSR  - Serviço Social Rural

UFF- Universidade Federal Fluminense

UFG  - Universidade Federal de Goiás

UFL- Universidade Federal do Leste

UFMA- Universidade Federal do Maranhão

UFMG  - Universidade Federal de Minas Gerais

UFMT- Universidade Federal do Mato Grosso

UFPE- Universidade Federal de Pernambuco

UFPR - Universidade Federal do Paraná

UFRJ - Universidade Federal do Rio de Janeiro

UFRGS - Universidade Federal do Rio Grande do Sul

UFRN - Universidade Federal do Rio Grande do Norte

UFSC - Universidade Federal de Santa Catarina

UFSCar- Universidade Federal de São Carlos

UFSM  - Universidade Federal de Santa Maria

UFV- Universidade Federal de Viçosa

UNAERP - União da Associação de Ensino de Ribeirão Preto

UnB - Universidade de Brasília

UNESCO  - Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura

UNICAMP - Universidade Estadual de Campinas

UNICEF - Fundo das Nações Unidas para a Infância

v. - volume
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R E F E R Ê N C IA S  E  R E S U M O S •

0 0 1 .8  -  M é to d o s  d e  e s tu d o  e  p es q u is autsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

VOCÊ sabe estudar? R . p e d ag ., Belo

Horizonte, 3(15):30-7, maio/jun.

1985.

Apresenta sugestões para o ato de

estudar. Alerta que a vontade realiza

mais que a inteligência. Outros ingre

dientes são: atenção, concentração, ra

ciocínio, memória, local e horário ade

quados. Para a realização das provas,

deve-se observar: preparo, segurança,

tranquilidade e controle que culminará

no êxito. (GG-FE/UFMG) 1

0 2 7 .6  -  B ib lio tec as  c o m u n itá rias

DIAS, llse Boronto Costa. O lazer em

bibliotecas comunitárias. A M A E

E d u c ., Belo Horizonte, 18(174):48, set

1985.

Expõe a experiência da bibliotecária

da Escola Estadual de 19 e 29 Graus

Três Poderes, na elaboração de um  tra

balho que desenvolve o lazer em bi

bliotecas comunitárias. (SMS-FE/

UFMG) 2

0 28 - L e itu ra . O rien taç ão  a o s  le ito re s

BRAGA, Luiza Edith Bomtempo Silva.

Literatura na escola. A M A E E d u c .,

Belo Horizonte, 1 8 (175):42, out 1985.

Tece considerações sobre o impor

tante papel da escola, de incentivar a

leitura. Descreve atividades que pode

ríam contribuir para esse processo.

(SMS-FE/UFMG) 3

028

MALHEIROS, Eglê. Ler os livros e cres

cer com eles. P e rs p e c tiv a , Florianó

polis, 2(4):103-8, janVjun. 1985.

Apresenta entrevista com Werner

Zotz, escritor catarinense, abordando

duas questões centrais: a discussão so

bre a existência de uma divisão entre

literatura para crianças e para adultos e

o papel do professor na divisão da lei

tura. Critica a preponderância do ensino

de gramática sobre o exercício da leitura

na escola. (SMS-FE/UFMG) 4

028

RIBAS, Joanilson Herlando. Dirigindo o

aluno para a leitura. A M A E E d u c .,

Belo Horizonte, 18(170):15-26, abr.

1985.

Originário do Departamento de En

sino da Prefeitura Municipal de Belo

Horizonte, o artigo apresenta sugestões

para que os professores consigam

maior empenho dos seus alunos na lei

tura. Relata experiência estimulante

com classes de 5- e 6? séries. (MADC-

FE/UFRJ) 5

028

RODRIGUES, Maria Marlene May. O

valor das fontes diversificadas de

leitura nas escolas. B . C E P E , Floria

nópolis, 17(2):4-7, abrjjun. 1985.

Ressalta o valor da diversificação das

fontes de leitura, quer didáticas, recrea
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tivas ou informativas, nas escolas.

(SMS-FE/UFMG) 6

028

SMOLKA, Ana Luiza B„ coord. lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAP ro je to

d e in ce n tiv o à le itu ra ; subsídios

metodológicos para professores da

12 série do 19 grau. Campinas,

UNICAMP/INEP, 1985.1v.

Investiga os processos de aquisição

de linguagem escrita pelas crianças e

oferece uma proposta de trabalho em

forma de projeto. Procura, com os pro

fessores, levar em conta as experiências

de cada criança, bem como conhecer os

seus processos de desenvolvimento psi

cológico. Reconhece a necessidade de

criar condições reais de comunicação

e leitura em sala de aula, na I3 série do

1? grau. (MC-CIBEC) 7

028

PAIVA, Lourdes. Literatura - opção de

lazer. R . p e d a g ., Belo Horizonte,

3(14):14-5, mar./atír. 1985.

A boa literatura constitui uma fonte

sadia para o desenvolvimento da perso

nalidade infantil. A criança utiliza o livro

como um brinquedo, uma opção de la

zer, que leva ao desenvolvimento da

criatividade. Afirma que experiências

literárias recomendáveis auxiliam valo

res recreativos, estéticos, espirituais e

psicológicos. A escolha do livro relacio-

na-se com idade, sexo, série e nível de

desenvolvimento. Alerta que o gosto

pela leitura deve ser incentivado e

jamais ser uma imposição. (GG-

FE/UFMG) 9

1 59 .9  P s ico lo g ia

ALENCAR, Eunice M. L. Soriano de.

Criatividade, arte e educação. T ec n o l.

e d u c ., Rio de Janeiro, 14(63):51-5,

mar./abr. 1985.

Aborda algumas idéias preconcebi

das erroneamente por educadores e

estudantes de Psicologia da Educação a

respeito de criatividade. Comenta as

barreiras existentes em nosso meio e

relata sucintamente algumas pesquisas

na área. (CENAFOR) 10

159.9

CARNEIRO, Diva Dorothy Safe de An

drade. Autonomia já! ou prêmios e

castigos numa perspectiva piagetia-

na. R . p e d a g ., Belo Horizonte,

3(17):14-6, set/out 1985.

Apresenta alternativas em relação ao

ato do "castigo", pois, segundo Piaget,

o reforço frequente conduz à relação de

dependência. E, no dia-a-dia da escola,

pode-se constatar infinidades de "casti

gos" e "recompensas" que em nada

colaboram para a autonomia da criança.

O permitir à criança escolher, apresen

tar alternativas, discutir pontos de vista,

ser ouvida e respeitada, tem implicações

sociais de grande alcance. (GG-

FE/UFMG) 11

159.9

CARNEIRO, Diva Dorothy Safe de An

drade. Piaget na pré-escola ou a

criança na berlinda. R . p e d a g .. Belo

Horizonte, 3(15}:51 -5, maio/jun. 1985.

Estuda uma metodologia baseada

em Piaget, para a pré-escola do

SESIMINAS. Discute a evolução da

criança de acordo com o meio social a

que pertence, procurando respeitar a 
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sua identidade cultural. (MC-CIBEC) 12

159.9

CHAKUR, Cilene Ribeiro de Sá Leite.

Desenvolvimento e aprendizagem: a

perspectiva piagetiana. lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAA rq . b ra s .

P s ic ., Rio de Janeiro, 38(4):34-41,

out./dez. 1985.

Enfoca a relação desenvolvimento -

aprendizagem dentro da teoria de Jean

PiageL Aborda os principais fatores de

desenvolvimento das funções cogniti

vas, ressaltando o fator de equilíbrio.

Apresenta a noção de atividade como

central, no desenvolvimento cognitivo,

bem como a questão da aprendizagem

em sala de aula. (MCRJ-FE/UFRJ) 13

159.9

COMO batem as asas da imaginação;

entrevista com Maria Thereza Stron-

goii. In teraç ão , São Paulo, 2(11):

31 -3, maio 1985.

Estuda as estruturas do imaginário,

através de histórias escritas por duas

crianças de sete anos. Analisa a postura

do professor diante do imaginário do

aluno. (MC-CIBEC) 14

159.9

DRUMOND, Everton. O jovem, suas as

pirações e apreensões. D o is P o n t,

Belo Horizonte, 1(5):24-6, dez. 1985.

Análise das respostas de pesquisa

realizada pela UNESCO com jovens de

41 países, de todos os continentes, vi

sando captar suas concepções, aspira

ções e apreensões. Os jovens manifes

taram opiniões a respeito de dinheiro,

futuro, educação sexual, estudos e 

orientação vocacional, lazer, moda, pro

fissão, política, problemas internacio

nais, problemas sociais, progresso, rela

ções com adultos, relações entre si e

valores morais. (TB-FE/UFMG) 15

159.9

ELLIOT, Lígia Gomes. T es tes  c o m  re

fe rê n c ia a c rité rio e m  C iên c ias : uma

aplicação do modelo de Rasch. Brasí

lia, CNPq, 1985. 54p.

Revisão de literatura que enfoca e

importância dos modelos de traço la

tente para a área de medidas educacio

nais, abordando função e características

principais. Particularmente, apresenta o

modelo de Rasch, explicitando as pro

priedades, pressupostos e a base lógica

do modelo. Desenvolve a estimativa dos

parâmetros: dificuldade de item e habi

lidade de pessoa. Descreve o teste de

adequação, necessário para determinar

se os parâmetros estimados a partir de

um conjunto de dados apresentam as

propriedades do modelo. (MCRJ-FE/

UFRJ) 16

159.9

GRAMINHA, Sônia Santa Vitaliano et

alii. Emprego de um procedimento

de treino gradual, discriminação de

sílabas em crianças com dificuldades

na leitura e na escrita. F o ru m  e d u c ..

Rio de Janeiro, 9(2):71-81, abrJjun.

1985.

Relata um programa para treina

mento de crianças com problemas de

troca de letras na leitura e na escrita.

Esse programa constou de três fases:

pré-avaliação, treinamento e pós-ava-

liação, sendo realizado no Departa
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mento de Psicologia e Educação da Fa

culdade de Filosofia, Ciências e Letras

de Ribeirão Preto, SP. (MC-CIBEC) 17

159.9

GUEDES, Virgínia. Como vai a cabeça

deles? Pesquisa feita entre estudan

tes da rede estadual de São Paulo

para melhorar o currículo de Biolo

gia e Ciências... lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAIn te raç ão , São Pau

lo, 2(10):10-2, abr. 1985.

Constata que a maioria dos estu

dantes de 19 e 2- graus da rede estadual

de São Paulo têm idéias conservadoras

e apóiam o modo de pensar dos pais.

Esta comprovação foi feita quando a

Coordenadoria de Estudos e Normas

Pedagógicas (CENP) planejou um pro

grama de treinamento para a atualiza

ção dos estudos sobre filosofia da pu

berdade e as situações psicossociais que

dela resultam. (MC-CIBEC) 18

159.9

KAMIL, Constance. A  c ria n ç a e o n ú

m e ro ; implicações educacionais da

teoria de Piaget para a atuação junto

a escolares de 4 a 6 anos. 3.ed. Cam

pinas, Papirus, 1985.

Proporciona uma análise (funda

mentada na teoria de Piaget) sobre as

relações da criança com o número e a

aplicação destes conhecimentos à práti

ca pedagógica de professores de crian

ças de quatro a seis anos. Redimensiona

questões fundamentais sobre a aquisi

ção do conceito de quantidade, e suas

múltiplas aplicações na vida das crian

ças, com todas as suas consequências

pedagógicas. Busca soluções para uma

educação de maior qualidade, mais

justa e democrática. (IJGH-FUNDAJ) 19

159.9

KELLNER, Sheilah R. de O. &

SCHWARTZ, Sanio. Fatores familia

res e desempenho escolar - estudo

preliminar. R . F ac . E d u c., Niterói,

12(1):34-52, jan./jun. 1985.

Trabalho de pesquisa entre crianças

de comunidades carentes, das duas

primeiras séries do 19 grau, de escolas

municipais do Rio de Janeiro, que tenta

identificar uma possível relação entre o

desempenho escolar, o desempenho

social e fatores familiares, tais como:

estabilidade familiar, relacionamento

afetivo com os pais, irmãos e nível ins-

trucional dos pais. As tabelas apresen

tadas demonstram os resultados do

estudo, de acordo com as variáveis de

lim itadas pelos pesquisadores. (MCRJ-

FE/UFRJ) 20

159.9

LAPIERRE, Andre. Psicomotricidade;

a realidade da fantasia. D o is P o n t.,

Belo Horizonte, 1(4):52-5, jul. 1985.

André Lapierre descreve seu método

de ensino denominado Psicomotricida

de. Abordou o tema desde sua criação

até a prática do método nas escolas de

vários países, inclusive no Brasil. Anali

sa os conceitos de Psicomotricidade nos

níveis racional e relacionai. (ALL-

FE/UFMG) 21

159.9

LEVY, Janine. O d es p e rta r d o b eb ê;

práticas de educação psicomotora.

São Paulo, M. Fontes, 1985.141 p.
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Apresenta um método de desenvol

vimento da criança pelo movimento.

Esta educação motora contribui para

prevenir deformações, corrigir a má

postura, consolidar as aquisições mo

toras,e atua como fator de equilíbrio,

dando à criança o sentimento de segu

rança. Comprova que as atividades

motoras concorrem para o desenvolvi

mento do cérebro e que são, portanto,

indispensáveis à organização do sistema

nervoso. (NWSPC-CIBEC) 22

159.9

MARCOLIN, Eliana Holmer &

BIAGGIO, Ângela M. B. Relações

entre maturidade de julgamento

moral e complexidade de estruturas

linguísticas. lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAE d u c . e R ea l., Porto

Alegre, 10(1 ):23-38, jan>abr. 1985.

Analisa as possíveis relações entre a

estrutura linguística de comunicações

verbais escritas e os níveis de maturida

de de julgamento moral. (MC-CIBEC) 23

159.9

MARQUEZAN, Lorena Inês Peterini. O

m o tivo  d e re a liza çã o  e n tre  o s e s tu

d an tes d o c u rs o d e P ed ag o g ia d a

U n iv ers id ad e F ed era l d e S a n ta M a

r ia . Santa Maria, UFSM, 1985. 141p.

tese (mestrado)

A pesquisa procura verificar as rela

ções entre motivação e inteligência ge

ral, desempenho acadêmico e motivos

de escolha do curso. Resultados obti

dos: a) o nível do motivo para realização

é baixo; b) não há relação entre motivo

para realização e inteligência geral; c)

não há relação entre motivo para reali

zação e desempenho acadêmico; d) o 

motivo para realização é independente

do motivo de escolha do curso. Um es

tudo complementar mostrou que o mo

tivo para realização foi baixo, porque a

maioria dos sujeitos pesquisados sente

mais necessidades de afiliação, lazer

e recreação do que de realização.

(FE/UFRGS) 24

159.9

MOREIRA, Marco Antônio. E n s in o e

a p re n d iza g em ; enfoques teóricos.

São Paulo, Moraes, 1985. 94p.

Coletânea de textos de Skinner, Gag-

né, Piaget, Ausubel, Bruner e Rogers

sobre teoria da aprendizagem, instru

ção e desenvolvimento mental, consti

tuindo referencial teórico para o plane

jamento e a implantação das práticas

instrucionais na sala de aula. (MIAF-

CIBEC) 25

159.9

MOYSÉS, Lúcia Maria Moraes et alii.

Mudança de auto-estima em crian

ças de baixo nível sócio-econômico.

E d u c . e R ea l, Porto Alegre,

10(2):33-44, maio/ago. 1985.

Relata um estudo experimental reali

zado com crianças de baixo nível sócio-

econômico, réplica de pesquisa destina

da a avaliar o efeito de um tratamento

sobre a auto-estima, baseado na Psico

logia Humanfstica. Os resultados não

foram estatisticamente significativos,

embora se tenha verificado uma ten

dência relativa à superioridade do grupo

experimental sobre o de controle.

(FE/UFRGS) 26

159.9
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NOVAES, Maria Helena. Componentes

básicos do processo da adaptação

escolar. lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAR . p e d ag .. Belo Horizonte,

3(14):4-7, marJabr. 1985.

Considerando a dificuldade de

adaptação escolar como um problema

frequente, analisa suas causas, relacio

nando-as com as atividades do aluno e

do professor. (GG-FE/UFMG) 27

159.9

RATHS, Louis E. Ensinar a pensar: teo

ria e aplicação. R . p e d a g ., Belo Hori

zonte, 3(17):1 -4, set/out. 1985.

Procura ensinar ao aluno como de

senvolver o pensamento por meio da

observação, comparação, classificação,

organização de dados, aplicação de fa

tor e crítica. (MC-CIBEC) 28

159.9

REIS, Ulysses A. et alii. E d u ca çã o  e  p ro

d u tiv id ad e . Salvador, Fundação Emí

lio Odebrecht; Rio de Janeiro, Foren

se Universitária, 1985.184p.

Revela o propósito da Fundação

Emílio Odebrecht de estimular o aper

feiçoamento da inteligência e da cultura.

Busca soluções para melhorar o nível de

vida do trabalhador brasileiro, que tem

como problema central a baixa produti

vidade. Mostra os diversos aspectos do

problema como fatores dinâmicos que

se alteram ao longo do tempo. (VLMP-

FUNDAJ) 29

159.9

RIBEIRO, Verenice Leite. Um exercício

de classificação. R . E n s . C L , São Paulo

(13):44-8, jun. 1985.

Designada por várias denominações

- agrupamentos, categorização, jogos

de atributos e separação - a classifica

ção, valorizada nos programas moder

nos de ensino de Ciências, designa o

conjunto de exercícios retirados de um

currículo denominado E lem e n tary

S c ien ce  S tu d y  (E S S ), cujo objetivo é de

senvolver a habilidade de pensamento.

(MATCS-CIBEC) 30

159.9

ROGERS, a fé incondicional no aluno;

entrevista com Yolanda Cintrão For-

ghieri. In te ra çã o , São Paulo, 2(12):

27-8, junjjul. 1985.

Focalizando a vida e a obra de Carl

Rogers, analisa os princípios básicos do

seu método de educação e a atitude ne

cessária do professor para aplicá-los.

Alerta para as distorções que o método

pode sofrer e diz que sua adoção no

Brasil ainda não é possível em larga es

cala. (MC-CIBEC) 31

159.9

SCLIAR-CABRAL, Leonor. Um  exemplo

de psicolingüística aplicada para mi

norar o insucesso escolar. P e rs p ec ti

v a , Florianópolis, 1(4):73-86, janjjun.

1985.

Procura demonstrar, com a exempli-

ficação do Brasil, que o maior problema

do ensino da língua materna nos países

do terceiro mundo consiste no insuces

so da maioria da população, em idade

escolar, em apropriar-se do código es

crito. Apesar de fugir à alçada da Psico

lingüística Aplicada, é possível atacar as
causas de ordem infra-estrutural que

determinam tal quadro e, através dessa

ciência, contribuir para modificar os fa

tores intra-escolares. Apresenta os re
sultados de uma pesquisa centrada no 
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desenvolvimento da competência nar

rativa em crianças do pré-primário.

(FE/UFRGS) 32lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 5 9 .9 :37  -  P sic o lo g ia  d a  e d u ca çã o

ENSINAR a pensar - teoria e aplicação.

R . p e d a g ., Belo Horizonte, 3(16):5-7,
jul./ago. 1985.

Sugere atividades - para professores

e alunos - que estimulem operações de

pensamento. Afirma que o desenvolvi

mento deste tipo de trabalho visa unir

professor/aluno, incentivando o respeito

mútuo. (GG-FE/UFMG) 33

159.9:37

FREITAG, Barbara. S o c ied a d e e c o n s

c iê n c ia ; um estudo piagetiano na fa

vela e na escola. São Paulo, Cortez,

Autores Associados, 1984. 239p.

Investiga a gênese das estruturas de

consciência de crianças brasileiras em

idade de escolarização, com base na

teoria psicogenética de Piaget. Mostra a

sua contribuição para uma melhor teo-

rização do problema e qual a função da

escola com relação à formação dessas

estruturas. (NWSPC-CIBEC) 34

159.9:37

FRIAS, Maria do Carmo. Educação pela

inteligência. A M A E  E d u c., Belo Hori

zonte, 18(176):38-40, nov. 1985.

Comenta a educação pela inteligên

cia, teoria de Jean Piaget que define

princípios básicos da origem da inteli

gência, a qual é encontrada na formação

biopsíquica da criança, nos estágios de

desenvolvimento de zero a 17 anos.

Considerando o momento atual, associa

o assunto à política, como base neces

sária à mudança na educação. (MCRJ-

FE/UFRJ) 35

159.9:37

GRILLO, Marlene. O professor e sua in

fluência na dinâmica da interação.
E d u c a çã o , Porto Alegre, 8(9):47-54,

1985.

Pretende promover uma reflexão so

bre a dinâmica de interação no processo

ensino-aprendizagem, analisando as

dimensões cognitiva, afetiva e social

presentes na relação professor-aluno.

Um destaque especial é dado ao profes

sor enquanto pessoa e profissional, co

mo uma das variáveis pelo clima de sala

de aula e por situação de ensino favo

ráveis a uma aprendizagem significati

va. (FE/UFRGS) 36

159.9:37

MARCHAND, Max. A a fe tiv id ad e d o

e d u ca d o r. São Paulo, Summus,

1985. 109p. (Novas buscas em edu

cação, 23)

Estuda as relações concretas do edu

cador e do aluno, a sua influência no

desenvolvimento da criança e como es

sa interação afetiva pode influenciar o

rendimento escolar. Mostra como a

educação do aluno pressupõe, parale

lamente à sua, a educação do mestre.

(NWSPC-CIBEC) 37

159.9:37

MEIRELLES, Maria Dinah de Andrade.

O corpo desintegrado. A M A E  E d u c .,

Belo Horizonte, 18(171 ):3-8, maio

1985.

Analisa o problema da aprendizagem

como um processo dissociado da ação e

vivências reais da criança, apesar da

evolução de estudos na área psicomo-

tora. Apresenta sugestões para que a

escola seja repensada pelos educadores.

(GG-FE/UFMG) 38
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159.9:37

PAIVA, Lourdes. Treinamento ou criati

vidade. lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAR . p e d a g ., Belo Horizonte,

3  (13):27-8, jan./fev. 1985.

Discute o processo educativo que

não incentiva a capacidade criativa da

criança, treinando-a com códigos pré-

estabelecidos, atrofiando sua aprendi

zagem. (TB-FE/UFMG) 39

159.9:37

REGO, Lúcia L. Browne. Descobrindo

a língua escrita antes de aprender

a ler: algumas implicações pedagógi

cas. R. b ra s . E st p ed ag ., Brasília,

6 6(152):5-27, jan7abr. 1985.

Estudo de caso que ressalta a im

portância de aspectos do desenvolvi

mento da linguagem e do pensamento

da criança para a aprendizagem da lei

tura e da escrita. Os dados apresentados

demonstram que, à semelhança do que

ocorre na aquisição da linguagem oral,

aprender a ler e escrever envolve tam

bém um trabalho de construção e des

coberta por parte da criança. Muito se

pode aprender sobre as atividades que

promovem este trabalho de descoberta,

observando como as crianças exploram

a língua escrita em determinados con

textos culturais. (NWSPC-CIBEC) 40

159.9:37

ROCHA, Livia Mara de França. Entre

vista com Robert Carkhuff, "a tarefa

de uma geração é libertar a geração

seguinte". D o is P o n t, Belo Horizon

te, 1(5):34-40, dez. 1985.

Entrevista com o psicólogo america

no Robert Carkhuff, sobre o papel do 

professor na era da informação e os as

pectos da nova escola. O psicólogo fala

de sua missão pessoal que é desenvol

ver habilidades genéricas de processa

mento que capacitem as pessoas, espe

cialmente crianças, a fazerem escolhas

livres em suas vidas. (TB-FE/UFMG) 41

159.9:37

SOUZA, Beatriz Pereira de. Manejo de

turma. R . p e d a g ., Belo Horizonte,

3(17):9-13, set/out 1985.

Procura localizar os motivos de in

disciplina em sala - sentimento de infe

rioridade, falta de interação no am

biente, frustração, atenção das pessoas

etc. - e diz que o mau comportamento é

um sintoma cuja causa deve ser desco

berta antes da punição. Conclui afir

mando que o manejo de turma depende

exclusivamente do professor. (MC-

CIBEC) 42

159.9:37

TELES, Maria Luiza Silveira. U m a in

tro d u ç ão  à  p s ic o lo g ia  d a  e d u ca çã o . 6 .

ed. Petrópolis, Vozes, 1985. 152p.

(Coleção de textos introdutórios, 3)

Explica os conceitos de personalida

de, ajustamento e neurose. Estuda o

processo de desenvolvimento - vida

pré-natal, infância e adolescência. Dis

corre sobre problemas de autoridade,

repreensão e castigo, educação pelo

medo, educação social, religião e higie

ne mental. Explica os principais distúr

bios de conduta. (MC-CIBEC) 43

159.9:37

VERDE, Eudóxio Soares Lima. A  in te ra -
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ç ã o p ro fes so r-a lu n o  d u ra n te  o p ro

c e ss o d e a lfab e tiza çã o .' utsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBASão Carlos,

UFSCar, 1985. 230p. tese (mestrado)

Descreve e analisa o processo de in

teração professor-aluno durante os

primeiros meses de escolarização, com

o objetivo de: esclarecer aspectos quan

titativos e qualitativos das trocas verbais

em sala de aula, verificar o grau de in-

fluêndia do professor e identificar outras

variáveis que interferem no processo

ensino-aprendizagem. (NWSPC-CIBEC)

44

159.9:37

WEBER, Mirian Geralda. P ro g ram a d e

d e se n vo lv im en to d a c ria tiv id a d e n o

1- g ra u  p ara  u tilizaç ão  n a  o rie n ta çã o

e d u c ac io n a l Rio de Janeiro, UFRJ,

1985. 222p. tese (mestrado)

Analisa o conteúdo de um conjunto

de atividades escolares, chamadas ta

refas, visando o desenvolvimento do

potencial criativo dos alunos do 19 grau,

oferecendo ao orientador educacional

instrumentos mais adequados, que pos

sibilitem a concretização mais eficiente

desse objetivo. (MADC-FE/UFRJ) 45

1 59 .9 :6 5 4 - P s ico lo g ia e m eio s d e c o

m u n ic aç ão

FUSARI, Maria Felisminda de Rezende

e. O  e d u ca d o r e  o  d es en h o  a n im a d o

q u e  a c ria n ç a v ê n a  te le v is ão . São

Paulo, Loyola, 1985. (Coleção edu

car, 3)

Estuda as práticas de recepção de

senvolvidas por telespectadores em

geral e, mais especificamente, pelas

crianças. Verifica que os desenhos ani

mados analisados expressam "um con

teúdo revelador de um mundo de aspi

rações dos adultos, numa direção es

treita e desvinculada de um processo e

de um projeto de aprendizagem social

da infância brasileira". Comprova o

despreparo da criança para o papel de

telespectador diante de programas emi

tidos pela TV e denuncia a desinforma

ção dos adultos a respeito da educação

pela televisão para a infância brasileira.

(NWSPC-CIBEC) 46

3 0 4 :3 7  -  P ro b lem a s  s o d a is  e m  g e ra l

FERREIRA, Berta Weil. A realidade

psicológica do menor carente. V e ri-

tas, Porto Alegre, 30(119):391 -7, set

1985.

Discorre sobre a situação social do

menor carente e as consequências psi

cológicas que daí advêm, determinando

o comportamento da criança. Preocupa-

se em expor as implicações educacio

nais e quais as atitudes que a escola e o

professor devem tomar, visando contri

buir na solução dos problemas do me

nor carente. (FE/UFRGS) 47

304:37

LIMA, Noêmia de Carvalho. A ritm é tica

n a  fe ira : o saber popular e o saber da

escola. Recife, UFPE, 1985. 196p. tese

(mestrado)

Investiga a importância da escolari

zação e a sua relação com o desem

penho de feirantes na resolução de

problemas em situação natural de

trabalho. (NWSPC-CIBEC) 48

304:37

MARTELLET, Maria de Lourdes Botega.

U m a  p ro p o sta  d e  s is te m a d e  a v a lia -

2 5



ç ão g lo b a l p a ra a s e s co la s c o m u n i

tá rias . utsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBASanta Maria, UFSM, 1985.

471 p. tese (mestrado)

Aborda a caracterização da educação

para escolas carentes como diferenciada

da educação para escolas metropolita

nas; esta tipificada como escola "endó-

gena" e de aprendizagem "escolar";

aquela como escola "comunitária" e de

aprendizagem "sócio-escolar". Postula

inovações diferenciadoras na filosofia

da educação, no planejamento, currículo

e sistema de avaliação, a partir da apli

cação de um novo sistema de avaliação,

numa escola carente de Santa Ma
ria, RS. (FE/UFRGS) 49

304:37

PAIVA, Elizabeth. Criminalidade: algo a

ver com a educação? C a d . C E A S ,

Salvador (96):31 -9, mar./abr. 1985.

Utilizando dados estatísticos, cons

tatou-se que, no Rio de Janeiro, crian

ças na faixa etária de sete a 14 anos, em

sua maioria, são absorvidas pelo mer

cado de trabalho, ficando fora do alcan

ce da socialização escolar. Aponta então

a criminalidade como resposta das clas

ses populares ao despudor social e

como resultado de 20 anos de política

anti-social. (VLMP-FUNDAJ) 50

304:37

REVISTA DE EDUCAÇÃO AEC. Plane

jamento e participação. Brasília, v.13,

n.54, 1984.

Destaca a importância do planeja

mento participativo em todos os níveis

da educação. Apresenta metodologias,

técnicas e instrumentos para que os

professores possam identificar proble

mas que estão fora do âmbito escolar.

Afirma que a participação deve ser pla

nejada. Expõe algumas idéias sobre a

escola comunitária. (MC-CIBEC) 51

3 1  -  E s ta tís tic a s  e d u ca c io n a is

BRASIL. MEC. SEEC. D a d o s  p ré -es co -

la res , 1 9 e 2- g rau s ; estimativas

1984-86. Brasília, 1985. 170p. (Série

estudos estatísticos, 1)

Divulga as análises produzidas pelo

Serviço de Estatística da Educação e

Cultura do MEC. Contém dados relati

vos aos estabelecimentos de ensino de

1? e 2? graus, pessoal docente e aluna-

do, por dependência administrativa e

localização, segundo a unidade da fe

deração. (NWSPC-CIBEC) 52

31

WILLANDINO, Gildo. A tlas  d a  e d u c aç ão

n o  B ras il. Rio de Janeiro, MEC, FAE,

1985. 153p.

Contém dados estatísticos sobre a

escolarização da clientela sujeita à edu

cação compulsória, e verifica o nível

instrucional dos alunos com mais de 15

anos de idade. Revela a heterogeneida-

de da federação e os desníveis dentro

das fronteiras dos estados, territórios e

Distrito Federal. O estudo tem como

fonte o censo demográfico de 1980,

realizado pelo Instituto Brasileiro de

Geografia e Estatística (IBGE).

(NWSPC-CIBEC) 53

3 3 1 -  T rab a lh o  e  trab a lh a d o re s . P o lítica

d e  m ã o -d e -o b ra

BRASIL. Ministério do Trabalho. Se

cretaria de Mão-de-Obra. F o rm a ç ão
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p ara o tra b a lh o d o jo ve m . utsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBABrasília,

1985. 169p. Trabalho apresentado

na Reunião Regional sobre Capaci

tação e Emprego do Jovem, OIT-

CINTERFOR, República Dominicana,

7 a 12 out. 1985.

Apresenta uma proposta educacional

que prioriza o atendimento à população

jovem do País, com ênfase na formação

para o trabalho, segundo perspectivas

de uma educação aberta e permanente.

Examina ações de formação profissional

desenvolvidas pelas entidades oficiais

no Brasil: SENAI, SENAR e SENAC.

(NWSPC-CIBEC) 54

331

DEMARTINI, Zeila de Brito Fabri &

LANG, Alice Beatriz da Silva Gordo.

E d u c a n d o p ara o  trab a lh o ; família e

escola como agências educadoras.

São Paulo, Loyola, 1985. 205p.

Examina a ação da escola e da famí

lia na preparação para o trabalho. Anali

sa o modo como os agricultores enca

ram essa preparação e como tem ocor

rido, efetivamente, a inserção dos seus

filhos no mercado de trabalho.

(NWSPC-CIBEC) 55

331

FRANCO, Luiz Antonio Carvalho. Esco

la , trab a lh o , m erc ad o d e trab a lh o .

São Paulo, CENAFOR, 1985. 78p.

Trata-se de uma síntese de três es

critos do autor, em momentos distin

tos: relações entre educação e traba

lho; contribuição para um esboço teó

rico; a escola e o mundo do trabalho;

a especificidade da educação escolar.

(C E N A F O R )

331

KUENZER, Acácia Zeneida. P e d ag o g ia

d a  fá b ric a ; as relações de produção e

a educação do trabalhador. São

Paulo, Cortez, Autores Associados,

1985. 203p.

Investiga como a fábrica capitalista

educa o trabalhador. 0 primeiro capí

tulo examina o estado teórico da ques

tão, o segundo apresenta a descrição e

os resultados da investigação empírica

empreendida e o terceiro repensa as

relações entre educação e trabalho.

(NWSPC-CIBEC) 57

331

NORONHA, Olinda Maria. O saber do

trabalho e o resgate do saber esco

lar. Educ. em R., Belo Horizonte

(2):8-11, dez. 1985.

Afirma que o processo de construção

da identidade social e coletiva do tra

balhador vem sendo tecido na trama

objetiva das relações históricas e se

constitui num processo educativo, ape

sar de não estar passando pelas vias

(ditas) formais da educação. Apresenta

reflexões sobre como se desenvolve es

se processo pedagógico, como se ma

terializa, que significado tem para os

sujeitos, em que direção aponta, no

sentido de fornecer elementos para se

repensar a própria educação formal.

(SMS-FE/UFMG) 58

331

SANTOS, Eloísa Helena. T rab a lh o e

e d u c a çã o : o cotidiano do operário na

fábrica. Belo Horizonte, UFMG, 1985.

152p. tese (mestrado)
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Analisa o cotidiano do caldereiro

numa determinada fábrica, que além de

conhecimentos técnicos acerca da pro

fissão, desenvolve conhecimentos do

processo de trabalho e da produção, no

seu dia-a-dia na fábrica. Destaca a im

portância do conhecimento desse mun

do do trabalho para qualquer projeto de

educação que eleja o trabalhador como

sua razão de ser. (ALL-FE/UFMG) 59lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3 7 (0 5 ) -  P erió d ic o s  d e  e d u c aç ão

ARAÚJO, Fátima. Revista do Ensino e

sua importância para a educação na

Paraíba. E d u c . e C u lt, João Pessoa,

4(13):30-3, abr./jun. 1984.

Destaca a relevante importância da

revista nos dez anos de existência. Cita

colaboradores e suas linhas de ação.

(VLMP-FUNDAJ) 60

3 7(09 1 )  -  H is tó ria  d a  e d u c aç ão

ALVES, Gilberto Luiz. A educação bra

sileira no período manufatureiro. E n

s a io  1 4 , São Paulo, Ed. Ensaio, 1985.

p. 191-201.

1985. p.191-201.

Análise histórica da educação brasi

leira no período da manufatura, domi

nante até meados do século XIX, quan

do se iniciou a instalação do maquinário

industrial. Destaca a obra dos jesuítas,

seus colégios e seminários, e observa os

prejuízos causados pela Reforma

Pombalina. Mostra como a burguesia,

usando a ciência e a técnica, conseguiu

uma perfeita divisão do trabalho.

(MC-CIBEC) 61

37(091)

BARRANCOS, Dora Beatriz. D e stru ir e

c o n stru ir! Anarquismo, educação e

problematização dos costumes na

sociedade argentina no princípio do

século. Belo Horizonte, UFMG, 1985.

400p. tese(mestrado)

O estudo representa uma tentativa

de resgatar a história das idéias libertá

rias na área da educação, bem como

das experiências educacionais desen

volvidas por seus militantes, na socie

dade argentina no início do século

(1900-1930). Analisa uma parcela signi

ficativa da problematização dos costu

mes, sexualidade e feminismo, realizada

pela doutrina anarquista no mesmo ce

nário e período. (ALL-FE/UFMG) 62

37(091)

BARRETO, Anna Olga Lessa de Barros.

C o n trib u iç ão p ara a h is tó ria d a e s

c o la p ú b lica p rim ária d o  D is tr ito  F e

d e ra l, n o p erío d o d o E s tad o N o vo ;

1 9 37 -1 94 5 . Rio de Janeiro, PUC,

1985.143p. tese(mestrado)

Baseado em documentos oficiais e

depoimentos pessoais, busca resgatar a

relação entre o contexto ideológico da

época e o contexto educacional da es

cola primária do Distrito Federal.

(MATCS-CIBEC) 63

37(091)

BUFFA, Ester et alli. A educação como

questão histórica. E d u c . e m  R., Belo

Horizonte (1 ):47-8, jul. 1985.

Trata-se da análise de um texto es

crito por Eliane Marta Teixeira Lopes,

H is tó ria d a E d u c aç ão  o u E d u ca çã o  p e la

H is tó ria , c u jo  te m a  c en tra l é  h is to ric id a -

d e . (S M S -F E /U F M G ) 6 4
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37(091)

EDUCAÇÃO BRASILEIRA. Brasília,

CRUB, v.7, n.14,1 .sem. 1985.

Examina as circunstâncias históricas

que influenciaram a elaboração das

constituições brasileiras, o seu conteú

do no que se refere às diretrizes educa

cionais e as lim itações do texto constitu
cional de caráter autoritário. As pers

pectivas da próxima Constituinte têm

suas significações políticas marcadas

pela participação popular nos processos

preparatório e deliberativo, pelo aco

lhimento das aspirações coletivas e dos

possíveis dispositivos a serem nela con

tidos, inclusive quanto ao financiamento

da educação. (NWSPC-CIBEC) 65

37(091)

JOHANN, Jorge Renato. A educação e

a Nova República. Educação, Porto

Alegre, 8(9):7-15,1985.

Examina o papel assumido pela edu

cação ao longo dos tempos, relacionan

do-o com a dimensão econômica e po

lítica da sociedade global. Observa as

contradições vividas pela educação bra

sileira na atualidade. Reflete sobre as

possibilidades concretas de se fazer

acontecer a Nova República na escola

brasileira, indicando as tarefas dos edu

cadores. (FE/UFRGS) 66

37(091)

LOPES, Eliane Marta Teixeira. História

da educação ou educação pela histó

ria? lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAE d u c . e m R ., Belo Horizonte

(1):8-12, jul. 1985.

Procura demonstrar que a historio

grafia permite captar a existência de 

uma forma de educação que se dá para

além dos muros da escola, na própria

relação entre os atores da história. Dis

corre sobre a relação educativa que se

dá no movimento da história através de

seus movimentos políticos e sociais.

(SMS-FE/UFMG) 67

37(091)

RIZZO, Gilda. E d u ca ç ão p ré -e sc o la r.

3.ed. Rio de Janeiro, Francisco Alves,

1985.344  p.

Enfoca a evolução da história da

educação pré-escolar, apontando os

fatos marcantes e a filosofia de cada

época estudada. Apresenta três capítu

los relativos à psicologia do desenvol

vimento infantil. (NWSPC-CIBEC) 68

3 7(1  -2 2 )  —  E d u ca ç ão  n o  m eio  ru ra l

BARBOSA, Joaquim Gonçalves et alii. A

e sc o la p ú b lic a u n id o c en te c o m o e s

p a ço  d e  lu ta  p o lítica  d a  c las se  tra b a

lh a d o ra ; estudo sobre a educação no

meio rural tradicional de Mato Gros

so - relatório de pesquisa. Cuiabá,

UFMT/INEP, 1985. 57p.

Analisa a escola formal unidocente,

inserida no processo de luta de classes

sociais. Levanta algumas questões so

bre a educação vista como prática social

a partir do trabalho desenvolvido na

área rural de Nossa Senhora do Livra

mento. (NWSPC-CIBEC) 69

37(1-22)

CALAZANS, Maria Julieta et alii. Dois

programas de educação no meio

rural na década de 50: CNER e SSR.

F ó ru m  e d u c .. Rio de Janeiro, 9(4):43-

64, out./dez. 1985.
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Síntese do relatório elaborado para o

MEC no âmbito da pesquisa Estudo

Retrospectivo dos Programas de

Educação Rural no Brasil. Procura

analisar os programas de educação

rural: Campanha Nacional de Educação

Rural(CNER) e Serviço Social Rural

(SSR), surgidos na década de 50 com o

objetivo de conter a migração rural-ur-

bana, estabelecendo uma educação es

pecificamente voltada para o meio rural.

Integração, localismo e clubismo como

forma de interação social são também

temas abordados. (MCRJ-FE/UFRJ) 70

37(1-22)

FÉLIX, Idamário. Ensino rural; os frutos

da democracia. lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAD o is  Pont, Belo Hori

zonte, 1(4):4-6, jul. 1985.

Descreve a experiência de ensino

rural na Fazenda Escola Rio das Pedras,

Uberlândia, MG. Analisa as reformas

administrativas que a partir de 1983 ob

tiveram resultados positivos na lavoura,

agropecuária, ensino teórico e, princi

palmente, na adaptação dos alunos.

(ALL-FE/UFMG) 71

37(1-22)

MOURA, Venusia Gonçalves de. F u n

ç õ es e  c o m p etê n c ias  d e  p ro fe s s o re s

u n id o c en tes  d e  1 - g rau  d a  zo n a  ru

ra l d e  R io B ran c o , A cre ; um estudo

délfico. Santa Maria, UFSM, 1985.

328p. tese(mestrado)

O estudo utilizou um questionário de

informações gerais e três questionários

de Delfos, procurando obter o consenso

entre 32 professores, o que foi alcança

do no terceiro questionário de Delfos,

com uma concordância situada entre 90 

e 100%. Sugere cursos de treinamento

em serviço, para elevar o nível de de

sempenho profissional dos professores,

e que, na elaboração dos planos dos

cursos de preparação de professores,

sejam  consideradas as funções, tarefas e

competências identificadas. (FE/

UFRGS) 72

37(1-22)

ROSSETO, Santo et alii. Plano básico

de educação no meio rural. P ers p e c

tiva, Erexim, 9(33):3-47, jun. 1985.

Baseado num diagnóstico sócio-eco-

nômico e cultural do município de Mo

delo, SC, foi proposto um plano de edu

cação rural que sugere a elaboração

e implementação de programas básicos

para capacitação ou reciclagem dos do

centes e dos técnicos de ensino rural.

Também foi proposto o reaparelha-

mento e reorganização do departa

mento de educação e atividades sócio-

culturais junto às escolas das comuni

dades rurais. (MIAF-CIBEC) 73

37(1-22)

SANTOS, Iguatemy Amância dos. P ro

g ram a d e e xp a n s ão e m e lh o ria d a

e d u c a çã o  n o  m e io  ru ra l d o  N o rd es te .

Brasília, MEC, EDURURAL-NE/

BIRD, 1985. 303p.

Propõe um reajustamento nas ações

do Programa de Expansão e Melhoria

do Ensino de 1? Grau no Nordeste

(EDURURAL-NE). Objetiva corrigir no

processo os desvios detectados para

atingir os objetivos do programa. Faz

um estudo comparativo do desempe

nho físico e financeiro no período de

1980 a 1982 e apresenta a proposta de 
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re a ju s ta m e n to p a ra 1 98 3 /1 98 5 .

(N W S P C -C IB E C ) 7 4utsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

37(1-22)

SEMINÁRIO SOBRE AÇÕES DE EDU

CAÇÃO DO 15 GRAU COM VISTAS

À REGIÃO SOB INFLUÊNCIA DO

PROGRAMA GRANDE CARAJÁS,

São Luís, 1984. S ú m u la  d o  S e m in á rio

s o b re A ç õ e s d e E d u c aç ão d o 1 9

G rau ... São Luís, UFMA, 1985. 63p.

Apresenta os resultados das expe

riências de ensino no meio rural, analisa

a ação comunitária e mostra um modelo

educativo a ser implantado no municí

pio de Santa Luzia, além de trabalhos

no mesmo sentido realizados em Per

nambuco. (MC-CIBEC) 75

37(1-22)

VASCONCELOS, Eduardo Alcântara de.

T ran s p o rte e n íve l d e e sc o la rizaç ão

n o  m e io  ru ra l p a u lis ta ; um estudo de

caso. Brasília, INEP/AET, 1985. 111 p.

Verifica até que ponto a deficiência

de transporte é fator determinante da

baixa escolarização entre os alunos da

escola rural. Além de investigar o pro

blema das condições de deslocamento

de alunos e professores, examina os

demais fatores que interferem na esco

larização, tais como: a desnutrição, o

conflito dos calendários agrícola e es

colar, a necessidade de trabalhar no

campo e a falta de estímulo cultural e de

perspectivas na região. Aponta a neces

sidade de elaboração de propostas con

cretas de uma política educacional

para a zona rural que contribua para

uma real democratização do ensino.

(NWSPC-CIBEC) 76

3 7 .0 01  -  P es q u isa  e d u c ac io n a l

BARBIER, René. A p es q u isa -a çã o n a

in s titu iç ão  e d u ca tiv a . Rio de Janeiro,

Zahar, 1985.280p.

Faz uma apreciação teórica geral so

bre a pesquisa-ação, entendida como

uma nova prática concreta de análise

sociológica, destinada aos grupos que

desejam tornar-se sujeitos e não obje

tos da ação social. Analisa o conceito de

"implicação" na pesquisa-ação em  ciên

cias humanas, sua problemática e me

todologia. Mostra as aplicações práticas

da pesquisa-ação na pedagogia institu

cional e em outros grupos. (NWSPC-

CIBEC) 77

37.001

ESTEVES, Oyara Petersen. Pesquisa

educacional em crise. E d u c . e R e al,

Porto Alegre, 10(1):39-60, jan./abr.

1985.

Estudando as causas da atual crise na

pesquisa educacional, cita entre elas a

metodologia inadequada, a falta de ver

bas e de locais adequados de trabalho.

Destaca a necessidade de um engaja

mento maior de profissionais nas pes

quisas educacionais e de uma melhor

seleção dos problemas a serem pesqui

sados. Define os objetivos da pesquisa e

indica vários caminhos para o seu

aperfeiçoamento. (MC-CIBEC) 78

37.001

GOERGEN, Pedro. A divulgação da

pesquisa educacional. R. b ra s . E st.

p e d ag ., Brasília, 66(153): 201-14,

maio/ago. 1985.

Examina a questão da divulgação da 
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pesquisa educacional, principalmente

daquela realizada nos programas de

pós-graduação. Aponta algumas difi

culdades e deficiências, partindo do

pressuposto compromisso social da

universidade. Levanta questões relativas

à qualidade da investigação, ao com

promisso social dos .pesquisadores e à

precariedade dos meios de divulgação,

na tentativa de identificar algumas ra

zões da não divulgação da maioria das

pesquisas. (NWSPC-CIBEC) 79

37.001

MIRANDA, Glaura Vasques de, coord.

Pesquisa participante e ensino na

UFMG: interações e estratégias.lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
E d u c . e m  R „ Belo Horizonte (1):42,

jul. 1985.

Resenha de pesquisa que tem por

objetivos analisar: as políticas nacionais

de pesquisa e pós-graduação e seus

impactos sobre uma instituição univer

sitária, a UFMG; a produção de conhe

cimento e a disseminação dos resulta

dos da pesquisa, dentro e fora do siste

ma acadêmico; a relação entre ensino e

pesquisa nos diferentes níveis institu

cionais da UFMG, com especial ênfase

nas tensões geradas pela convivência

das duas atividades no contexto político,

financeiro e administrativo dos últimos

anos; as estratégias organizacionais de

senvolvidas para viabilizar e consolidar

a pesquisa e os grupos de pesquisa

dores. (SMS-FE/UFMG) 80

37.001

RAGO, Luzia Margareth. Uma experiên

cia de pesquisa em História: o que

bra-quebra de 1 95 9 . C a d . C E D E S ,

São Paulo (101:23-30,1984.

Descreve um trabalho de pesquisa

histórica, desenvolvido por alunos do

curso de História da Universidade Fe

deral de Uberlândia, centrado num mo

vimento espontâneo de protesto popu

lar. (MGCV-FCC) 81

3 7 X 1 1 -  F ilo s o fia  d a  e d u c aç ã o

BENO, Flávio. Ciência e educação críti

ca; a questão da convergência entre

racionalidade técnica e formação. C i.

h u m an as , Rio de Janeiro, 8(26):

17-27, jul. 1985.

Examina aspectos da pedadogia

contemporânea e compara os vários

métodos dos pedagogos como: a con

vergência entre a racionalidade técnica e

a emancipação, na teoria de J. Haber-

mas; a pedagogia crítica de Thomas

Feuerstein; a pedagogia empírico-her-

menêutica de K. Mollenhauer; a crítica à

pedagogia hermenêutica tradicional.

(MADC-FE/UFRJ) 82

37.01

CERQUEIRA, Carlos Alberto Pedreira

de. E s tu d o s s ó c io -ec o n ô m ic o s e p o

lít ic o s d a e d u ca çã o . Salvador, Facul

dade de Educação da Bahia, 1985.

64p.

Objetiva levantar as variantes ideoló

gicas intervenientes no processo educa

cional e suas consequências na práxis

pedagógica. Fundamenta-se a partir de

conceitos emitidos por Marx, Weber,

Althusser, Mannheim, Paulo Freire,

Goria, Further e outros. (VLMP-

FUNDAJ) 83

37.01
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CUNHA, Diana. lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAA s  u to p ias  n a  e d u c a ç ão ;

ensaio sobre as propostas de Paulo

Freire. Rio de Janeiro, Paz e Terra,

1985. 79p.

Estudo de caráter exploratório que

tem como núcleo as idéias de Paulo

Freire. Examina alguns pressupostos

teóricos sobre a educação numa socie

dade de classes, sua função ideológica e

o papel histórico que desempenha na

conjuntura em que surgiu a experiência

pedagógico-política de Paulo Freire.

Procura caracterizar o contexto popu-

lista-reformista e registrar impressões

críticas sobre as contribuições de Pierre

Further e Ivan lllich, numa tentativa de

estabelecer uma possível unidade entre

as teorias de Paulo Freire e as contribui

ções oferecidas por esses autores.

(NWSPC-CIBEC) 84

37.01

D'ALESSANDRO, Maria José. "O pri

meiro grau prepara para o segundo

grau, este para a universidade e a

universidade para o mercado de

trabalho", é esse afinal, o papel da

escola? D o is P o n t., Belo Horizonte,

1(5):57-65, dez. 1985.

Analisa o papel da educação que,

durante o regime militar, estava voltado

para uma formação técnica do educan

do, ajustando-o para o mercado de tra

balho. Conclui que a escola, enquanto

instituição da sociedade, deve preparar

o homem para o pleno exercício de sua

cidadania. (TB-FE/UFMG) 85

37.01

FOCAÇA, Francisco José. Deu a louca

na educação. R . p e d ag ., Belo Hori

zonte, 3(13):31 -2, jan./fev. 1985.

Analisa o enfoque da educação n o

contexto atual, que sofre influências do

sistema social em que está inserida.

Considera que as inúmeras contradições

existentes no modo de conceber a edu

cação têm como fundamento as contra

dições que decorrem da própria nature

za humana. (TB-FE/UFMG) 86

37.01

GADOTTl, Moacir et alii. P e d ag o g ia :

diálogo e conflito. São Paulo, Cortez,

1985. 127p.

Iniciação aos estudos pedagógicos.

Trata os principais temas da educação

brasileira contemporânea de forma

dialógico-dialética, colocando em práti

ca uma teoria do conhecimento que tem

como dimensão principal a natureza

dialógica da produção do saber, valori

zando um método de pesquisa que

costuma ser banalizado pela escolástica

academicista. (do autor) 87

37.01

AS IDÉIAS da nossa escola; entrevista

com Dermeval Saviani. In te ra çã o ,

São Paulo, 2(10):32-3, abr. 1985.

Fala da origem e do significado das

várias concepções filosóficas na educa

ção brasileira: humanística tradicional,

humanística moderna, analítica, críti

co-reprodutivista, dialética ou histórico-

crítica. Explica o sentido dos movimen

tos de educação popular. (MC-CIBEC)88

37.01

JESU, Oswaldo Freitas de. E m  b u s ca  d e

u m a e d u c aç ão c rftic a e tra n s fo rm a

d o ra . Campinas, UNICAMP, 1985.

121 p. tese (doutorado)
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Apresenta uma reflexão sobre a crise

social hodierna, atribuindo-a ao im

pacto causado pela ciência e pela tec

nologia nos diversos segmentos da

cultura. Examina alguns modelos mais

significativos e recentes da educação e

discute os seus fins mais relevantes.

Considera a educação como libertação

responsável do indivíduo, através do

autoconhecimento e de uma visão críti

ca da realidade que o cerca. (NWSPC-

CIBEC) 89

37.01

KRASILCHIK, Myriam. Ensinando ciên

cias para assumir responsabilidades

sociais. lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAR . E n s . C i„ São Paulo

(14):8-10, set. 1985.

Ressalta que a preocupação dos edu

cadores com a formação do cidadão, re

sultante das transformações por que

passa o País, tem  nítidos reflexos no en

sino das ciências. Admite que, além de

propiciar conhecimentos para compre

ender os fenômenos da natureza, as

disciplinas científicas devem desenvol

ver a capacidade dos alunos de assu

mirem posições face a problemas con

trovertidos e de agirem no sentido de

resolvê-los. (do autor) 90

37.01

KRE UTZ, Roque Amadeu. C o n sc ien tiza

ç ão e red aç ão c ritica Santa Maria,

UFSM, 1985. 238p. tese(mestrado)

Busca argumentos que justifique a

teoria educacional da formação da

consciência crítica. Elabora uma pro

posta educacional conscientizadora para

o ensino formal, visando o redimensio

namento pedagógico do currículo es

colar tradicional, tanto de forma global,

quanto ao aspecto relacionado a cada

disciplina. A argumentação em defesa

da conscientização sustenta-se em prin

cípios sociológicos, psicológicos, epis-

temológicos e ético-filosóficos. (FE/

UFRGS) 91

37.01

MIZUKAMI, Maria da Graça Nicoletti.

E n s in o ; as abordagens do processo.

São Paulo, EPU, 1985.119p.

Trata das diversas abordagens pelas

quais pode ser estudado o processo de

ensino-aprendizagem: tradicional, be-

haviorista, humanista, cognitivista, só-

cio-cultural e do professor. (MC-CIBEC)

92

37.01

PIMENTEL, Lúcia Gouvêia. A arte/edu-

cação e o Manifesto Diamantina.

E d u c. e m  R ., Belo Horizonte (2):86-7,

dez. 1985.

Apresenta as reivindicações dos edu

cadores durante o Encontro Nacional de

Arte/Educação, promovido durante o

172 Festival de Inverno da UFMG, em

Diamantina. (SMS-FE/UFMG) 93

37.01

RODRIGUES, Neidson. L iç õ es d o  p rín

c ip e e o u tras liç õ e s ; o intelectual, a

política, a educação. 4.ed. São Paulo,

Cortez, Autores Associados, 1985.

111 p. (Coleção polêmicas do nosso

tempo, 8)

Reflete sobre o sentido do compro

misso intelectual do filósofo com a ação

prático-política e com a crença de que o

"fazer" seja viável. Reúne reflexões 
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acerca de Maquiavel, Gramsci e o coti

diano, e um conjunto de pequenos tex

tos sobre a função social e política da

escola. (NWSPC-CIBEC) 94

37.01

STEIN, Suzana Abornoz. lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAP o r u m a  e d u

c a çã o lib e rta d o ra . Petrópolis, Vozes,

1985.100p.

Analisa as contradições do sistema

escolar e suas tendências antagônicas,

bem como as alternativas para a escola,

descritas por vários teóricos e ensaia

das, através de experiências pedagógi

cas, em toda parte do mundo. Discute o

papel da mulher emancipada na educa

ção libertadora. (VLMP-FUNDAJ) 95

37.013.74

GÜNTHER, Hartmut. Exeqüibilidade

dos estudos no exterior; uma com

paração interdisciplinar e internacio

nal. C i. e C u lt, Brasília,

37(31:394-405, mar. 1985.

Analisa a aplicabilidade, no Brasil,

dos cursos realizados por estudantes

brasileiros na Alemanha Ocidental, Ca

nadá, Estados Unidos, França e Grã-

Bretanha. Aborda as questões do em

prego, da qualidade dos programas de

pós-graduação no Brasil e da avaliação

do ambiente acadêmico no exterior.

(MC-CIBEC) 96

3 7J 01 4 - P o lític a  d a  e d u ca çã o

BORGES, Admir Roberto. Processo

educacional: finalidade, organização

e produção. R . p e d a g ., Belo Hori

zonte, 3(13):33-4, jan?fev. 1985.

Reflete sobre a finalidade, a organi

zação do trabalho pedagógico e a pro

dução do saber do processo educacional

brasileiro. Conclui que o desenvolvi

mento do País precedido pela educação

do povo é a forma mais lógica e con

creta para um progresso social. (TB-

FE/UFMG) 97

37.014

BRANDÃO, Carlos Rodrigues. P e n s ar a

p rá tic a ; escritos de viagem e estudos

sobre a educação. São Paulo, Loyola,

1984. 176p. (Coleção educação po

pular, 1)

Estuda aspectos da educação popular

e as alternativas de que ela pode dispor.

Critica a variação de terminologia para

idéias iguais: educação de adultos, edu

cação fundamental, educação perma

nente, educação comunitária etc. Relata

os trabalhos do Movimento de Educa

ção de Base e destaca a participação

popular nessas tarefas. (MC-CIBEC) 98

37.014

BRASIL. MEC. D ia N ac io n a l d e D e b a te

s o b re E d u c a çã o ; síntese e perspecti

vas. São Paulo, CENAFOR, 1985.

55p.

Apresenta uma síntese do debate

realizado no dia 18 de setembro de

1985, entre representantes das secreta

rias de educação das unidades da Fe

deração, com o objetivo de promover

uma ampla mobilização envolvendo to

dos os segmentos da sociedade na bus

ca de soluções para os problemas edu

cacionais. (CENAFOR) 99

37.014
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BRASIL. MEC. lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAR ela tó rio d a g e stã o s e

to ria l d e  e d u c aç ão , c u ltu ra  e  d e sp o rto

1 97 9 /19 85 . Brasília, 1985. 359p.

Contém os acontecimentos mais sig

nificativos do Ministério da Educação e

Cultura durante o governo João Fi

gueiredo. Apresenta dados relativos ao

ensino pré-escolar, ao ensino de 19 e 2-

graus, à educação de adultos, à assis

tência aos estudantes em todos os ní

veis; uma síntese da política e dos mé

todos utilizados para a expansão do en

sino superior; e, também, um roteiro

para a implementação da política cul

tural do Ministério. (NWSPC-CIBEC) 100

37.014

BRASIL. MEC. SG. R e tra to B ra s il; edu

cação, cultura, desporto, 1970-1990.

Brasília, 1985. 2v.

Apresenta um quadro da realidade

educacional, cultural e desportiva no

Brasil, através de dados e séries históri

cas & da projeção e análise das tendên

cias observadas no campo da educação,

nos seus diversos níveis.(NWSPC-

CIBEC) 101

37.014

CARVALHO, Ana Emília. O dia "D" em

Minas: um diagnóstico sobre a edu

cação. R . p ed ag ., Belo Horizonte,

3(18):31 -2, novVdez. 1985.

Relato sobre o Dia Nacional de De

bate de Educação, promovido pela As

sociação de Professores Públicos de

Minas Gerais, com  o objetivo de mobili

zar a classe para a elaboração de uma

nova política nacional da educação. (TB-

FE/UFMG) 102

37.014

CARVALHO, José de. Perspectivas da

educação na democracia. A M A E

E d u c., Belo Horizonte, 18(174):22-5,

set. 1985.

Analisa o processo democrático vivi

do pelo País e seus reflexos na escola,

aparelho ideológico do Estado, respon

sável pela transformação do homem em

cidadão. (SMS-FE/UFMG) 103

37.014

CUNHA, Luiz Antonio, coord. E s co la

p ú b lica , e sc o la p articu lar e  a  d em o

c ra tizaç ão d o e n s in o . São Paulo,

Cortez, 1985.160p.

Coletânea que reúne textos apre

sentados no Simpósio da III Conferên

cia Brasileira de Educação, realizado em

Niterói, em 1984. A orientação geral dos

textos, apesar das diferenças de abor

dagem, é a afirmação da esco.la pública

como exigência da democratização do

ensino. (NWSPC-CIBEC) 104

37.014

CURY, Carlos Roberto Jamil. Educação

e conjuntura atual. E d u c . e m  R „ Belo

Horizonte (1 ):4-7, jul. 1985.

Disserta sobre a necessidade de um

projeto educativo, que leve em consi

deração a exigência das classes subal

ternas de participação em termos de ci

dadania. Salienta a importância de se

educar o educador e de se corrigir o

atual projeto de desenvolvimento para

que haja a superação das estruturas de

siguais. (SMS-FE/UFMG) 105

37.014
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ENCONTRO Estadual de Dirigentes de

Educação, Cultura e Desporto; rela

tório. Recife, DEMEC, 1982.49p.

Obietiva oroceder ao exame da reali

dade atual da educação, da cultura e do

desporto, em termos de seus grandes

desafios, tendências e perspectivas, com

ênfase na sua contribuição para a solu

ção da problemática da educação bási

ca. (MSML-FUNDAJ) 106

37.014

FREDERICK, Alfred Daniel & ZAMORA,

Maria Elena Corrêa. Proposta de uma

metodologia para a elaboração, apli

cação e utilização de inventários de

interesses de educandos adultos.lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
E d u c . e R e aL , Porto Alegre,

9(3):69-79, set./dez. 1984.

Propõe uma metodologia para a ela

boração, aplicação e utilização de in

ventários de interesses dos alunos

adultos do 2- grau cientfflco-humanísti-

co no Chile, a ser desenvolvida dentro

do currículo vigente e como recurso

para os professores relacionarem os

interesses dos alunos com a seleção dos

temas centrais das unidades didáticas.

(FE/UFRGS) 107

37.014

FREIRE, Paulo & BETO, Frei. E s sa e s

c o la c h a m ad a v id a ; depoimento ao

repórter Ricardo Kotscho. 3.ed. São

Paulo, Ática, 1985.95p.

Depoimento sobre política, educação

popular e experiências vividas durante o

regime autoritário inaugurado em 1964,

em entrevista concedida ao repórter Ri

cardo Kotscho. (MC-CIBEC) 108

37.014

GANNAN, Sônia Turfi. C o n d içõ e s d e

a tu a çã o  e d u ca tiv a  d e  p ro fe s so ra le i

g a n a e sc o la ru ra l d e u m a  re a lid a d e

e m  tra n s fo rm a çã o . Belo Horizonte,

UFMG, 1985.336p. tese (mestrado)

Descreve e analisa dados obtidos

junto a trabalhadores e professores ru

rais, em uma pesquisa de campo reali

zada no município mineiro de Capeli-

nha, cujo processo produtivo vem pas

sando por significativas mudanças, des

de a década de 70, configurando as

condições escolares e extra-escolares

que determinam o trabalho educativo

levado a efeito pelos professores leigos

nas escolas rurais. (ALL-FE/UFMG) 109

37.014

GANNAN, Sônia Turfi. Projeto Capeli-

nha - devolução dos dados de uma

pesquisa de campo. E d u c. e m  R .,

Belo Horizonte (2):75-6, dez. 1985.

Pesquisa realizada na cidade de Ca-

pelinha, MG, cujo objetivo foi verificar a

ação educativa dos professores leigos

em escola rural. Constatou-se que os

mesmos, em sua maioria, não estuda

ram além da 4- série do 1e grau. A par

tir desses resultados, os pesquisadores

resolveram elaborar um projeto de cur

sos que pudesse atender às reivindica

ções dos professores, mencionadas no

decorrer da pesquisa. (SMS-FE/UFMG)

110

37.014

GANNAN, Sônia Turfi. Sindicalista rural

fala de trabalho, educação e cons

cientização. E d u c . e m  R ., Belo Hori

zonte (2):53-7, dez. 1985.

Depoimento do presidente do Sindi

cato dos Trabalhadores Rurais no Vale 
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do Jequitinhonha, MG, sobre trabalho,

educação e conscientização. (SMS-

FE/UFMG) 111

37.014

GONZÁLEZ ARROYO, Miguel. Pro

gramas de educação integrada: ava

liação crítica. lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAE d u c . e m  R ., Belo Hori

zonte (1 ):13-8, jul. 1985.

Levanta questões em torno de pro

posta de educação integrada nas escolas

destinadas às camadas populares,

apontando os graves equívocos das

mesmas. (SMS-FE/UFMG) 112

37.014

GONÇALVES, Luiz Alberto Oliveira. O

s ilê n c io : u m  r itu a l p e d ag ó g ico  a  fa

v o r d a d isc rim in a çã o  ra c ia l; um es

tudo acerca da discriminação racial

como fator de seletividade na escola

pública de 12 grau - 1- à4- série.

Belo Horizonte, UFMG, 1985. 333p.

tese(mestrado)

O objetivo foi identificar como a dis

criminação racial se manifesta na escola

pública de 15 grau, e como o Movi

mento Negro Unificado se propõe a in

terferir no aparelho escolar, de maneira

a eliminar a discriminação racial. (SMS-

FE/UFMG) 113

37.014

INSTITUTO EUVALDO LODI. A  in fo r

m á tic a n a e d u ca çã o . Rio de Janeiro,

1985. 26p.

Analisa o impacto da informática e

suas múltiplas aplicações nos mais di

versos setores de atividade sócio-eco-

nômica, inclusive na educação. No Bra

sil, sua utilização surge como uma 

grande esperança. O Ministério da Edu

cação já tem hoje estabelecida a sua po

lítica de informática na Educação,

transformando o computador num ins

trumento auxiliar do professor nas salas

de aula e não em seu substituto.

(VLMP-FUNDAJ) 114

37.014

LINS, Zenilda Nunes, coord. Análise da

experiência "Modelo de Organização

para o Ensino Fundamental em Santa

Catarina". B . C E P E , Florianópolis,

17(1 ):12-48, jan./mar. 1985.

Apresenta relatório de pesquisa rea

lizada durante o ano de 1984 sobre a

análise da experiênciazModelo de Or

ganização para o Ensino Fundamental

em Santa Catarina". A partir dos dados

coletados foi possível extrair uma série

de conclusões; a maior parte delas evi

denciou que qualquer transformação

em termos de prática pedagógica deve

basear-se primeiro na mudança de ati

tude e, em seguida, no seu acompa

nhamento constante, mediante orienta

ções seguras e estimuladoras. (FE/

UFRGS) 115

37.014

MELLO, Guiomar Namo de, coord.

E d u ca çã o e tra n s iç ã o d e m o c rá tica .

São Paulo, Cortez, Autores Associa

dos, 1985. 134p. (Coleção polêmicas

do nosso tempo, 16)

Defende uma escola universal, gra

tuita e obrigatória como base para a re-

democratização do ensino. Pede a valo

rização dos conteúdos da educação e do

professor, e mostra como é possível re

construir o sistema educacional. Escla
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rece várias questões sobre o ensino de

19 e 2- graus e profissionalizante, o fi

nanciamento da educação e a formação

do magistério. (MC-CIBEC) 116

37.014

MELLO, Guiomar Namo de. Educação

escolar e classes populares. lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAE d u c.

e m  R ., Belo Horizonte (1):35-7, jul.

1985.

Esclarece que a educação escolar não

deve ser nem redentora dos pobres,

nem mero aparelho reprodutor das de

sigualdades. Propõe que a interação da

escola com as camadas populares seja

uma forma de garantir a essas camadas

não só o acesso mas a permanência no

sistema de ensino. Esse é o modelo de

democratização proposto. (SMS-

FE/UFMG) 117

37.014

MINAYO, Maria Cecília de Souza. Es

colas comunitárias, oposição à escola

pública? P ro p o sta , Rio de Janeiro

(25):29-42, maio 1985.

Comenta a experiência das escolas

comunitárias de Belém, tendo como

referência uma experiência semelhante

ocorrida na favela da Rocinha, no Rio de

Janeiro. Aborda a subvenção do gover

no municipal e o apoio técnico-finan-

ceiro da UNICEF às escolas comunitá

rias da Rocinha. Enfoca aspectos da

questão política envolvidos com a de

mocratização do ensino e a experiência

educativa dessas escolas, em nível do

"saber" e da chamada "educação po

pular". (MCRJ-FE/UFRJ) 118

37.014

MOURINO MOSQUERA, Juan José.

Análise crítica da educação de

adultos através de características

psicossociais do seu desenvolvi

mento. E d u c a çã o , Porto Alegre,

8(9):17-32,1985.

A análise se processa considerando

as mudanças que ocorrem no mundo

atual e as insatisfações ante as formas

de ensino formal e as crises econômicas

e sociais. Pretende integrar a educação

de adultos às características destes, do

ponto de vista psicossociológico: a pro

fissão, o desenvolvimento pessoal e as

relações sociais. A partir daí sugere

pontos programáticos para a educação

de adultos. (FE/UFRGS) 119

37.014

OLIVEIRA, Betty. Analisando o cotidia

no da prática educativa com alfabeti-

zandos adultos. R . b ras . E st. p ed ag .,

Brasília, 6 6 (154):401 -15, setjdez.

1985.

Apresenta o relato da primeira fase

do trabalho de análise de uma pesquisa

(em andamento) que tem como base

uma experiência de alfabetização, a qual

pretende fazer da elaboração do livro de

leitura o processo de alfabetizar-se

(para o alfabetizando) e formar-se edu

cador (para o alfabetizador). (do autor)

120

37.014

PAIVA, Edil Vasconcellos & PAIXÃO,

Léa Pinheiro. Programa de Assistên

cia Brasileiro-Americana ao Ensino

Elementar (PABAEE): a influência

americana no ensino primário brasi

leiro. E d u c . e m  R ., Belo Horizonte

(1):43, jul. 1985.
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A primeira fase de desenvolvimento

dessa pesquisa objetiva a reconstrução

histórica do PABAEE no contexto sócio-

político e educacional do País e, de mo

do específico, do Estado de Minas Ge

rais. O projeto, nessa fase, é orientado

por questões relacionadas aos antece

dentes históricos, aos setores e grupos

que deram apoio e fizeram oposição, às

razões da opção pela assistência técnica

ao ensino primário e pela localização do

programa naquele estado. Pretende-se,

na 2- fase, analisar propostas pedagógi

cas veiculadas pelo programa e seu sig

nificado em relação a problemas do en

sino primário na época. (SMS-

FE/UFMG) 121

37.014

PAIVA, Vanilda Pereira. lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAE d u ca ç ã o p o

p u lar e e d u ca çã o d e a d u lto s . 3.ed.

São Paulo, Loyola, 1985.368p.

Aborda os problemas educativos

detendo-se na questão da educação po

pular, principalmente a partir da Pri

meira Guerra Mundial, através da pes

quisa bibliográfica. Identifica este tipo

de educação à dos adultos, devido à co

notação classista da seletividade do

nosso sistema de ensino. Esteve pre

sente durante todo o processo a idéia

do estreito vínculo entre a educação do

povo e a política interna, especialmente

a orientação governamental. (VLMP-

FUNDAJ) 122

37.014

PAIXÃO, Lyra. P ro je to E sp ed a l M u lti

n ac io n a l d e E d u ca çã o B ras il-U ru -

g u a i-P ara g u a i: avaliação do Sub-

projeto Desenvolvimento de Re

cursos Humanos. Brasília, CNPq,

1985. 57p.

Objetiva a avaliação do Projeto Espe

cial Multinacional de Educação

MEC/OEA (resultado de entendimentos

iniciados em 1972 entre os ministros da

Educação e Cultura do Brasil, Uruguai e

Paraguai), nos municípios paranaenses

de Foz do Iguaçu, Toledo e Cascavel, no

que se refere, especificamente, ao trei

namento de professores das quatro

primeiras séries do 1? grau, com vistas a

tentar reduzir os altos índices de evasão

e repetência (60% da clientela em algu

mas escolas), identificados pelo Diag

nóstico Sócio-Econômico e Educacional

MEC/OEA-1978 nestes municípios.

(MCRJ-FE/UFRJ) 123

37.014

PENNA, João Carlos Firpe. Refletindo

sobre a escola. R . p e d a g ., Belo Hori

zonte, 3(15):9-12, maio/jun. 1985.

Faz uma avaliação da educação no

Brasil nas últimas duas décadas e do

que representou para professores e alu

nos (1? e 29 graus, principalmente) a

experiência escolar neste período. Re

flete sobre a relação professor-aluno, as

formas de avaliação da aprendizagem,

utilizadas pela escola, e as perspectivas

e propostas para a educação da Nova

República. (MCRJ-UFRJ) 124

37.014

PEREIRA JÚNIOR, Henrique. Comuni

dades Eclesiais de Base, movimentos

populares, educação popular e po

der. C a d . C E R U , São Paulo

(19):57-65, jun. 1984.

Estudo sobre as Comunidades Ecle

siais de Base, mostrando como a educa

ção popular se mescla com a cultura do 
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povo, na produção de artesanato, comi

das típicas, músicas, cantigas, e na di

vulgação de idéias e troca de informa

ções. (MC-CIBEC) 125

37.014

PERES, José Augusto de Souza. lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAE d u ca

ç ão n a P ara íb a : problemas e desa

fios. João Pessoa, SEC, 1984.

Oferece uma visão panorâmica da

realidade básica do ensino no Estado da

Paraíba. Utiliza recursos gráficos para

melhor ilustrar determinadas ocorrên

cias e grande número de tabelas como

parte de informação para ulteriores

tarefas de pesquisadores. (VLMP-

FUNDAJ) 126

37.014

PICANÇO, Iracy Silva. A questão educa

cional brasileira é uma questão histó

rica de classe. C ad . C E A S , Salvador

(100):50-5, nov./dez. 1985.

Discute, com elementos da realidade,

a problemática educacional. Sugere que

se determine a responsabilidade do Es

tado para com o oferecimento de uma

escola pública e gratuita em condições

efetivas de escolarização e de qualidade.

(VLMP-FUNDAJ) 127

37.014

PIMENTA, Aluísio. A importância dos

recursos humanos no processo de de

senvolvimento. A M A E E d u c., Belo

Horizonte, 18(176):6, nov. 1985.

Síntese da conferência proferida pelo 

então Ministro da Cultura, no XIX En»

contro da AMAE - IV Congresso Nacio

nal de Educação. Considera a formação

e a capacidade profissional do magisté

rio adaptadas à realidade brasileira tão

importantes quanto um bem estrutura

do modelo administrativo. Acredita que

"a grande reforma administrativa virá

da formação das equipes, do reforço

que o homem dá ao homem". (MCRJ-

UFRJ) 128

37.014

PIRES, Maria Ribeiro. A educação am

biental. A M A E E d u c ., Belo Horizonte,

18(174):46-7, set. 1985.

Relata o interesse da educação am

biental por parte dos países desenvolvi

dos. Fala da urgência dos problemas,

indagando a quem cabe a responsabili

dade pela educação ambiental. Ressalta

idéias de alguns autores sobre a ecolo

gia na escola. (MADC-UFRJ) 129

37.014

PIRES, Maria Ribeiro. Material de apoio

didático para educação ambiental. R.

pedag., Belo Horizonte, 3(14):1-4,

marJabr. 1985.

Alerta para o distanciamento cres

cente entre o homem, as plantas e os

animais. Apresenta sugestões a todos

os educadores que se preocupam em

permitir às crianças um contato fre

quente com a natureza. (GG-FE/UFMG)

130

37.014
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RHODEN, João Cláudio. lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAA  e sc o la p a rti

c u lar n o B ras il d e 1 93 5 a 1 98 0; suas

possibilidades e lim ites de atuação

hoje frente à necessidade da demo

cratização do ensino. Port' Alegre,

UFRGS, 1985.198p. tese(mestiado)

RHODEN, João Cláudio. A  e sc o la p a rti

c u lar e a d e m o c ra tiza çã o  d o  e n s in o .

Curitiba, Rosário, 1985.156p.

Tece considerações sobre o caráter

ideológico das propostas dos ensinos

privado e público. Aponta alternativas

para a escola particular que permitem

redimensionar a sua opção, oferecen

do-lhe um novo significado dentro das

formações sociais capitalistas. (NWSPC-

CIBEC) 132

37.014

ROSSATO, Ermélio. C o n d ic io n a m e n to s

d a  e d u ca ç ão  b ra s ile ira n o  p erío d o  d e

1 9 30 a 1 97 3 . Santa Maria, UFSM,

1985. 254p. tese(mestrado)

O estudo, dividido em duas partes,

analisa as grandes reformas educacio

nais brasileiras. A 12 parte compreende

o período que vai de 1930 a 1950, abor

dando o contexto sócio-político, a análi

se funcionalista, o escolanovismo e as

reformas educacionais; a 2- abrange o

período de 1950 a 1973, tratando do

contexto sócio-político, o desenvolvi-

mentismo, fatores condicionantes e as

reformas educacionais. O autor conclui

que a instituição educacional foi usada

para evitar a mudança social; que a edu

cação não pode ser vista como uma for

ça social independente, que atua para

transformação da sociedade; que as re

formas educacionais brasileiras foram  

idealizadas por grupos de poder e feitas

para acompanhar as mudanças que

ocorriam na sociedade, mas não para

transformar a estrutura social. (FE/

UFRGS) 133

37.014

SARAIVA, Terezinha. Ensino de pri

meiro grau; prioridade absoluta.

T e c n o l. e d u c .. Rio de Janeiro,

14(63):22-7, marjabr. 1985.

Analisa o ensino de 1? grau no Brasil.

Cita as carências, dificuldades e os pres

supostos básicos para que uma socie

dade democrática encontre na educa

ção o caminho de sua concretização.

(CENAFOR) 134

37.014

SAVIANI, Dermeval. E n sin o p ú b lic o e

a lg u m a s fa la s s o b re u n iv ers id a d e .

2.ed. São Paulo, Cortez, Autores As

sociados, 1985. 110p. (Coleção polê

micas do nosso tempo, 10)

Contém um estudo sobre a questão

do ensino público, buscando articulá-lo

com os interesses das camadas popu

lares, e um conjunto de comunicações

sobre o problema da universidade.

Aborda questões relativas ao ensino de

15 grau e ao ensino superior, tais como:

a especificidade da educação; a natureza

do trabalho pedagógico; a reorganiza

ção do saber por parte das camadas

trabalhadoras; a prioridade do ensino

de 19 grau; a crítica ao elitismo e a so

cialização da cultura. (NWSPC-CIBEC)

135
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37.014

SCHWARTZMA. j , Simon. Gustavo Ca-

panema e a educação brasileira: uma

interpretação. R. lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAb ra s . E st p e d a g .,

Brasília, 66(153):265-72, maio/ago.

1985.

Mostra como a característica princi

pal da gestão de Gustavo Capanema, na

área educacional, foi a sua vinculação

com os setores mais conservadores da

Igreja Católica no Brasil. Examina a

aliança entre Igreja e Estado e as suas

consequências. (NWSPC-CIBEC) 136

37.014

TIBALLI, Elianda Figueiredo A. & MI

RANDA, Marília Gouvea de. A pro

posta pedagógica da Secretaria Muni

cipal de Educação de Goiânia;

1984-1985. In te r-a çã o , Goiânia,

8(1-2):9-22,janJdez. 1984.

Analisa uma proposta pedagógica

que tem como meta a valorização e

qualificação do professor, a redefinição

político-pedagógica da educação esco

lar e a democratização do ensino. (MC-

CIBEC) 137

37.014

UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍ

RITO SANTO. A va lia ç ão e d u c ac io

n a l; necessidades e tendências. Vitó

ria, PPGE, 1985.143p.
Contém 12 trabalhos sobre avaliação

da educação apresentados e discutidos

na IV Reunião Científica do Programa

de Pós-Graduação em Educação, da

Universidade Federal do Espírito Santo.

São estudadas diversas alternativas

para a abordagem do tema avaliação,

desde os aspectos filosóficos e políticos

até a reformulação dos cursos universi

tários. (MC-CIBEC) 138

37.014

WERTHEIN, Jorge et alii. E d u ca ç ão  d e

a d u lto s n a A m éric a L atin a . Campi

nas, Papirus, 1985. 224p.

Examina a evolução do conceito de

educação de adultos no contexto inter

nacional, suas principais tendências e

experiências desenvolvidas na América

Latina, especialmente sobre educação

não-formal nas áreas rurais. (NWSPC-

CIBEC) 139

37.014

WROBEL, Vera & LOVISOLO, Hugo.

Razões, estilos e classificações no

ensino de 19 grau. R . b ras . E s t. p e

dag., Brasília, 66(153):229-43,

maio/ago. 1985.

Procura mostrar como a realidade

escolar vem sendo pensada por dife

rentes segmentos sociais, ressaltando o

caráter heterogêneo do universo esco

lar. Procura ainda demonstrar que na

atual organização do sistema de ensino,

o poder não se encontra inteiramente

concentrado numa instância superior,

mas distribuído entre as demais (secre

tarias de educação, DECs, diretores,

professores e clientela). Considera tal

distribuição responsável pelo surgi

mento de diferentes formas de intera

ção escola-público, diferentes tipos de

escolas e diferentes avaliações sobre 
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estas. (NWSPC-CIBEC) 140lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3 7 .01 4 .15  —  L e g is laç ão  d o  e n s in o

BERTICELLI, ' Ireno Antônio. Escola

para a mudança. E d u c . e m  M T , Cuia

bá, 8(30):10-2, 1985.

Comenta os benefícios da Lei

5.692/71, no que concerne às mudanças

na educação, considerando-a democrá

tica e favorável ao desenvolvimento do

País. Tece considerações  sobre a educa

ção de massa e condena o ensino desti

nado a ser suporte de minorias. Mostra

os danos que o autoritarismo causa à

educação brasileira. (MC-CIBEC) 141

37.014.15

BOAVENTURA, Edivaldo M. Da legisla

ção do ensino ao direito educacional.

F o ru m e d u c ., Rio de Janeiro,

8(3):3-9, juMset. 1984.

Trata dos fundamentos legais que

regem a educação brasileira analisando

controvérsias e problemas que ainda

existem sobre o assunto. Faz comentá

rios da posição do Brasil como um país

integrante do sistema jurídico conti

nental. (MC-CIBEC) 142

37.014.15

BRASIL. Congresso Nacional. Câmara

dos Deputados. A n a is  d o  S em in ário :

E d u ca çã o - 1 2 a n o s  d ep o is . Brasília,

Comissão de Educação e Cultura,

1985.458p.

Debate sobre a Lei 5.692/71 (Diretri

zes e Bases da Educação Nacional) no

122 ano de sua promulgação, promovi

do pela Comissão de Educação e Cul

tura da Câmara dos Deputados, com

a intervenção de diversas personalida

des ligadas à área da Educação. (MC-

CIBEC) 143

37.014.15

CASASANTA, Lúcia Monteiro. Subsí

dios para um estudo da recuperação

escolar. A M A E  E d u c., Belo Horizon

te, 18(172):35-41, jun. 1985.

Discute os artigos 11 e 14 da Lei

5.692 de 11 de agosto de 1971, sobre

a recuperação de alunos com rendi

mento insuficiente no sistema de ensino

de 19 e 2° graus do País. Comenta al

gumas das implicações pedagógicas

deles advindas: o compromisso do en

sino deixado ao estabelecimento; a es

cola como agência social da comunida

de; a racionalização do ensino; estudos

de recuperação e processo de recupera

ção. (MCRJ-FE/UFRJ) 144

37.014.15

FELDMANN, Mariana Graziela. E s tru

tu ra d o  e n s in o  d e  1 9  g ra u ; a proposta

e a realidade. 2.ed. Petrópolis, Vozes,

1983.114p.

Analisa a estrutura do ensino de 1?

grau a partir da Lei 5.692/71. Examina o

problema da integração vertical e faz

uma análise descritivo-interpretativa do

problema em termos da proposta for

mal e das medidas adotadas para a sua

efetivação no Estado de São Paulo.

(NWSPC-CIBEC) 145

37.014.15

RODRIGUES, David Márcio Santos. A

Lei 5.692 e a manutenção do "ensino

ornamental". R . p e d a g ., Belo Hori

zonte, 3( 16): 1 -4, julJago. 1985.

Comenta a Lei 5.692/71 que fixa di
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retrizes e bases para o ensino de 1? e 29

graus, comparando-a com a anterior Lei

4.024/61. Ressalta a necessidade de uma

política educacional voltada para as rea

lidades geográfica, histórica e cultural

brasileiras. Identifica alguns pontos que

considera fundamentais para uma nova

estratégia da educação. (MCRJ-FE/

UFRJ) 146lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3 7J 01 4 .54 2  -  P la n e ja m en to  d a  e d u ca çã o

PANTANO FILHO, Rubens et alii. Q u em

s a b e e n s in a , q u e m  n ã o  s ab e , a p re n

d e ; a educação em Cuba. Campinas,

Papirus, 1985. 120p.

Esboça um quadro da história da

educação em Cuba, desde a indepen

dência do país até o atual momento do

período revolucionário. Descreve o sis

tema educacional cubano, explica e co

menta os métodos de ensino de Física,

Geografia, Língua, Literatura e História

na escola média. Junta ao trabalho vá

rias tabelas com dados estatísticos, além

de comparar certos aspectos do sistema

educacional cubano com o brasileiro.

(MC-CIBEC) 147

37.014.542

TEIXEIRA, Octávio. E d u ca çã o fís ica e

d e s p o rto . Brasília, MEC, 1985. 31p.

(Série estudos de planejamento, 3)

Analisa, no setor de Educação Física

e Desportos, todos os documentos e

planos oficiais existentes, e explica os

mecanismos do planejamento. (MC-

CIBEC) 148

3 7 .0 14 .54 3 - F in a n c ia m e n to d a e d u c a

ç ão

CASTRO, Luiz Felipe Meira de. Políticas

públicas de financiamento da educa

ção no Brasil. R . F a c . E d u c., Niterói,

12(1 ):5-31, janjjun. 1985.

Analisa a questão da obtenção de re

cursos financeiros para a educação,

apresentando um histórico das ações

concretas do poder público nesse obje

tivo, e comenta as atuais políticas para o

financiamento da educação, tais como: a

reforma tributária, o salário-educação, o

Fundo de Apoio ao Desenvolvimento

Social (FADS), o Finsocial e os meca

nismos de financiamento subsidiados

como o crédito educativo e o sistema

de bolsas de estudos, acompanhados

da respectiva legislação. (MCRJ-FE/

UFRJ) 149

3 7 .0 15 .4 -  S o c io lo g ia  d a  e d u ca çã o

ABRANTES, Paulo Roberto de Araújo.

A existência das escolas comunitárias

em Belém. P ro p o sta , Rio de Janeiro

(25):4-28, maio 1985.

As escolas comunitárias de Belém,

desde as suas origens nas dependências

dos centros comunitários, subsistiram

durante muito tempo sem auxílio do

governo, sendo mantidas pelos mora

dores dos bairros onde se localizavam.

Numa segunda fase, a Secretaria Muni

cipal de Educação e Cultura (SEMEC)

passou, através de convênio, a conceder

um auxílio financeiro na forma de bol-

sa/aluno. E, numa terceira fase, a cam

panha "Escola para Todos" representou

uma ampliação da luta pela democrati

zação e melhoria das condições de ensi

no que, então, expressava-se, basica

mente, na luta pelo convênio. (MCRJ-

FE/UFRJ) 150
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37.015.4

CAMPOS, Maria Cristina S. de Souza.lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
E d u ca çã o ; agentes formais e infor

mais. São Paulo, EPU, 1985.

Trata-se de uma série de estudos so

bre educação formal e informal, en

volvendo a família, a escola, os profes

sores e a sociedade em transformação.

Analisa o papel dos meios de comunica

ção na transmissão de valores educa

cionais e a posição do professor na so

ciedade moderna. Discute os problemas

relacionados com a formação de profes

sores primários. (MC-CIBEC) 151

37.015.4

CARINO, Jonaedson. Educação e políti

ca: da questão da natalidade ao pro

blema da responsabilidade. C i. h u

m a n a s, Rio de Janeiro, 8(26):9-16,

jul. 1985.

Reflete sobre a educação e a política;

a especificidade de cada um desses

campos, seu relacionamento, sua inter

pretação ou sua irremediável incompa

tibilidade. Analisa, tendo por base teóri

ca os escritos de Hannah Arendt, a im

portância da política na educação, o sig

nificado da escola, da vida privada, e a

natalidade como essências da educação.

(MADC-FE/UFRJ) 152

37.015.4

D'ÁVILA, José Luiz Piôtto. A  c rítica d a

e s co la  c ap ita lis ta  e m  d e b ate . Petrópo-

lis, Vozes, 1985.120p.

Apresenta três posicionamentos bá

sicos de autores ou, mais generica

mente, de escolas, que dizem respeito à

relação entre a educação institucional e 

a sociedade. (CENAFOR) 153

37.015.4

FONTES, Rosa Maria Miguel. Um aviso

à nação brasileira: a natureza, os

deuses, a terra estão falando através

do índio Mário Juruna. R . p e d a g .,

Belo Horizonte, 3(13):20-2, jan./fev.

1985.

Transcrição de artigo sobre o índio

xavante e deputado Mário Juruna, no

jornal T h e B raz ilia n s , editado em Nova

Iorque. Comenta a abordagem dada ao

assunto "índio” nas escolas. (TB-

FE/UFMG) 154

37.015.4

FREIRE, Paulo. E d u ca çã o e m u d a n ça .

10.ed. Rio de Janeiro, Paz e Terra,

1983. 79p. (Coleção educação e co

municação, 1)

Analisa o papel do profissional de

educação perante a sociedade, em cujo

contexto desenvolve suas atividades, e

do seu compromisso com o processo de

mudança social. Examina o comporta

mento e a atuação do trabalhador neste

processo. (NWSPC-CIBEC) 155

37.015.4

GADOTTI, Moacir. E d u ca ç ão e c o m

p ro m is s o , Campinas, Papirus, 1985.

171 p.

Na primeira parte do trabalho, ba

seado em Gramsci, Paulo Freire e ou

tros, encara a educação como fator de

libertação da classe operária. Na segun

da, pergunta se é possível aplicar, hoje,

o método Paulo Freire, e especifica as

prioridades da educação. Analisa o pa-
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pel das associações de pais e mestres e

a atuação política dos profesores. Nos

capítulos finais, trata das teses e antíte

ses conhecidas sobre o assunto Educa

ção e dos compromissos dos educado

res. (MC-CIBEC) 156

37.015.4

GOMES, Cândido. lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAA e d u ca çã o e m

p ers p e ctiva s o c io ló g ica . São Paulo,

EPU, 1985. 78p.

Apresenta subsídios e sugestões para

os educadores que atuam nas escolas

de 1? e 2S graus e na administração dos

sistemas de ensino. Analisa a trajetória

dos estudos sociológicos da educação

no Brasil e o processo educacional nos

seus níveis macro e micro. (NWSPC-

CIBEC) 157

37.015.4

GOMES, Cândido. O estudo sociológico

da escola: consenso ou conflito.

E d u c . e  R e a l., Porto Alegre, 10(1 ):61 -

70, janJabr. 1985.

Faz um estudo sociológico da escola

a partir de dois enfoques: conflito e con

senso. Acha que a vida escolar não

corre harmoniosamente, nem em con

flito permanente, e considera a escola

"um ambiente distinto onde professores

e alunos também sofrem um processo

comum de socialização". Assim, torna-

se necessário encontrar uma terceira

solução que inclua elementos dos

paradigmas conflito e consenso. (MC-

CIBEC) 158

37.015.4

MADEIRA, Felfcia Reicher & MELLO,

Guiomar Namo de, coord. E d u c aç ão

na A m é ric a L atin a : os modelos teó

ricos e a realidade social. São Paulo,

Cortez, Autores Associados, 1985.

272p.

Reúne trabalhos debatidos no semi

nário In o va çã o  e M u d a n ça n a  A m é ric a

L a tin a e n o C a rib e , promovido pelo

Projeto Desenvolvimento e Educação na

América Latina e no Caribe (DEALC), do

CEPAL/PNUD/UNESCO, com o apoio

do Ministério da Educação e Cultura do

Brasil, em Brasília, novembro de 1980.

Mostra as relações entre o processo

educacional e os processos de participa

ção e marginalização dos setores popu

lares na dinâmica própria das socieda

des latino-americanas. (CENAFOR) 159

37.015.4

OLIVEIRA, Betty A. & DUARTE, New-

ton. S o c ia lizaç ão d o s ab e r e s co la r.

São Paulo, Cortez, 1985.104p. (Cole

ção polêmicas do nosso tempo,17)

Investiga a função política da educa

ção e a participação da escola no pro

cesso de socialização do conhecimento

elaborado. Constata que o saber escolar

democratizado, através da realização do

processo de transmissão-assimilação

na escola, pode servir tanto para a ma

nutenção da situação existente como

para a sua transformação. (NWSPC-

CIBEC) 160

37.015.4

PAULA, Everton de. O índio de hoje na

visão das crianças. A M A E E d u c .,

Belo Horizonte, 18(174):26-8, set

1985.
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Apresenta o resultado de concurso

promovido na rede escolar, com o obje

tivo de verificar como as crianças perce

bem o índio. Mostra que a criança rece

be uma idéia estereotipada do índio

brasileiro. (SMS-UFMG) 161

37.015.4

PINTO, Regina Pahim. A escola e a

questão da pluralidade étnica. lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAC ad .

Pesq., São Paulo (55):3-17, nov.1985.

Estudo de caráter exploratório que

teve como objetivo verificar como a 

cola básica vem lidando com a questão

da diversidade étnica de nossa socieda

de, a partir da focalização das etnias in

dígenas. Para esse fim, realizou uma in

vestigação em vários componentes do

sistema escolar: o currículo, os media

dores (ou seja, o livro didático e o pro

fessor) e o próprio aluno. Constatou que

a focalização das etnias indígenas, no

contexto escolar, não vem sendo efe

tuada de maneira a desenvolver no edu

cando o conhecimento do índio brasi

leiro, na sua especificidade, nem a esti

mular o aluno a refletir de modo mais

abrangente sobre a diversidade étnica

da sociedade, (da autora) 162

37.015.4

RAMBO, Arthur Blasio. A gênese da es

cola teuto-brasileira. E s t le o p o ld .

São Leopoldo, 21(86):8-108, 1985.

Analisa a escola teuto-brasileira ca

tólica no sul do Brasil. Identifica seu

perfil estrutural, seu perfil filosófico e

seu perfil didático-pedagógico. (FE/

UFRGS) 163

3 7 .0 1 8 .2 64 - P a rtic ip aç ão  d o s  p a is

LANA, Zeni de Barro. Conversando com

os pais. R . p e d ag ., Belo Horizonte,

3(18):18-9, nov7dez. 1985.

Elaborado para ser lido em reuniões,

promove a reflexão sobre a responsabi

lidade dos pais para com os filhos. O

objetivo é melhorar o convívio familiar,

que afeta diretamente o desempenho da

criança na escola. (TB-FE/UFMG) 164

37.018.264

PINTO, Cleida Abílio Ferreira. Reunião

de pais: uma experiência no Colégio

Imaculada Conceição. R . p e d a g .. Belo

Horizonte, 3(14):32-3, maMabr. 1985.

Aponta as dificuldades que existem

na realização de reuniões de pais. Cen

traliza o planejamento como funda

mental, onde se deve incluir os objeti

vos dos pais, buscando assim uma

maior participação destes. Sugere uma

forma dinâmica de reunião, onde se uti

lizam crachás de identificação dos pais

com o nome do filho,e mesa-redonda,

dentre outros. A experiência realizada

no Colégio Imaculada Conceição tem

sido proveitosa e recebido dos pais um

feedback positivo. (GG-FE/UFMG) 165

3 7 .0 18 .42  -  C u rso  n o tu rn o

QUANDO trabalhar é preciso! D o is

P o n t. Belo Horizonte, 1(5):19-21,

dez. 1985.

Aborda o problema da juventude que

necessita trabalhar para custear os es

tudos, trabalhando de dia e estudando à

noite. Comenta que a incidência de es

tudantes que trabalham se deve ao fato

de a educação ser considerada um arti

go de luxo, por descaso das autoridades

públicas. (TB-FE/UFMG) 166
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3 7 .0 1 8 .4 3 - E n sin o  à  d is tâ n c iautsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

COSTA, Maria da Paz Porto Macedo. O

e n s in o p o r c o rre s p o n d ên c ia : uma

estratégia para capacitação dos pro

fessores no Brasil. Rio de Janeiro,

UFRJ.1985.120p. tese(mestrado)

Propõe-se a avaliar, segundo a per

cepção dos professores-alunos, o grau

de efetividade e eficiência do curso por

correspondência de Tecnologia Educa

cional Aplicada ao Ensino de 19 Grau,

da Associação Brasileira de Tecnologia

Educacional(ABT). Verifica em que grau

as técnicas e recursos aplicados podem

transmitir conhecimentos e desenvolver

habilidades que favoreçam a prática da

docência em sala de aula. (MADC-

FE/UFRJ) 167

37.018.43

MACIEL, Marco Antônio de Oliveira.

Democracia e teleducação. T e cn o l.

e d u c ., Rio de Janeiro, 14(63):6-13,

marJabr. 1985.

Pronunciamento que apresenta tes

temunhos de êxitos do ensino à distân

cia em outros países. Cita as falhas e

deficiências no padrão evolutivo do sis

tema de televisão educativa do Brasil, e

propõe uma série de reflexões para a

superação do desafio educacional bra

sileiro. (CENAFOR) 168

37.018.43

OLIVEIRA, João Batista Araújo & MA

GALHÃES, Maria Angelina B. de.

P ó s -g ra d u aç ão  à d is tâ n c ia ; uma al

ternativa viável. Rio de Janeiro, ABT,

1985. 226p. (Série estudos e pesqui

sas, 35/36)
Relata a experiência de ensino tuto- 

rial à distância (POSGRAD), resultante

do convênio CAPES/ABT, para capaci

tação de docentes. Mostra como o pro

jeto desenvolve uma forma viável de

pós-graduação e a sua relevância, haja

visto o nível de aprendizagem, custos e

aproveitamentos verificados com essa

oferta de oportunidade educacional.

(NWSPC-CIBEC) 169

3 7 .0 4 - O rie n taç ão  e d u ca c io n a l

CALDAS, Maria Auxiliadora Antonio

Gouthier & MACIEL, Rosa Maria

Teixeira. Orientação educacional e

educação para a saúde. A M A E  E d u c .,

Belo Horizonte, 18(174):2-6, set

1985.

Tem como objetivo orientar os pro

fessores na observação da saúde dos

alunos. Sugere a atitude a ser tomada

pelo professor na tarefa de selecionar

alunos que necessitam de cuidados mé

dicos; indica como reconhecer a criança

normal, sadia, e preconiza a criação de

uma ficha individual de saúde escolar.

(MC-CIBEC) 170

37.04

MARANGON, Eunice Catarina. A ce rca

d o c ará te r id eo ló g ic o d a o rien taç ão

e d u c a c io n a l. Porto Alegre, UFRGS,

1985. 192p.

O trabalho discute o caráter ideológi

co subjacente à legislação referente à

orientação educacional no 25 grau, efe

tuando uma análise histórica e de con

teúdo das Leis 5.692/71 e 7.044/82 e do

Decreto 72.846/73. Examina, através de

uma pesquisa de campo, a correspon

dência das prescrições do decreto com a

prática da orientação nas escolas de 2- 
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grau de Porto Alegre, debatendo sobre

as possíveis implicações ideológicas re

lacionadas com as características pes

soais, profissionais e nível de satisfação

dos orientadores sujeitos da pesquisa.

Discute alternativas para que a orienta

ção educacional supere seus lim ites

ideológicos. (FE/UFRGS) 171

37.04

MONTEIRO FILHO, Ezequiel Pinto.lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
S e rv iç o d e o rien taç ão e d u ca c io n a l;

sua estrutura e sua dinâmica. Rio de

Janeiro, SENAI, 1985. 100p. (Cole

ção Albano Franco, 4)

Descreve a situação da orientação

educacional fazendo ressaltar as suas

carências em termos gerais. Apresenta a

estrutura e funcionamento do Colégio

Nova Friburgo, modelo que pode ser

implantado e mantido na rede estadual

e/ou municipal de ensino, desde que

sejam conservadas as suas característi

cas fundamentais. (CENAFOR) 172

37.04

MULLER, Helena. A questão vocacional.

F o ru m e d u c ., Rio de Janeiro,

8(4):57-72, out/dez. 1984.

Aborda a questão da vocação rela

cionada com a didática. Reflete o pro

cesso sobre questões vocacionais abor

dando os seguintes itens: identidade vo

cacional, identidade profissional, a crise

de alienação profissional, metodologia

do trabalho, relação orientador-orien-

tando e informação profissional.

(MADC- FE/UFRJ) 173

37.04

NEVES, llka de Guittes & SIQUEIRA,

Olgair Krob. N o v a d in â m ic a d e

o rien taç ão e d u ca c io n a l. 8. ed. rev.

ampl. Rio de Janeiro, Globo, 1985.

425p.

Anota a ampliação e transformação

da orientação educacional e profissional

por força do desenvolvimento da ciência

e da tecnologia. Mostra como a orienta

ção educacional se desenvolve nas es

colas de 19 e 29 graus, no sentido de le

var o aluno a: 1) identificar suas capaci

dades e lim itações; 2) responsabilizar-se

por suas opções no âmbito da aprendi

zagem, na integração escolar, familiar,

social e profissional. Indica o que se po

de realizar no planejamento da orienta

ção escolar. Instrui sobre as abrangên

cias integrativas do serviço de orienta

ção. (MC-CIBEC) 174

37.04

ORIENTAÇÃO vocacional. Rio de Ja

neiro, Instituto Euvaldo Lodi, 1985.

Apresenta sugestões para o desen

volvimento do trabalho de orientação

vocacional nos 1? e 2- graus, focalizan

do, ainda, em uma segunda etapa, o

estudante e os problemas enfrentados

por ele, até a tomada de decisão quanto

à escolha de sua profissão. (VLMP-

FUNDAJ) 175

37.04

SENA, Maria das Graças de Castro.

O rien taç ão  e d u c ac io n a l n o  c o tid ia n o

d as p rim e ira s  s é rie s  d o  1 s g rau . São

Paulo, Loyola, 1985. 91 p. (Coleção

espaço, 9)

Faz uma revisão das várias aborda

gens adotadas pelo setor de orientação 

50



educacional da FAE, na formação do

orientador educacional, e analisa os fa

tores que interferem no fracasso esco

lar. Conclui que existe na escola um 

paço a ser ocupado por esse profissio

nal. (CENAFOR) 176

37.04

SOARES, Dulce Helena Penna. O  jovem lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
e a e sc o lh a p ro fis s io n a l. Porto Ale

gre, UFRGS, 1985. 157p. tese (mes

trado)

Aborda a questão da escolha profis

sional pelo jovem, que é influenciado

por fatores de ordem social, política,

econômica, educacional, familiar e psi

cológica. Estuda o significado do traba

lho na vida das pessoas, a questão da

realização pessoal, o prazer, o lazer e a

vocação. Questiona a maneira como a

orientação profissional é realizada na

escola. Apresenta uma estratégia de in

tervenção, com o objetivo de auxiliar

o jovem na tomada de consciência dos

fatores que estão interferindo em sua

escolha. (FE/UFRGS) 177

37.04

WEISS, Maria Lucia Lemme. Orientação

educacional e psicopedagogia. Fó

ru m e d u c ., Rio de Janeiro,

9(2):61 -70, abr./jun. 1985.

Propõe reformular a função do

orientador nas escolas públicas, onde há

um índice de fracasso escolar muito ele

vado. Apóia a sua proposta em expe

riências realizadas com crianças que

apresentam dificuldades de aprendiza

gem, atendidas na Universidade do Es

tado do Rio de Janeiro. (MC-CIBEC) 178

3 7J 06 4 - R e la çã o  e sc o la -c o m u n id ad e

PONDÉ, Ana Neri Fontes Rabello. Va

lo re s s ig n ific a tiv o s d e a d o le s c en tes :

percepção de professores. Rio de

Janeiro, UFRJ, 1985. 95p. tese

(mestrado)

Investiga se os valores mais signifi

cativos percebidos pelos professores

são realmente os mais significativos

para os alunos, adolescentes de escolas

de 29 grau do município do Rio de Ja

neiro. Aborda o fenômeno da percepção

de valores nas relações interpessoais e

as variáveis que nela interferem.

(MADC-FE/UFRJ) 179

37.064

RAMOS, Maurivan Güntzel & MORAES,

Roque. Análise de características e

comportamentos docentes de pro

fessores deOuímica do39 grau. E d u

c a çã o , Porto Alegre, 8(9):69-81 , 1985.

Analisa os comportamentos de do

centes de Química de 39 grau que faci

litam a aprendizagem dos alunos. Foi

aplicado um instrumento a 119 alunos

de um curso de licenciatura em Quími

ca, onde se solicitava que relatassem

uma situação de sala de aula em que ti

nham facilidade de aprender. Os resul

tados apontaram para a necessidade do

professor preocupar-se com a aprendi

zagem dos alunos (possibilitar a desco

berta, situar o aluno no trabalho, sele

cionar conteúdos úteis e relacionados

com a vida prática etc.), bem como ter

comportamentos no campo sócio-afeti-

vo. (FE/UFRGS) 180

3 7 .0 72  -  S u p erv isã o  e s c o la r
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MEDEIROS, Luciene & ROSA, Solange.lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
S u p erv isã o e d u ca c io n a l ; possibili

dades e lim ites. São Paulo, Cortez,

Autores Associados, 1985.96p.

Apresenta, numa abordagem  teórica,

a origem e as raízes históricas da super

visão educacional, relata experiências e
aponta algumas alternativas extraídas

das contribuições dos Encontros Nacio

nais de Supervisores Educacionais.

(CENAFOR) 181

37.072

MORAIS, Olívia Braga. Passo a passo^o

trabalho do supervisor da primeira

série. A M A E  E d u c ., Belo Horizonte,

18(1691:31-2, mar. 1985.

Aborda o trabalho do supervisor da

primeira série. Apresenta as tarefas de

planejamento e organização do supervi

sor a partir do cadastramento dos novos

alunos, o plano de ação para o início e

durante o ano letivo, aplicação detestes

e discussão de resultados com o profes

sor. (ALL-FE/UFMG) 182

3 71  -  A d m in is traç ão  e s co la r

371

ARAGÃO, Lícia B. Bethencourt da Silva

M. Importância do direito para o

exercício da função de administrador

escolar. F o ru m  e d u c ., Rio de Janeiro,

9(4):65-71, out/dez. 1985.

Discute o problema da qualidade de

desempenho do administrador escolar

brasileiro, em face do desconhecimento,

por este profissional, de normas de

Direito (Constitucional, do Trabalho,

Administrativo etc.) aplicáveis ao campo

educacional. (MCRJ-FE/UFRJ) 184

371

FUNDAÇÃO DE ASSISTÊNCIA AO

ESTUDANTE. P ro g ra m a s d e a ss is

tê n c ia a o  e s tu d a n te ; séries históricas

- 1970-84. Brasília, 1985. 100p.

Examina o desempenho dos Pro

gramas de Assistência ao Estudante,

desenvolvidos pelo Ministério da Edu

cação e Cultura, no período de 1970 a

1989. Mostra a evolução física e finan

ceira dos Programas de Alimentação

Escolar, Livro Didático, Material Escolar,

Residências Estudantis e Bolsas de Es

tudo e Trabalho, levados a efeito pelo

MEC durante o período. (NWSPC-

CIBEC) 185

ANASTASIOU, Léa das Graças Camar-

gos. A escola e a comunidade.

A M A E E d u c., Belo Horizonte,

18(1731:2-6, ago.1985.

Propõe um estudo do meio escolar: a

escola em suas dimensões interna e

externa, visando uma atuação mais pró

xima, objetiva e efetiva,entre educado

res e educando, (do autor) 183

371

LUCK, Heloisa. A ç ão in teg ra d a ; admi

nistração, supervisão e orientação

educacional. 5.ed. Petrópolis, Vozes,

1985. 66p.

Constitui-se num trabalho realizado

junto à prefeitura de Curitiba, no senti

do de examinar os aspectos relaciona

dos à atuação do diretor escolar, do su
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pervisor e do orientador educacional.

Propõe "uma linha integrada de ação na

perspectiva do processo de consultoria,

pela qual se pode promover o desen

volvimento da escola como um todo, e

não apenas a resolução dos problemas

imediatos, de acordo com o seu surgi

mento". (MIAF-CIBEC) 186

371

RIBEIRO, José Quirino & MENEZES,

João Gualberto de Carvalho. lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAE n sa io

d e u m a te o ria d a a d m in is tra çã o e s

c o la r. 2.ed. São Paulo, Saraiva, 1985.

Analisa a situação atual do processo

de escolarização. Procura identificar os

fatores históricos, sociais e pedagógicos

que determinaram o aparecimento da

administração escolar como realidade

no campo educacional e como ramo de

estudos especializados em pedagogia.

(NWSPC-CIBEC) 187

371

SANDER, Benno. S is te m as  n a  e d u ca çã o

b ras ile ira ; solução ou falácia? Rio de

Janeiro, UFF, Saraiva, 1985.86p.

Difunde conhecimentos sobre a teo

ria dos sistemas na pedagogia e na ad

ministração da educação. Procura revi

sar os vários significados da palavra

"sistema" na educação brasileira. O

texto é apropriado para os cursos de

pedagogia, centros de formação de

professores, escolas normais e faculda

des de educação. (MC-CIBEC) 188

371

TEIXEIRA, Maria Cecília Sanches. Ad

ministração e trabalho na escola: a

questão do controle. R . b ra s . E st. p e -

d a g ., Brasília, 66(1541:432-47, set/

dez. 1985.

Discute a organização do trabalho na

escola a partir de uma análise crítica da

racionalização e da teoria das relações

humanas, como formas de controle.

Procura mostrar a inadequação dos

modelos de administração considerados

válidos, para as organizações produti

vas, à administração da escola. Procura

também mostrar a possibilidade de se

propor formas alternativas de adminis

tração da escola, a partir da constatação

de que, apesar da estrutura altamente

burocratizada dos sistemas de ensino,

existe um espaço de ação que permite

ao diretor e aos professores a reintegra

ção do trabalho na escola por meio de

uma ação cooperativa e participativa.

(do autor) 189

371

TEIXEIRA, Ragel. Treinar é educar para

o trabalho; uma proposta para a re

novação do sistema de ensino. R . p e -

d a g ., Belo Horizonte, 3(16):29-32,

jul./ago. 1985.

Enfoca o treinamento de pessoal

como uma atividade essencial da admi

nistração, e aborda alguns princípios

para a implantação de um serviço de

treinamento em escolas, destinado: ao

aprimoramento técnico e cultural do

professor; à sua integração e ajusta

mento ao trabalho mais eficiente e mais

inteligente. (MCRJ-FE/UFRJ) 190

3 71 .1 3  - F o rm a çã o d e p ro fe s so res e

e d u ca d o res

ALBUQUERQUE, Rejane Azambuja

Medeiros de. Formação do professor

de ciências. E d u c a çã o , Porto Alegre,

8(9):55-67,1985.
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Reúne as conclusões dos debates so

bre a formação do professor de Ciên

cias, realizados por ocasião da análise e

reformulação do curso de licenciatura

plena de Ciências e Matemática do 19

grau, da PUC-RS. O ensino de Ciên

cias no 19 grau é abordado em relação

aos seus objetivos e deficiências. E es

tabelecido um perfil do professor de

Ciências e de Matemática no 19 grau,

vendo-o também como pessoa, e dis

cutindo o seu posicionamento frente

aos problemas da profissão. (FE/

UFRGS) 191

371.13

AMARAL, Ana Lúcia. lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAA  p s eu d o d e m o -

c ra tizaç ã o d a E sc o la N o rm a l; um

estudo no Instituto de Educação de

Minas Gerais. Belo Horizonte,

UFMG, 1985. 108p. tese (mestrado)

Examina o decréscimo da qualidade

do ensino no Curso Normal do Instituto

de Educação de Minas Gerais, motivado

pela política de reserva de vagas a partir

de 1972, quando se instalou o sistema

de carência para a admissão de alunos.

(NWSPC-CIBEC) 192

371.13

ARAÚJO, Marta Maria de. F o rm a çã o  d o

e d u ca d o r n o  c u rs o  d e P ed ag o g ia  d e

C aic ó ,R N : reprodução ou transfor

mação social? Porto Algre, UFRGS,

1985.142p. tese (mestrado)

O estudo preocupou-se com as práti

cas pedagógicas desenvolvidas por edu

cadores e educandos da UFRN (curso

de Pedagogia). Os dados foram obtidos

por entrevistas com oito professores e

quinze alunos e pelo exame de planos

de aula e dos anuários estatísticos do

Rio Grande do Norte. Quatro categorias

de análise foram estabelecidas a partir

do quadro teórico: 1) relação conteúdo

curricular e necessidades do contexto

sócio-educacional; 2) relação disciplinas
de fundamentos da educação e discipli

nas instrumentais do currículo mínimo;

3) nível de participação dos alunos na

organização do curso; 4) práticas peda

gógicas e processo de reprodução e/ou

transformações sociais. A prática edu

cativa tende a reproduzir, por via dos

conteúdos, métodos de ensino e atitu

des dos professores, a ideologia da clas

se dirigente local. (FE/UFRGS) 193

371.13

BARRETO, José Ricardo Paes. P ro je to

d e  a p o io  e d u ca c io n a l a o  te rr itó rio  d e

F e rn a n d o d e N o ro n h a; Projeto Es

meralda. Recife, UFPE, 1984.

Relata o Projeto Esmeralda de apoio

a professores do território de Fernando

de Noronha, que não puderam concluir

seu curso na área de educação. Dividido

em três etapas, o projeto está voltado

para a realização de cursos, seminários

e pesquisas; acompanhamento psicoló

gico do alunado; e orientação social.

(MC-CIBEC) 194

371.13

CENAFOR. A  q u e stã o d o  p ro fes so r  le i

g o . São Paulo, 1985.322p.

Apresenta três reflexões sobre a

questão: um trabalho de campo; um le

vantamento de aspectos quantitativos e

uma análise dos principais problemas,

além de um levantamento bibliográfico.

(CENAFOR) 195

371.13
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ENRICONE, Délcia. A avaliação da sis

temática da prática de ensino. lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAE d u

c aç ão , Porto Alegre, 8(9):83-94,1985.

Trata da relação entre teoria e prática

das condições e tipos de mudanças e

apresenta questionamentos sobre: o

papel social da escola, o currículo, a re

lação da prática de ensino com as de

mais disciplinas, os conteúdos da práti

ca de ensino, as propostas alternativas

para o fazer pedagógico, o docente da

prática de ensino. (FE/UFRGS) 196

371.13

FAQUIN, Ana Rios. N íve l d e  c ap ac ita çã o

d o p ro fe ss o r d e I 3 à  4 5 s é rie d o 1 9

g rau d e J u iz d e F o ra p a ra  o  e n s in o

d e  C o m u n ica çã o  e  E xp res sã o . Rio de

Janeiro, UFRJ, 1985. 132p. tese

(mestrado)

Avalia em que medida a metodologia

referente à disciplina Comunicação e

Expressão dos cursos de magistério do

19 grau, de Juiz de Fora, está capacitan

do o futuro professor para o ensino

dessa disciplina, nas quatro primeiras

séries do 19 grau. (MADC-FE/UFRJ) 197

371.13

FERREIRA, Lygia Fonseca. O idioma

estrangeiro em nosso contexto edu

cacional. In te raç ã o , São Paulo,

2(10):20-2, abr. 1985.

Analisa o papel que deve caber ao

idioma estrangeiro no contexto educa

cional brasileiro. Preocupa-se com a

preservação da identidade cultural do

aluno, diante de uma pedagogia vinda

de fora, e que ignora a nossa realidade.

Afirma ser importante rever a formação

do professor de língua estrangeira, para

que este tome uma postura crítica na 

adoção do conteúdo que pretende vei

cular. (MC-CIBEC) 198

371.13

FREIRE, Maysa de Lacerda. C o m p e tên

c ias n ec es sá rias  a o  p ro fe s so r d e  e n

s in o  d e  2 - g rau  p ro fis s io n a liza n te  n o

B ras iL Rio de Janeiro, UFRJ, 1984.

128p. tese(mestrado)

Identifica as competências necessá

rias ao professor de ensino profissiona

lizante de 2- grau, visando a constituir

subsidio para a elaboração e a revisão

de currículos dos cursos de formação de

professores para esse nível de ensino.

(MCRJ-FE/UFRJ) 199

371.13

FUSARI, José Cerchi. O planejamento

educacional e a prática dos educa

dores. A N D E , São Paulo, 4(8):32-5,

1984.

Analisa os pontos de vista dos que

defendem e dos que rejeitam o pla

nejamento educacional como instru

mento de auxílio na prática pedagógica.

Chega à conclusão que o importante é

encontrar "uma forma de planejamento

a partir da relação entre a prática do

professor e uma fundamentação teó

rica crítica acerca da educação". (MC-

CIBEC) 200

371.13

MELLO, Guiomar Namo de, coord. A

fo rm aç ã o d o p ro fe ss o r d as q u atro

p rim e ira s s érie s d o I 9 g ra u : sua

evolução histórica e articulações

com as mudanças ocorridas na es

cola elementar. São Paulo, Funda

ção Carlos Chagas, 1985.4v.
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Examina os cursos de formação do

magistério em geral e as séries iniciais

do I9 grau em particular. Investiga que

tipo de formação pode levar o professor

a assumir um papel mais ativo e menos

dependente em sala de aula. (NWSPC-

CIBEC) 201

371.13

SIMPÓSIO SUL-BRASILEIRO DE EN

SINO DE CIÊNCIAS,2., Florianópolis,

24 a 26 julho de 1984. lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAA n ais d o II

S im p ó s io  S u l-B ras ile iro  d e  E n s in o  d e

C iê n c ias . Florianópolis, UFSC, 1985.

226p.

Apresenta os resultados das discus

sões sobre tecnologia e educação cien

tífica, metodologia do ensino de Ciên

cias, programa e bases para a formação

do professor de Ciências. Também

oferece os resumos das palestras e dos

minicursos sobre Ciências na pré-es-

cola. Tece considerações sobre o con

ceito de interdisciplinaridade e sugere a

estratégia de currículo integrado.

(MIAF-CIBEC) 202

371.13

TOSCHI, Eny. A formação do professor:

opinião dos docentes da UFRGS.

E d u c. e R e a l., Porto Alegre,

10(1 ):7-22, janJabr. 1985.

Descreve os resultados de pesquisa

realizada para levantar e analisar a opi

nião dos professores da Universidade

Federal do Rio Grande do Sul quanto a

vários aspectos dos cursos de licen

ciatura oferecidos pela instituição.

(FE/UFRGS) 203

3 71 .15 -S ía flw  d o  p ro fe s so r

BOTTREL, Ivanda Alvarenga. Epidemia

na educação: o desânimo. AMAE

E d u c., Belo Horizonte, 18(169):3,

mar. 1985.

Faz um alerta sobre a situação atual

em que se encontram os professores

diante da situação econômica nacional

que os levou a uma mudança de atitude,

reivindicando melhorias salariais como

qualquer outro operário. (ALL-

FE/UFMG) 204

371.15

CAPANEMA, Clélia de Freitas. E m  p o u

c a s lin h a s ; temas educacionais. Bra

sília, GDF, 1985. 91 p.

Analisa a escola sob os prismas

humano e técnico - a maternidade e

o magistério, a situação do professor e

as leis que regem o ensino. (MC-

CIBEC) 205

371.15

FRANCO, Maria Aparecida Ciavatta et

alii. A construção cotidiana de um

perfil: o professor de 29 grau. A N D E ,

São Paulo, 4(7):47-52,1984.

Discute aspectos da prática do ma

gistério de 29 grau, com base em um

estudo de caso realizado em escolas do

Rio de Janeiro. Trata da construção da

identidade do professor, da prática es

colar, do prestígio/desprestígio do pro

fissional de educação e do lugar da

escola na sociedade brasileira. (MC-

CIBEC) 206

371.15

LISBOA, Alaíde. Algumas considera

ções sobre o curso de Magistério para

19 grau. A M A E  E d u c., Belo Horizonte,

18(1691:47-8, mar. 1985.
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Tece considerações sobre a formação

do normalista, que deve não apenas ser

instruído para instruir mas educado

para educar. A educação que o norma

lista recebe será em função de seu de

senvolvimento pessoal, sua auto-afir

mação, e em função daqueles que vai

educar. Analisa os programas de Portu

guês, Atividades Extra-Classe e Peda-

gogia-Didática do curso de Magistério.

(ALL-FE/UFMG) 207

371.15

MACHADO, Lúcia Helena M. O proble

ma do professor de Matemática.lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
A M A E E d u c., Belo Horizonte,

18(1731:48, ago. 1985.

Aborda a questão das dificuldades

dos alunos de 19 grau em relação à

Matemática. Atribui ao professor da dis

ciplina parte da responsabilidade por

assumir o estereótipo, falso e muito

comum: o bom professor de Mate

mática é aquele que reprova os alu

nos. (SMS-FE/UFMG) 208

371.15

NUNES, Clarice. A sina desvendada.

E d u c . e m R ., Belo Horizonte

(2):58-65, dez. 1985.

Aborda a questão da desvalorização

social do professor. Caracteriza o pro

blema historicamente, esclarecendo que

a profissão já era desprezada desde o

mundo antigo. Apresenta pontos para

reflexão, inclusive a proposta de revalo

rização do magistério diante das demais

profissões. (SMS-FE/UFMG) 209

371.15

REINHOLD, Helga Hinkenickel. Stress

o c u p a d o n a l d o  p ro fe ss o r. C a m p in a s ,

PUC,1984.116p. tese(mestrado)

Levanta as principais fontes e sinto

mas do stress ocupacional do professor.

Mostra a necessidade de uma aprendi

zagem de estratégias mais adequadas

para lidar com o stress e reduzir seus

efeitos nocivos sobre a saúde física e

mental. (NWSPC-CIBEC) 210

371.15

CALAZANS, Maria Julieta Costa. Pro-

fessor/produtor rural e seus múlti

plos trabalhos. E d u c . e m R ., Belo

Horizonte (2):13-8, dez. 1985.

O professor da escola unidocente do

meio rural, como outros trabalhadores,

complementa sua jornada de trabalho

principal com outras tarefas para auferir

maior renda. O trabalho na escola o ele

va perante a sua classe, é um "ganho de

vida" e uma maneira de se integrar na

sociedade. O professor/produtor assu

me este cargo por se sentir útil à comu

nidade; o baixo salário que recebe do

Estado representa antes um prejuízo,

pois vê-se obrigado a ausentar-se da

roça onde produz para a sua subsistên

cia. (RAO-CIBEC) 211

3 71 .21 2 .7 - R e n d im en to  d o  a lu n o

GRUNWALDT, Ingeborg Stracke &

SILVA, Mariza Vieira da. A v a n ç o s

p ro g res s iv o s . Brasília, MEC, SEPS,

1985.93p.

Analisa o problema da qualidade do

ensino de 1? e 29 graus, as causas da

evasão e repetência, e recomenda, co

mo opção, a aplicação do Sistema de

Avanços Progressivos, fundamentado 
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no art. 14 da Lei 5.962/71. (MC-CIBEC)

212lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3 7 1 .2 12 .72 - E v as ão  e  re p etê n c ia

BORDAS, Merion Campos et alii. For

mas alternativas frente à evasão e

repetência. A M A E  E d u c ., Belo Hori

zonte, 1 8 (176):16-23, nov. 1985.

Painel do XIX Encontro da AMAE

- IV Congresso Nacional de Educação.

Apresenta considerações a respeito do

Programa Pericampus - a universidade

vai às classes de alfabetização, o ciclo

básico como forma alternativa e o uso

da tecnologia educacional, relacionando

os três aspectos ao tema evasão e re

petência. (MCRJ-FE/ UFRJ) 213

371.212.72

BRANDÃO, Zaia. D em o c ra tiza çã o d o

e n s in o ; meta ou mito? 2.ed. Rio de

Janeiro, Francisco Alves, 1985. 159p.

Investiga a prática educacional to

mando como referencial conhecimentos

provenientes de outras áreas de estudo,

como por exemplo, a Economia, a So

ciologia e a Filosofia. Oferece subsidios

para análise e compreensão do fracasso

escolar, considerado não apenas no ní

vel individual e psicológico. Possibilita

um debate mais amplo sobre a questão

da democratização do ensino. (NWSPC-

CIBEC) 214

371.212.72

BRITO, Octávio Elísio Alves de. Repe

tência e evasão - desafio político-so

cial. A M A E E d u c ., Belo Horizonte,

18(176):7-12, nov. 1985.

Palestra proferida pelo autor no XIX

Encontro da AMAE - IV Congresso Na

cional de Educação. Aborda questões

como: a baixa remuneração do profes

sor, a inexistência de sala de aula e a

não-disponibilidade do material didáti

co, considerando-as necessidades bási

cas das escolas rural e urbana. Defende

a democratização da educação como

sendo não somente oportunidade de

acesso às escolas e ampliação do nú

mero de vagas, mas também  como uma

maior oportunidade de permanência na

escola, considerando os altos níveis de

evasão e repetência no Brasil. Cita tra

balhos recentes de professores sobre o

tema do congresso. (MADC-FE/UFRJ)

215

371.212.72

BUENO, Maria Célia. Evadidos e repe-

tentes. A M A E  E d u c ., Belo Horizonte,

18(1721:44-6, jun. 1985.

Aborda o problema "evasão e repe

tência entre alunos da periferia das

grandes cidades ou do meio rural". En

fatiza que, além da desnutrição e do

baixo nível sócio-econômico, outras

causas como despreparo do professor,

inexistência de pré-escola para todos,

currículos e programas irreais, meto

dologia incoerente etc. são conjunta

mente responsáveis pela alienação e de

sinteresse desses alunos pela escola.

(MADC-FE/UFRJ) 216

371.212.72

KAFURI, Roberto & PESQUERO RA-

MON, Saturnino. P es q u isa s o b re

e va sã o , re p e tên c ia e fa to res c o n d i-

d o n a n te s ; relatório. Goiânia, UFG,

1985. 283p.

Um estudo de caso, tendo como su

jeitos mais de mil alunos. Faz uma ten
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tativa de esclarecer problemas do ensi

no básico, tais como repetência e eva

são escolar. Procura fazer um diagnósti

co da disfunção do ensino de 19 grau.

São dados coletados em oito anos, le

vando em conta a opinião de todas as

partes interessadas. (MC-CIBEC) 217

371.212.72

PAIXÃO, Léa Pinheiro. A discussão

atual sobre as causas do fracasso es

colar: o que dizem alguns autores.lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
A M A E E d u c., Belo Horizonte,

18(172):8-15, jun. 1985.

Texto extraído da tese de doutorado

Echech Scolaire au Brésil; une Étude de

Cas: le Project Alpha dans le Minas Ge

rais, defendida em março de 1981 na

Universidade de Paris. Discute a política

de escolarização obrigatória e as condi

ções de escolarização em países indus

trialmente mais avançados, comparan

do-as com o Brasil. Aborda o Programa

de Educação Compensatória nos Esta

dos Unidos e as pesquisas do Centro de

Pesquisas de Educação Especializada e

de Adaptação Escolar (CRESAS), rela

cionadas ao fracasso escolar na França.

(MCRJ-FE/UFRJ) 218

371.212.72

SAUNER, Nelita Ferraz de Mello. Ava

liação do Projeto de Recuperação

Paralela (PROREPAR) no aspecto de

comunicação e expressão: 1981.

E d u c ar, Curitiba, 3(1):57-85, jan./jun.

1984.
Analisa os resultados do Projeto de

Recuperação Paralela, destinado a re

solver o problema da evasão e repetên

cia nas 13 e 2? séries do 19 grau. Verifi

ca que os alunos que frequentavam o

PROREPAR manifestaram maior inte

resse em fazer seus trabalhos escolares,

aumentaram sua capacidade de con

centração e se tornaram mais sociá

veis. (MC-CIBEC) 219

371.214:515

ANDRETA, Edson. E s tu d o  d e m o n s tra ti

v o d a in flu ên c ia d a p erc ep çã o d o s

e sp aç o s e u c lid ia n o s , lo b a ts c h e w s -

k ian o s e r ie m a n n ian o s , n a e x ec u

ç ão d a p ers p e c tiv a ; nova proposta

de currículo de Desenho. Curitiba,

UFPR, 1985.79p. tese(mestrado)

Busca apontar uma diretriz que apre

sente vantagens práticas a respeito de

como se desenvolvem as manisfesta-

ções perceptivas no caso específico da

geometria euclidiana e da geometria

não-euclidiana. (NWSPC-CIBEC) 220

3 71 .21 4 .1  —  P lan e ja m en to  d o  c u rrícu lo

CURRÍCULO: considerações gerais. Rio

de Janeiro, IEL, 1985.

Apresenta uma breve análise da pro

blemática educacional, como uma for

ma de participação nas discussões do

processo de reformulação do ensino

superior. Procura solução, dentro das

transformações sociais que se enun

ciam, esperando que o ensino superior

encontre também o seu caminho dentro

de uma reorientação de suas práticas,

em função de suas finalidades sociais.

(VLMP-FUNDAJ) 221

371.214.1

DOMINGUES, José Luiz. O c o tid ia n o

d a e sc o la d e I9 g ra u : o sonho e a

realidade. São Paulo, PUC, 1985.

183p. tese(doutorado)
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Examina a questão do currículo de 19

grau a partir do cotidiano da sala de

aula. Enfatiza o predomínio das idéias

da psicologia behaviorista nesta prática

e o conflito dessas idéias com as da psi

cologia da cognição do ponto de vista

fenomenológico-existencial. Calcado

nos enfoques básicos de pesquisa iden

tificados por Jürger Habermas, discute

os paradigmas de currículos disponíveis

na literatura: o técnico-linear, o circular-

consensual e o dinâmico-dialógico.

(NWSPC-CIBEC) 222

371.214.1

EISNER, Eliot W. O tipo de escola de

que necessitamos. lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAD o is P o n t, Belo

Horizonte, 1(1 ):54-9, jan./mar. 1984.

Descreve características relativas ao

papel da escola, abordando os seguintes

pontos: equilíbrio no currículo; desen

volvimento da capacidade de formular

situações problemáticas; independência

intelectual; capacidade de pensar criti

camente; cultivo da sensibilidade; gosto

pela matéria estudada e o reconheci

mento da excelência no ensinar.

(MCRJ-FE/UFRJ) 223

371.214.1

LORENZ, Karl Michael & VECHIA, Ari-

clê. Comparação diacrônica dos es

tudos de Ciências e Humanidades no

currículo secundário brasileiro. C i. e

C u lt, São Paulo, 36(1):32-5, jan.

1984.

O estudo demonstra que em dezeno

ve currículos adotados na escola secun

dária brasileira, no período 1838-1942,

houve uma correlação negativa signifi

cativa entre a proporção de carga-horá-

ria designada aos estudos de Ciências e

Humanidades. Os resultados apóiam as

observações encontradas na literatura,

as quais sugerem que a importância

atribuída a cada uma dessas áreas, nos

currículos estudados, foram interde

pendentes. (dos autores) 224

3 71 .21 7 .2 - M e re n d a  e sc o lar

MERENDA escolar; aulas como sobre

mesa. D o is P o n t, Belo Horizonte,

1(4):15-6, jul. 1985.

Analisa a situação da nutrição das

crianças em idade escolar, a responsa

bilidade da escola e os programas de

merenda escolar no Brasil. Discorre so

bre o Programa Estadual de Alimenta

ção Escolar (PEAE) e suas atividades

junto às escolas. (ALL-FE/UFMG) 225

3 71 .2 3  —  C a len d á rio  e sc o la r

LANA, Zeni de Barros. Para o dia do

professor; silêncio ou diálogo? R . p e -

dag.. Belo Horizonte, 3 (13):44-6,

jan./fev. 1985.

Homenagem ao dia do professor nas

formas de texto, música e desenhos.

(TB-FE/UFMG) 226

371.23

QUERIDO aluno! (uma mensagem para

o dia do estudante). R. p e d a g .. Belo

Horizonte, 3(16):8-11, jul./ago. 1985.

Em cada disciplina: Comunicação em

Língua Portuguesa, Matemática, Histó

ria, Biologia e outras, encontra-se uma

mensagem dedicada ao aluno. (GG-

FE/UFMG) 227

3 7 1 .2 6 - A v alia çã o d e re n d im en to  e s

c o la r
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ARAÚJO, Emília Glória dos Santos de.lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
A titu d e  d e p ro fe ss o re s d e  e n s in o  d e

2° g ra u fa c e à a va liaç ão g lo b a l d o

a lu n o  e  p e rce p çã o  d es te s  p ro fes so re s

s o b re o c o n s e lh o d e c ias se c o m o

m e io q u e p o s s ib ilita a e fe tiva çã o

d e sta a va liaç ão . Rio de Janeiro,

UFRJ, 1985. 91p. tese(mestrado)

Investiga a atitude dos professores

de uma escola de 25 grau da rede oficial

do estado do Rio de Janeiro, face à ava

liação contínua e global do aluno e à

percepção destes mesmos professores

sobre o conselho de classe como meio

de efetivar essa avaliação. (MADC-FE/

UFRJ) 228

371.26

BARDEI LI, Cristina. C ren ça s  c au s a is  d e

p ro fes so re s e  a lu n o s  d e  1 3 à  4 2  s érie

s o b re o  "m au  d es em p e n h o  e s co la r"

d o  a lu n o . São Paulo, PUC, 1986. 84p.

tese(mestrado)

Estudo realizado em uma escola 

tadual da periferia de São Paulo. Os re

sultados mostram que o mau desempe

nho do aluno - referente à parte cogni

tiva e à personalidade - tem como cau

sa: o próprio aluno, a família, a escola e

a auto-estima. (MATCS-CIBEC) 229

371.26

BARRETTO, Elba Siqueira de Sá & DU-

RAN, Marília Claret Geraes. C ic lo  b á

s ico e  a re o rg a n iza ç ã o d o  e n s in o  d e

1 e g ra u ; sistemática de avaliação.

São Paulo, SE, CENP, 1986.

Apresenta uma proposta para a sis

temática de avaliação do rendimento de

alunos do cicio básico. Trata dos con

ceitos modernos do ensino de Língua

Portuguesa e de Matemática. É uma 

súmula do que foi resolvido no Encon

tro de Especialistas de Educação Envol

vidos com o Ciclo Básico, realizado em

São Paulo, em setembro de 1985. Pro

põe a reorganização do ensino de 1?

grau. (MC-CIBEC) 230

371.26

COSTA, Messias. D e te rm in a n tes d o

re n d im e n to e sc o la r; identificação,

síntese, análise e interpretação dos

resultados das pesquisas realizadas

no Brasil - relatório final. Brasília,

INEP, 1985.177p.

Examina diversas pesquisas desen

volvidas no Brasil sobre o problema do

rendimento escolar em nível de 19 e 2-

graus e ensino superior. Procura identi

ficar os principais fatores que o deter

minam. Aponta a origem sócio-econô-

mica dos estudantes como um deles.

Comprova que existem enormes dife

renças de rendimento entre alunos de

escolas particulares e públicas, bem

como entre alunos dos cursos noturnos

e diurnos. (NWSPC-CIBEC) 231

371.26

LUCKESI, Cipriano Carlos. Avaliação

educacional escolar para além do

autoritarismo. A M A E E d u c., Belo

Horizonte, 18(171 ):9-16, maio 1985.

Estudo sobre a relação entre o auto

ritarismo e a avaliação escolar. Objetiva

identificar fatos e aspectos patentes e

latentes da relação acima mencionada e

sugere um encaminhamento que possi

bilite uma transformação desta relação.

(MADC-FE/UFRJ) 232

371.26
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VENDRAMINI, Claudete Medeiros &

LEARDINI, Lúcia. Sugestões para

análise do aproveitamento escolar

nas escolas de 1? e 2- graus. R. lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAfac .

fran c ., Bragança Paulista, 2(6):45-54,

1984. Matemática II.

Sugere ao professor de I9 e 2S graus

formas de avaliar o aproveitamento es

colar através da comparação do rendi

mento dos seus alunos em sua discipli

na com o rendimento dos mesmos alu

nos nas demais disciplinas, (das auto

ras) 233

3 7 1 .3  -  M é to d o s  e  p ro c e s so s  d e  e n s in o

AMARAL, Vânia Lúcia Gurgel do. Pro

cesso de ensino em quatro pas

sos. R. pedag., Belo Horizonte,

3(131:15-7, janjfev. 1985.

Descreve e exemplifica um processo

de aprendizagem em quatro passos,

sendo eles: preparação; apresentação;

aplicação e teste. Considera o processo

bastante eficiente por permitir ao pro

fessor verificar se o ensino ministrado

foi compreendido pelos estudantes.

(TB-FE/UFMG) 234

371.3

CARRION, Rejane. A complexidade es

pecífica do recurso pedagógico.

E d u c . e R ea l., Porto Alegre,

10(31:104-10, setVdez. 1985.

A filosofia da linguagem contempo

rânea considera o diálogo situação ideal

de comunicação, onde o consenso pode

ser obtido livre e racionalmente, sem

persuasão ou força. O discurso pedagó

gico, contudo, por ser o encarregado de

instaurar o consenso básico, que tor

nará a argumentação possível, é afetado

por uma assimetria; por definição, os 

interlocutores não têm a mesma com

petência e autoridade. A reciprocidade

só poderá ser restabelecida, e a distor

ção ideológica evitada, se o professor

aceitar os riscos de se educar, pondo-se

a si e a seus valores em questão. (FE/

UFRGS) 235

371.3

CHAGAS, Heloísa Lima Bastos et alii.

Influência do ensino individualizado

no rendimento escolar dos alunos da

disciplina Cálculo I - MaL 140, da

Universidade Federal de Viçosa. C L  e

C u lt., São Paulo, 37(51:805-15, maio

1985.

A partir de um diagnóstico realizado

na disciplina de massa do ciclo básico,

Cálculo I, sobre os possíveis fatores que

poderíam estar interferindo nas situa

ções de ensino-aprendizagem nessa

disciplina, foi selecionado um grupo de

alunos (grupo experimental) com qua

tro a 11 repetências na mesma, que foi

submetido a uma metodologia de ensi

no individualizado. Após a comparação

deste grupo com o de controle, pôde-se

evidenciar que, para essa amostra, a in

fluência da metodologia individualizada

no rendimento escolar dos alunos foi

significativa. Destacaram-se ainda o

entrosamento criado na classe como

fator favorável à participação e a assis

tência da monitora com base para aqui

sição dos pré-requisitos necessários

para o domínio do conteúdo ministrado.

(da autora) 236

371.3

DÍAZ BORDENAVE, Juan & PEREIRA,

Adair Martins. E s tra tég ias  d e  e n s in o -

a p ren d iza g em . 7.ed. Petrópolis, Vo

zes, 1985. 312p.
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Apresenta metodologia de ensino

centrada nos principais problemas en

frentados pelos professores dos cursos

superiores. Oferece estratégias de ensi-

no-aprendizagem e planejamento de

atividades curriculares para melhorar

a relação professor-aluno e incentivar a

participação ativa do estudante, desen

volvendo nele a atitude científica.

(MIAF-CIBEC) 237

371.3

DOMINGUES, Cilce Agne. lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAA titu d e d o s

p ro fe ss o re s d e M a te m ática d a s e s

c o la s  d e I9  e  2 9 g rau s  d e  S a n ta M a

r ia , R S , e m  re la çã o a o m éto d o d e

e n s in o  in d iv id u a liza d o . Santa Maria,

UFSM, 1985.162p. tese(mestrado)

Envolvendo 76 professores de 22 es

colas estaduais de 19 e 2° graus da zona

urbana de Santa Maria, a pesquisa bus

cou verificar a atitude dos professores

em relação ao método de ensino indivi

dualizado em Matemática, bem como

divulgar-lhes sua utilização. Constatou-

se que: nos cursos de licenciatura nem

todos os professores tiveram acesso às

informações sobre o método, e a gran

de maioria não teve oportunidade de

aprender através dele; os professores

concordam com a importância das téc

nicas de ensino individualizado para a

aprendizagem em Matemática; a atitude

dos professores independe de seu nível

de instrução ou das oportunidades an

teriores em ter aprendido pela técnica

de ensino individualizado. (FE/UFRGS)

238

FERNANDES, Lucia Monteiro &

MOTTA, Rilda Monteiro. Aplicação

do modelo de aprendizagem All-or-

None em condições de aquisição e

retenção de associação aos pares.

A rq . b ra s . P s ia , Rio de Janeiro,

37(1 ):9-20, jan./mar. 1985.

Visando fornecer subsídios a profes

sores de 1! grau que enfrentam pro

blemas no ensino da leitura, faz uma

verificação do papel e da significância

atribuídos à prática nas teorias de

aprendizagem, para a seleção de uma

metodologia mais adequada à alfabeti

zação. Submete à nova verificação ex

perimental o modelo AII-or-None de

aprendizagem, de Estes. Investiga os

efeitos da variável semelhança de estí

mulos sobre o parâmetro de aprendiza

gem, e amplia o estudo de Griffith, utili

zando figuras geométricas abstratas.

(MCRJ-FE/UFRJ) 239

371.3

MARTINS, Pura Lúcia Oliver. A  d id á tica

n a a tu a l o rg an izaç ã o  d o  tra b a lh o  n a

e s co la ; uma experiência metodoló

gica. Belo Horizonte, UFMG, 1985.

214p. tese(mestrado)

O objetivo é buscar alternativas para

uma didática articulada com a realidade

das escolas de 19 grau e comprometida

com a lógica e as necessidades práticas

das classes subalternas, deixando de ser

uma disciplina instrumental e passando

a ter em vista a compreensão do pro

cesso de ensino em suas múltiplas de

terminações, para transformá-lo com

ações concretas. (SMS-FE/UFMG) 240

371.3
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PAIVA, Lourdes. O brinquedo além do

óbvio. lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAR . p e d a g ., Belo Horizonte,

3(171:32, set/ouL 1985.

Explora a importância do brinquedo

na infância. Brincando à vontade, a

criança manifesta a tendência de seu

caráter, não havendo dissimulação nas

atividades livres. Estimular ao máximo a

criatividade da criança, possibilitando-

lhe o progresso físico, intelectual e

emocional, é fundamental. (GG-

FE/UFMG) 241

371.3

POPHAM, William James & BAKER,

E va L . T á tica d e e n s in o e m  s a la d e

a u la . 3. ed. Rio de Janeiro, Globo,

1985.156p.

Contém seis programas de auto-en-

sino que apresentam  as estratégias mais

modernas para o trabalho em sala de

aula. Estuda a teoria do ensino como

ciência e como técnica; descreve as for

mas mais populares de planejamento de

dasse e aborda os meios de individuali

zar o ensino, indicando procedimentos

para lidar com grandes e pequenos

grupos, bem como para o estudo inde

pendente. Apresenta também três táti

cas para promover a consecução de

objetivos no domínio afetivo. (NWSPC-

CIBEC) 242

371.3

RODRIGUES, Maria Helena Wyllie La

cerda. C o n stru çã o e v a lid aç ão d e

m ó d u lo s in s tru c io n a is e g eo m etria

d e sc ritiv a . Rio de Janeiro, UFRJ,

1984.331 p. tese(mestrado)

A retirada da obrigatoriedade do en

sino de Desenho Geométrico (no 19

grau) e Projetivo (no 2- grau) vem  

acentuando uma queda nos níveis de

aprendizagem da Geometria Descritiva

nas universidades. Propõe a cons

truir e validar, em termos de conteúdo,

um conjunto de módulos instrucionais

em Geometria Descritiva e investigar a

atitude de um grupo de alunos em rela

ção a essa metodologia de ensino.

(MCRJ-FE/UFRJ) 243

371.3

ROMANA, Maria Alicia. P s ic o d ra m a  p e

d ag ó g ic o : método educacional psi-

codramático. Campinas, Papirus,

1985. 94p.

Contém reflexões sobre práticas com

dramatização em sala de aula, como um

meio de facilitar as relações sociais, vi-

venciar novos conceitos, verificar a

aprendizagem e possibilitar o desenvol

vimento de novos papéis na formação

de docentes. (NWSPC-CIBEC) 244

371.3

ROSSEEL, Eddy & BARREIRA, Neyde.

O professor da aula comunicativa.

In te ra ç ão , São Paulo, 2(12):15-7,

jun./jul. 1985.

Propõe o ensino comunicativo (a

aula centrada no aluno), em vez do

método estruturalista, para o ensino de

línguas estrangeiras. Discorre sobre o

desempenho do professor, que, pelo

novo método, não será mais sobrecar

regado de terminologia gramatical, mo

tivo de dificuldades para a aprendiza

gem. (MC-CIBEC) 245

371.3

VARIZO, Zaíra da Cunha Melo. A heu

rística e o ensino da resolução de

problemas. In te r-a ç ão , Goiânia, 7(1 -

2):31-9, janJdez. 1983.
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Apresenta um método de ensino de

resolução de problemas' matemáticos

utilizando a heurística, tal como é en

tendida por G. Polya. Partindo da sua

conceituação, discute uma abordagem

de ensino decorrente e apresenta linhas

gerais para sua aplicação na sala de au

la. (do autor) 246lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3 7 1  A — S is te m a s  e d u ca cio n a is

AMERICANO, Ana Cecília. Montessori,

uma chance de viver com liberdade.

In te ra çã o , São Paulo, 2(11): 26-7,

maio 1985.

Primeira de uma série de reporta

gens sobre métodos de ensino. Explica

a filosofia de Maria Montessori, lançada

no início do século. (MC-CIBEC) 247

3 7 1 .5  -  D isc ip lin a  n a  e sc o la

GUIMARÃES, Áurea Maria. V ig ilân c ia ,

p u n içã o  e  d e p re d aç ã o  e sc o lar. Cam

pinas, Papirus, 1985.183p.

Estuda as causas da depredação de

escolas pelos próprios alunos, atribuin

do o fato ao autoritarismo dos regula

mentos, à incompreensão dos profes

sores que não acreditam mais no siste

ma de ensino, perdendo a vontade de

ensinar, e também à burocracia desliga

da do pensamento da criança e do ado

lescente. O trabalho é baseado na obra

de Michel Foucault. (MC-CIBEC) 248

3 71 .62  -  In s ta laç õ e s  e s co la re s

DISTRITO FEDERAL (Brasília). SE. E s

c o las  u rb a n a s  d o  D F ; rede física. Bra

sília, DEPLAN, 1985. 2v.

Relação de prédios escolares da rede

oficial do Distrito Federal para conhecer

sua capacidade física, verificar sua con

s erva çã o e d e te c ta r o s p ro b le m as  e x is

te n tes . (M C -C IB E C ) 2 49

3 71 .6 7  -  J o rn a l e sc o lar

CAMPOS, Luiz Henrique Mendes de.

Uma tarefa urgente: os jornais como

instrumento pedagógico. B. C E P E ,

Florianópolis, 17(1):7-11, janJmar.

1985.

Trata da importância da imprensa

como instrumento didático-pedagógico.

Ressalta o papel dos profissionais de

imprensa, que poderiam transformá-la

em meio de comunicação eficaz e efi

ciente. (FE/UFRGS) 250

371.671 - L iv ro  d id á tic o

FARIA, Ana Lúcia G. de. Id eo lo g ia  n o  li

v ro  d id á tico . 3.ed. São Paulo, Cortez,

Autores Associados, 1985. 93p. (Co

leção polêmicas do nosso tempo,7)

Chama atenção para o conteúdo dos

livros didáticos no que se refere ao en

sino do "conceito de trabalho". Tendo

analisado compêndios sobre as discipli

nas de Comunicação e Expressão, Estu

dos Sociais e Educação Moral e Cívica,

além de entrevistado crianças de 2- à 4?

série, de origem operária e das classes

média e alta, conclui e denuncia uma

ideologia preconceituosa nas referidas

obras didáticas. (MIAF-CIBEC) 251

371.671

VERDE, Maria Eunice Ferreira Lima. O

liv ro  d id ático  e  a  fo rm aç ão  d o  le ito r

um estudo dos níveis de leitura re

queridos pelos livros de terceira série

do 1e grau. São Carlos, UFSCar,

1985.111 p. tese(mestrado)
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Analisa o grau de exigência de leitura

nas articulações entre exercícios e textos

básicos, enquanto instâncias de com

preensão e reelaboração de mensagens,

em livros didáticos das várias áreas de

ensino da terceira série do 19 grau. A

preocupação do trabalho está na forma

de leitura que é propiciada pelo livro di

dático. Partiu-se da suposição de que a

articulação entre exercícios e textos bá

sicos se apresenta para a criança como

um modelo de exploração e leitura do

texto, com efeitos que não se restrin

gem somente ao contexto escolar mas

se estendem a outras situações de lei

tura que a criança possa vivenciar. (do

autor) 252lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3 71 .67 3  -  M ap as  e  g lo b o s

CARVALHO, Marisa Massote Teixeira.

O uso eficiente dos mapas e glo

bos. R . p e d a g ., Belo Horizonte,

3(16):15-8, juljago. 1985.

Acentua a importância de uma intro

dução eficiente ao uso de mapas, globos

e escalas para crianças de 19 grau. Su

gere atividades que objetivam desen

volver no aluno habilidades e compre

ensão necessárias a um bom desempe

nho na leitura de mapas. Anexa mode

los de cartazes para desenvolver con

ceitos geográficos. (MCRJ-FE/UFRJ)253

3 71 .68 - M ateria l e  e q u ip a m e n to  a u d io

v isu a l

PARRA, Nélio & PARRA, Ivone Corrêa

da Costa. T éc n ic as a u d io v isu a is d e

e d u c a ç ão . 5.ed. rev. e ampl. São

Paulo, Pioneira, 1985.204p.

Discute as vantagens dos recursos

audiovisuais e apresenta uma metodo

logia para a sua utilização. Considera o 

audiovisual um processo cada vez mais

científico e oferece sugestões de siste

mas de avaliação desses meios auxliares

de ensino. (NWSPC-CIBEC) 254

371.68

TEIXEIRA, Maria José Valério. Relato

de experiências. R . p e d a g .. Belo Hori

zonte, 3(14):18-20, marjabr. 1985.

Apresenta um planejamento de pro

jeção de filme na escola, como atividade

extra-classe que poderá ser utilizada

pelas diversas áreas. Relata os resulta

dos de experiências do cinema dentro

da escola, principalmente com alunos

de periferia, culminando em uma aula

rica, diferente, significativa, cultural e

recreativa. Lamenta, porém, que uma

atividade como o cinema não tenha

conquistado o seu lugar na escola bra

sileira, e que em algumas instituições de

ensino tenha deixado de existir. (GG-

FE/UFMG) 255

3 71 .69  -  B rin q u e d o s  e d u ca tivo s

CARVALHO, Maria do Carmo C. de. A

p e d a g o g ia c o n tra a v io lê n c ia S .I.,

Raiz, 1985. 8p.

Mostra como a atividade lúdica, en

carada como um fenômeno universal, é

indispensável no processo de superação

da agressividade. Salienta a falta dessas

atividades e de pessoal competente para

buscar sempre uma novidade orienta

dora dessas atividades nas escolas.

(VLMP-FUNDAJ) 256

3 71 .69 4  —  E n s in o  p o r  c o m p u ta d o r

A BATALHA do computador; entrevista

com Décio Pignatari. In te ra çã o , São

Paulo, 2(10):3-5, abr. 1985.
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Adverte que se os professores não

aprenderem a linguagem do computa

dor brevemente ficarão a reboque dos

seus alunos. Afirma que o ensino por

computador não afasta o professor, mas

é necessáro que ele se prepare e que as

escolas sejam equipadas devidamente.

(MC-CIBEC) 257

371.694

CASTRO, Cláudio de Moura. Como le

var o computador à escola. DoislkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
P o n t., Belo Horizonte, 1(4):10-4,

jul. 1985.

CASTRO, Cláudio de Moura. Como

levar o computador à escola. R.

E n s. C i„ São Paulo, 1(121:55-61,
mar. 1985.

Divide em quatro categorias as pos

sibilidades do uso de computadores nas

escolas brasileiras: ensino com compu

tador; ensino sobre computadores; pro

gramação e computador como ferra

menta. Analisando esses quatro cami

nhos, considera o uso do computador

para ensinar pouco promissor; ensinar

sobre computador, possível, mas lim i

tado; a programação exige bastante ex

periência do professor; o uso do com

putador como ferramenta e em jogo de

simulação, uma proposta mais lógica.

Propõe um período de ajustamento da

escola ao computador. (MC-CIBEC) 259

371.694

O CONSELHO abre as portas; entre

vista com Paulo Nathanael. In te ra

ç ão , São Paulo, 2(121:3-6, junjjul.

1985.

Defende o uso da Informática no en

sino, a autonomia plena da universidade  

e discorre sobre a importância da

pré-escola, que não deve ser uma es

cola e sim um programa. Sugere que as

escolas se organizem de acordo com a

sua clientela. (MC-CIBEC) 260

371.694

MARINHO, Simão Pedro Pinto. Micro

computador - um novo recurso na

escola. C i. e C u tt, São Paulo,

37(21:234-6, fev. 1985.

A Lei 5.692/71, ao estabelecer um

novo caminho para o ensino de 1e e 2-

graus no Brasil, repetiu no seu objetivo

geral muito do que estava explicitado na

Lei de Diretrizes e Bases que a antece

deu. Contudo, a nova lei abriu um  espa

ço ao propor um novo objetivo - a qua

lificação para o trabalho. A revisão per

manente do sistema escolar é indispen

sável em qualquer momento e a mi-

croinformática é um motivo a mais para

essa revisão.(do autor) 261

371.694

MONTEIRO, Angélica Moreira. O com

putador chega à rede. In te ra çã o ,

São Paulo, 2(12):13-4, junjjul. 1985.

Relata a experiência da implantação

do computador na rede oficial de ensino

do Estado de São Paulo. A iniciativa

partiu da Secretaria de Educação quan

do passou a participar do Projeto

EDUCOM, mantido pela Secretaria Es

pecial de Informática. (MC-CIBEC) 262

371.694

PINTO, Maria Therezinha Gomes &

DINIZ, Ana Maria Silveira. As calcula

doras estão aí! R . p e d ag ., Belo Hori

zonte, 3(13):28-30, janjfev. 1985.
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Aborda a fixação dos fatos funda

mentais da multiplicação pelos produ

tos. Considera que, com poucos nume

rais a serem visualizados e fixados, há

mais facilidade de aprendizagem. Des

creve o método de ensino de fatos fun

damentais sugerindo atividades. (TB-

FE/UFMG) 263

371.694

PONDE, Luis. Inteligência artificial. lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAR .

E n s . C i„ São Paulo, 1 (1 1 ):41 -9, dez.

1984.

Descreve o Projeto Logo, cujo objeti

vo é enriquecer a educação através da

utilização da ciência computacional. O

enfoque do Logo é criar um "ambiente"

onde o estudante, mesmo em idade

pré-escolar, programe o computador,

estabelecendo contato íntimo com uma

das mais profundas idéias da ciência e

da arte: o desenvolvimento de um mo

delo intelectual, (do autor) 264

371.694

0 PROJETO EDUCOM: Projeto Brasi

leiro de Informática na Educação -

Ano 1. Rio de Janeiro, FUNTEVÊ.

1985.

Reúne as opiniões, as experiências e

o conhecimento de especialistas envol

vidos com o tema Educação e Informá

tica. Aborda os aspectos relativos à res

ponsabilidade do Estado no que se re

fere à utilação da informática na educa

ção. (VLMP-FUNDAJ) 265

371.694

SANTAROSA, Lucila Maria Costi, co-

ord. E x p eriê n c ia  in te ra tiv a  c o m  o  m i

c ro c o m p u tad o r  e m  lin g u ag em  L o g o s

e  s eu s  e fe ito s  n o  c o m p o rta m en to  d e

a lu n o s  re p ete n tes  d e  V  s é rie ; relató

rio final. Porto Alegre, UFRGS/INEP,

1985. 1 v.

Investiga a utilização de microcom

putador com linguagem "Logos" e os

seus efeitos na recuperação de crianças

repetentes da I3 série do 19 grau, tanto

no aspecto cognitivo como no afetivo.

Verifica os seus efeitos sobre o desem

penho e a auto-estima entre alunos com

vivência de fracasso escolar através da

reprovação. (NWSPC-CIBEC) 266

371.694

SANTAROSA, Lucila Maria Costi. In

formatização da criança: uma expe

riência fora da escola. E d u c . e R e al.,

Porto Alegre, 10(31:111-26, set./dez.

1985.

Relata processo de ensino de Infor

mática para crianças interagindo es

pontaneamente com um microcompu

tador de 64KB e um drive. Focaliza fa

ses específicas que envolveram o pro

cesso de desenvolvimento e cresci

mento da criança nessa área, destacan

do-se o desenvolvimento de habilidades

cognitivas e aspectos afetivos. Alerta

para os aspectos discriminativos quanto

ao uso do computador como instru

mento educativo. (FE/UFRGS) 267

371.694

SANTAROSA, Lucila Maria Costi, co-

ord. M o d a lid a d e s  d e  feedback a tra

v é s d e m ic ro co m p u tad o res e s eu s

e fe ito s  n a  a p ren d izag e m ; relatório fi

nal. Porto Alegre, UFRGS, 1985.94p.
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SANTAROSA, Lucila Maria Costi, co-

ord. Modalidades de feedback atra

vés de microcomputadores e seus

efeitos na aprendizagem. lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAR . b ras .

E st p e d a g ., Brasília, 66(153):244-64,

maio/ago. 1985.

Objetiva estruturar e testar diferentes

modalidades de feedback (fornecido,

controlado e buscado), emitidas através

de microcomputadores, imediatamente

após cada resposta do aluno em situa

ção de auto-avaliação. Examina, tam

bém, os seus efeitos sobre a aprendiza

gem e a atitude dos alunos, bem como

o aprimoramento de software para uso

de microcomputadores. (NWSPC-

CIBEC) 268

371.694

SCHULER SOBRINHO, Octacílio. Com

putador na educação. B . C E P E , Flo

rianópolis, 1 7 (4 ):10-8, out/dez. 1985.

Considera a necessidade de se discu

tir e viabilizar o uso dos computadores

na escola e ao mesmo tempo questiona

as áreas problemáticas, o futuro e a

abrangência da informática educacional.

(do autor) 269

3 7 1 .7  — S aú d e  e  h ig ien e  e sc o la r

BEVILACQUA, Maria Cecília et alii.

T ria g e m  a u d itiva  e m  e s co la re s ; rela

tório de pesquisa. São Paulo, PUC,

1985.1v.

Pesquisa realizada com a aplicação

de uma triagem auditiva em alunos da

rede escolar da cidade de São Paulo.

O teste auditivo individual, por meio de

métodos manuais, em que se utilizam

tons puros como estímulos sonoros.

comprovou que 14,65% das crianças so-

friam de deficiência auditiva, o que difi

cultava a aprendizagem oral. A triagem

permitiu selecionar crianças para serem

encaminhadas ao serviço médico e tor

nar possível a sua recuperação. Anexa

um histórico da audiometria de identifi

cação em escolares e sugestões para um

programa de treinamento. (MC-CIBEC)

270

371.7

CRENÇA irresponsável. D o is  P o n t., Belo

Horizonte, 1  (4):49, jul. 1985.

Defende a educação sexual nas es

colas como necessária para corrigir as

informações errôneas recebidas de vá

rias fontes, principalmente pelos amigos

dos adolescentes e através de material

impresso, como revistas e jornais por

nográficos. (ALL-FE/UFMG) 271

371.7

DESPINDO a sexualidade. D o is P o n t.,

Belo Horizonte, 1(4):42-3, jul. 1985.

Debate sobre a sexualidade humana

realizado no Colégio Pitágoras, Belo

Horizonte, com apresentação de diver

sos especialistas. Preocupou-se em en

volver pais, alunos e professores para

falar sobre sexualidade. Foram tratados

problemas de doenças sexualmente

transmissíveis, homossexualismo e

promiscuidade. (ALL-FE/UFMG) 272

371.7

EDUCAÇÃO sexual. D o is P o n t, Belo

Horizonte, 1(4):17-40, jul. 1985.
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Pesquisa realizada em diversos colé

gios de Belo Horizonte sobre a maneira

como é ministrada a educação 

xual. Comprovou-se que os jovens de

sejam e apóiam  toda e qualquer iniciati

va séria que os oriente neste aspecto da

vida. (ALL-FE/UFMG) 273

371.7

FALCÃO, Eulina Rosa. Um exercício de

amor ao próximo. lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAD o is P o n t, Belo

Horizonte, 1  (4):50-1, jul. 1985.

Relata a experiência de educação se

xual desenvolvida com turmas de 1- sé

rie. Apresenta a avaliação feita pelos

alunos. (ALL-FE/UFMG) 274

371.7

LOPES, Gerson Pereira. Mudar é preci

so; a começar pelos pais e professo

res. D o is P o n t, Belo Horizonte,

1(4):44-5, jul. 1985.

Discorre sobre os problemas da se

xualidade nos adolescentes. Apresenta

objetivos propostos sobre educação se

xual durante um seminário regional da

Unesco, realizado no Chile. (ALL-

FE/UFMG) 275

371.7

MOREIRA, Terezinha F. Educação e

saúde; uma prática solidária. R. p e -

d a g .. Belo Horizonte, 3(18): 25-7,

novjdez. 1985.

Aborda o ensino da prática de pri

meiros socorros na escola, como ativi

dade de caráter educativo. Fornece ma

nual com informações sobre o assunto.

(TB-FE/UFMG) 276

3 71 .7

MOREIRA, Terezinha F. Educação, saú

de, educação. R . p ed ag ^  Belo Hori

zonte, 3(14);21 -3, marjabr.1985.

O educador deve preocupar-se em

desenvolver, com os educandos, ativi

dades que ressaltem  a mecânica de fun

cionamento do corpo e também bons

hábitos de higiene e saúde. É necessário

que a criança conheça o próprio corpo e

que o aproveitamento escolar tenha

uma relação direta com a sua atividade

corporal. Outro ponto importante é que

a prática de exercícios físicos deixa a

pessoa menos vulnerável às doenças.

(GG-FE/UFMG) 277

371.7

MOREIRA, Terezinha F. Educando para

a saúde. R. p e d a g ., Belo Horizonte,

3(13):34-5, jan./fev. 1985.

Considera que, para o aluno refletir

sobre a importância da vacina, o educa

dor deve conduzí-lo a pensar dinami

camente sobre os problemas de saúde

da população. Fornece dois textos que

abordam o tema e podem ser utilizados

para a reflexão dos alunos. (TB-

FE/UFMG) 278

371.7

MURAD, José Elias. Educação e pre

venção do abuso de drogas. A M A E

Educ., Belo Horizonte, 18(173):7-11,

ago. 1985.

Aborda o problema do abuso de

drogas, que na atualidade aparece como

doença social epidêmica. A escola está

intimamente ligada a este grave pro

blema. A recuperação deve ser tentada

através da cooperação e suporte mú

tuos: escola, pais, polícia, estudantes, 

70



comunidade e todas as áreas das ciên

cias da saúde. (MADC-FE/UFRJ) 279

371.7

SEIXAS, Iméri Conceição. Pelo bem dos

filhos de nossos filhos. lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAD o is P o n t,

Belo Horizonte, 1  (4):46-8, jul. 1985.

Analisa o comportamento sexual do

adolescente. Trata dos problemas das

doenças sexualmente transmissíveis,

aborto e gravidez. Apresenta as ques

tões que deverão ser ponderadas para

colocar em prática a orientação sexual

em escolas, tais como: tipos de grupos,

forma de programação e informação,

pessoa encarregada do curso, e material

audiovisual. (ALL-FE/UFMG) 280

371.7

SEXO: com raras (e honrosas) exceções,

um assunto tabu. D o is P o n t, Belo

Horizonte, 1(5):11 -3, dez. 1985.

Aborda o ensino da educação sexual

nas escolas. Analisa uma entrevista com

jovens estudantes entre 12 e 17 anos, e

conclui que a escola e a família têm  ver

gonha de sexo, enquanto os jovens

gostariam que o assunto fosse tratado

naturalmente. Relata a experiência de

educação sexual do Colégio Pitágoras.

(TB-FE/UFMG) 281

3 7 2  -  E n s in o  p ré -e s c o la r

ARAÚJO, Maria Selma Porpino de. Um

e s tu d o d e e d u ca çã o p ré-es co lar

c o n fo rm e a p erc ep çã o d e m ãe s d e

c rian ç as d e p ré -e s co las p ú b lic as e

p a rtic u la res e m N a ta l(R N ), UFRN,

1985. 236p. tese(mestrado)

Analisa o discurso elaborado por

mães de alunos das escolas públicas e 

particulares de Natal, RN, com o objeti

vo de interpretar as suas expectativas

com relação à educação pré-escolar e

ressaltar a importância que as mães

atribuem ã socialização da criança.

(NWSPC-CIBEC) 282

372

ASSIS, Regina de. Projeto Nezahualpilli:

uma alternativa curricular para a

educação de crianças de classes po

pulares. C a d . C E D E S , São Paulo

(9):67-83,1985.

Relata a pesquisa participante reali

zada no México, inicialmente em Ciudad

Nezahualpilli, na periferia urbana da

capital. Faz uma análise para determinar

os critérios e padrões mais relevantes

utilizados no planejamento e aplicação

de um currículo de educação pré-pri-

mária para crianças de classes popula

res. Define os conceitos "pré-primária"

e "pré-escolar", utilizando o primeiro

para denominar todas as experiências

formais de escolarização de crianças de

três a seis anos. (MATCS-CIBEC) 283

372

CONGRESSO BRASILEIRO DE EDU

CAÇÃO PRÉ-ESCOLAR, 6., Porto

Alegre, 1985. Anais... Porto Alegre,

OMEP, 1985. 536p.

Contém pronunciamentos sobre a

situação da educação pré-escolar, que

examinam o que há de concreto no

atendimento às crianças de zero a seis

anos, e que reivindicam educação ade

quada às suas características e possibili

dades, maior segurança afetiva e prote

ção legal contra a violência. (NWSPC-

CIBEC) 284
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372

FERREIRA, Idalina Ladeira & CALDAS,

Sarah P. Souza. lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAA tiv id ad es n a p ré -

e sc o la . 1O.ed. São Paulo, Saraiva,

1985.385p.

Contém sugestões de atividades

criativas e dirigidas, orientação para

aulas de Educação Física, programação

para atividades estéticas, sociais e inte

lectuais na pré-escola. Complementa o

volume um calendário cívico-festivo

com sugestões para comemoração de

eventos. (NWSPC-CIBEC) 285

372

FREITAS, Míriam Pereira de. As possí

veis funções da pré-escola. AMAE

Edutx, Belo Horizonte, 18(172):16-9,

41, jun. 1985.

Enfoca a questão do caráter compen

satório da pré-escola face ao fracasso

escolar observado em crianças de baixo

nível sócio-econômico. Apresenta opi

niões de grupos favoráveis aos progra

mas de educação pré-escolar e defen

sores da pré-escola como educação

compensatória e de grupos que ques

tionam a validade dessa filosofia. A

existência de carências nutricionais, afe

tivas e culturais é reconhecida por am

bos os grupos como fatores que afetam

diretamente o aspecto educacional, di

vergindo apenas quanto à abordagem

dada a cada uma dessas carências.

(MCRJ-FE/UFRJ) 286

372

MELO, Rosina Maria Fontes de, coord.

Avaliação dos programas municipais

de educação pré-escolar convenia-

dos com a Secretaria da Educação.

B . C E P E , Florianópolis. 17(21:14-32,

abr./jun. 1985.

Avalia os programas municipais de

educação pré-escolar conveniados com

a Secretaria de Educação do Estado de

Santa Catarina. (FE/UFRGS) 287

372

NICOLAU, Marieta Lúcia Machado. A

e d u ca çã o  p ré -e sc o la r; fundamentos e

didática. São Paulo, Ática, 1985. 320p.

Apresenta uma visão global da edu

cação pré-escolar, com propostas e

sugestões a serem trabalhadas e deta

lhadas, levando à reflexão sobre a pro

blemática da pré-escola como um todo,

dentro da realidade brasileira. (NWSPC-

CIBEC) 288

372

PADUA, Lygia Gomes de. A pré-escola

a caminho da prontidão. R. p e d a g .

Belo Horizonte, 3(15):64-6, maio/jun.

1985.

Estuda as três dimensões do desen

volvimento infantil na pré-escola: afeti

va, motora e cognitiva. Discorre sobre

linguagem, lógica e pensamento, e

também sobre a finalidade da pré-es

cola. (MC-CIBEC) 289

372

PEREIRA, Maria Emília Gomes. Vinte

anos de convivência com a criança

pré-escolar. A M A E  E d u r^ , Belo Hori

zonte, 18(175):8-20, out. 1985.
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Sugere proposta metodológica para

a educação pré-escolar dm relação ao

professor-educador versus educando,

sob o ângulo da vivência com as crian

ças. Versão preliminar do trabalho reali

zado pelos Grupos de Ação coordena

dos pela Associação Mineira de Ação

Educacional. (MADC-FE/UFRJ) 290

372

PROPOSTA metodológica para a edu

cação pré-escolar. lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAA M A E  E d u a , Belo

Horizonte, 18( 169):23-4, mar. 1985.

Proposta metodológica elaborada

por Grupos de Ação coordenados pela

Associação Mineira de Ação Educacio

nal (AMAE). Com a intenção de subsi

diar o planejamento do professor, pro

cura fixar limites da pré-escola para

crianças de quatro a seis anos. (MADC-

FE/UFRJ) 292

372

ROSA, Lutero Oliveira. E d u ca ç ão p ré-

e sc o la r análise crítica de disserta

ções e teses - 1973-1983. Brasília,

UnB, 1985. 197p. tese(mestrado)

Apresenta um levantamento das dis

sertações e teses sobre educação pré-

escolar defendidas em instituições loca

lizadas nos estados do Rio de Janeiro e

São Paulo, no período de 1973 a 1983.

Objetiva identificar os critérios e os fa

tores condicionantes da política de edu

cação pré-escolar, adotada pela Secre

taria Municipal de Educação do Rio de

Janeiro, nos aspectos de criação e ma

nutenção das classes de jardim de in

fância. (NWSPC-CIBEC) 293

372

SOUZA, Rosimery de et alli. Relatório

do projeto Trabalho de Educação

Informal com  Crianças de 3 a 6 Anos.

B. CEPE, Florianópolis, 17(3):23-44,

julJset. 1985.

Apresenta o Programa de Atendi

mento ao Pré-Escolar (PROAPE), que é

um programa de educação planejado

para crianças de quatro a seis anos, com

características de pré-escolar não con

vencional. (FE/UFRGS) 294

372

VALLE, Nilah Lambert Ribeiro. As cores

do arco-íris; unidade de estudo para

a pré-escola. AMAE Edu<^, Belo Ho

rizonte, 18(174): 14-8, set. 1985.

Unidade de estudo para desenvolver

nas crianças em idade pré-escolar a ca

pacidade de admirar a natureza através

das cores. (SMS-FE/UFMG) 295

3 7 2 /1 1  -  A lfab e tizaç ão

BACHA, Magdala Lisboa. Inicia-se a al

fabetização: como vai o aluno?

AMAE Edu<^, Belo Horizonte,

18(169):20-2, mar. 1985.

Comenta o interesse por parte de

pais, professores e da própria criança

pelo processo de alfabetização. Alerta

para que tal interesse não se transforme

em preocupação demasiada, gerando

tensão e levando a resultados negativos

da aprendizagem. (ALL-FE/UFMG) 296

372.41

CAMPOS, Elisa de Oliveira Barbosa.

Alfabetização: processo de conheci

mento. AMAE Educ, Belo Horizonte,

1 8(169):8-12, mar. 1985.
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Analisa conceitos que tratam da im

plicação sócio-política do ato de alfabe

tizar - implicação que extravasa a visão

estrita do aprender a decifração de um

código. Através desses conceitos, avalia

a importância do professor alfabetiza-

dor como iniciador de um processo que

irá permitir ao aluno comunicar-se mais

amplamente com o mundo, e dar vazão

à sua expressão. (ALL-FE/UFMG) 297

372.41

CARVALHO, Maria da Anunciação

Duarte. O melhor método de alfabe

tização. lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAA M A E  E d u c , Belo Horizon

te, 18(1691:13-5, mar. 1985.

Analisa os itens que são indispensá

veis a um início de alfabetização: o alfa

betizando, o período de prontidão, o

supervisor e o período da alfabetização.

Destaca a importância da escolha do

método, do material a ser utilizado e o

domínio de todo o processo por parte

do alfabetizador. (ALL-FE/UFMG) 298

372.41

CRAIDY, Carmem Maria. Experiência

pedagógica de alfabetização com

crianças de classes populares. A M A E

E d u c , Belo Horizonte, 18(1721:29-34,

jun. 1985.

Enfoca o fenômeno da alfabetização

em crianças sócio-economicamente

desfavorecidas. Considera ler e escrever

processos cognitivos de construção de

um universo conceituai e não uma mera

decifração. Destaca o estudo de Emflia

Ferreiro sobre a psicogênese da lecto-

-escrita e de Sara Pain sobre a psicaná

lise voltada para os problemas de

aprendizagem na relação cognitivo-

-simbólica. (MCRJ-FE/UFRJ) 299

372.41

ENGERS, Maria Emflia Amaral. Escrita

cursiva nas séries iniciais do ensino

de 19 grau. A M A E  E d u c^ Belo Hori

zonte, 18(1701:27-30, abr. 1985.

Tece considerações sobre a impor

tância da compreensão, por parte do

professor das séries iniciais, das dificul

dades que a criança pequena enfrenta

durante o processo da aprendizagem  da

escrita, e específica a técnica de introdu

ção da escrita cursiva. (MADC-FE/

UFRJ) 300

372.41

FERREIRA, Luiza Goulart. O trabalho

construtivo da criança no processo de

alfabetização. R . p ed ag .. Belo Hori

zonte, 3(18):12-4, novJdez. 1985.

Trata de como iniciar a criança à lei

tura, à escrita e ao cálculo, de modo a

evitar o fracasso escolar no 1? grau.

Procura orientar o professor na supera

ção das carências de crianças com difi

culdades na alfabetização. Apresenta

uma síntese da pesquisa de Emflia Fer

reiro sobre condições prévias à leitura.

(MC-CIBEC) 301

372.41

FIORAVANTE, Maria de Lourdes. Me

todologia da leitura - acompanha

mento do trabalho de alfabetização

nas escolas de 12 grau - Nova Era,

MG. E d u c . e m R „ Belo Horizonte

(2):71, dez. 1985.

Pesquisa participante desenvolvida

em Nova Era, MG, com o objetivo de

conhecer e avaliar a prática da alfabeti

zação nas escolas de 15 à 4- série, e de 
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promover o aproveitamento e divulga

ção das experiências de alfabetização,

envolvendo professores, especialistas,

pais e alunos. (SMS-FE/UFMG) 302

372.41

FIORAVANTE, Maria de Lourdes. Per

guntando ao alfabetizador. AMAElkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
E d u c _ Belo Horizonte, 18(169): 16-9,

mar. 1985.

Analisa o confronto das expectativas

dos profissionais da escola, dos pais e

dos alunos, em relação à alfabetização,

tal como é percebido pelo protessor.

Relata a experiência do professor, o seu

modo de ver e a realidade com a qual

lida no seu cotidiano de sala de aula.

(ALL-FE/UFMG) 303

372.41

FONSECA, Daisy Mary Mendes Vieira

da. C o n h ec im en to s b ás ic o s s o b re

a lfab etizaç ão in d is p en s áv e is a o s

e g re ss o s d o s  c u rso s  d e  fo rm aç ão  d e

p ro fe ss o re s . Rio de Janeiro, UFRJ,

1985. 90p. tese(mestrado)

Ressalta a importância da alfabetiza

ção na vida do aluno e o quanto se faz

necessário que sua iniciação no proces

so de leitura seja atividade bem sucedi

da. Identifica os conhecimentos básicos

que os alunos da 35 série do Curso de

Formação de Professores (CFP) apre

sentam ao final do ano letivo, no que diz

respeito ao trabalho de alfabetizar

crianças. (MADC-FE/UFRJ) 304

372.41

FREIRE, Paulo. Relendo o papel do

educador no Brasil dos anos 60. D o is

P o n t., Belo Horizonte, 1(6):5-8, jun.

1986.

Entrevista com o educador Paulo

Freire onde são abordados os temas:

alfabetização, analfabetismo e capacita

ção do professsor. (SMS-FE/UFMG)305

372.41

GLASMAN, Jane Bichmacher. A lfab e ti

za çã o b ilín g u e: estudo comparativo

das metodologias utilizadas para

português e hebraico no Rio de Ja

neiro. Rio de Janeiro, UFRJ, 1985.

184p. tese(mestrado)

Oferece subsídios para professores e

alunos brasileiros que ensinam e estu

dam a língua hebraica. Analisa métodos

de alfabetização para crianças que se

iniciam simultaneamente na aprendiza

gem de português e hebraico. Estuda

também a evolução histórica e a forma

ção do hebraico moderno. (MC-CIBEC)

306

372.41

GONÇALVES, Francisca dos Santos.

Integração de conteúdos na escola

de 1S grau a partir das experiências

dos alunos. E d u c . e m  F L . Belo Hori

zonte (2):76-9, dez.1985.

Apresenta fundamentos, metodolo

gia, linhas básicas e preocupações que

vêm direcionando essa pesquisa. Al®

etapa desenvolveu-se em 1982/1983,

junto à Universidade Federal de Ouro

Preto, e a 2® começou a partir de 1984,

junto à Faculdade de Educação da Uni

versidade Federal de Minas Gerais. (SS-

FE/UFMG) 307
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372.41

GROSSI, Esther Pillar. Alfabetização em

classe popular. lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAC ad . P e sq „ São

Paulo (55):85-97, nov. 1985.

Analisa as causas dos baixos níveis

de aprovação na I5 série do 19 grau, nas

escolas de periferia urbana do Grupo de

Estudos sobre o Ensino de Matemática

de Porto Alegre. Divide em três enfo

ques as causas desse insucesso: pobreza

das famílias dos alunos, avaliação indi

vidual destes e a situação didática em

sala de aula. Conseguida a confiança da

população, foram montadas em Vila

Santo Operário duas classes com alunos

das três escolas já existentes. Os resul

tados foram surpreendentes: os alunos

revelaram os mesmos níveis das classes

alta e média, embora pertençam  às clas

ses populares. Atribui o fenômeno às

modificações do contexto pedagógico.

(MC-CIBEC) 308

372.41

GROSSI, Esther Pillar. A lfa b e tiza çã o  e m

c las s es p o p u la res : didática do nível

pré-silábico. São Paulo, SE, CENP,

1985. 30p. Apresentado no I Encon

tro Estadual de Alfabetizadores.

Apresenta um estudo sobre a didáti

ca de nível pré-silábico, procurando es

clarecer os motivos do fracasso escolar

de crianças na 12 série do 19 grau em

escolas de periferia urbana. Analisa essa

didática em atividades de Matamática,

Teatro, Artes Plásticas e Educação Físi

ca. Faz uma avaliação sistêmica do ciclo

básico e propõe uma reorganização do

ensino de 19 grau. (MC-CIBEC) 309

372.41

OLIVEIRA, Quinha Luiza de. Validade

preditiva de alguns testes de pronti

dão para a alfabetização: um estudo

comparativo. A rq . B r  a s . P s ic ., Rio de

Janeiro, 36(3):108-24, jul./seL 1984.

A validade preditiva de quatro testes

de prontidão para a alfabetização, atra

vés de comparação entre o desempenho

no teste e a realização escolar, é verifi

cada em função do nível sócio-econô-

mico e do sexo dos sujeitos. Investiga,

também, as relações existentes entre os

testes de prontidão e o teste de inteli

gência. (MCRJ-FE/UFRJ) 310

372.41

PAULI, Cledi Bittencourt de. Alfabetiza

ção: sinônimo de liberdade, alegria e

criatividade. E d u c . e R e a l., Porto

Alegre, 10(2):81 -8, maio/ago. 1985.

Descrição de experiência na qual

Canto crianças de escola privada quanto

de escola pública alfabetizaram-se em

apenas três meses. As crianças esco

lheram as palavras a serem trabalhadas,

fazendo sua própria cartilha e docu

mentando os momentos vividos em sala

de aula. (FE/UFRGS) 311

372.41

PELANDRÉ, Nilcéa Lemos & DERNER,

Terezinha Bianchini. A melhoria da

prontidão para a leitura e a escrita.

P e rs p e c tiv a , Florianópolis, 2(4):87-97,

janjjun. 1985.

Apresenta o Projeto Enriquecimento

do Currículo da Pré-Escola para me

lhorar a prontidão para a leitura e a es

crita, elaoorado a partir dos dados da

pesquisa Narratividade em Crianças e

os Processoíde Leitura, na qual se ob
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servou que as atividades desenvolvidas

com crianças da pré-escola nem  sempre

eram adequadas à faixa etária e perti

nentes ao período preparatório do pro

cesso de alfabetização. Comprovou-se

que o objetivo maior do projeto - de

senvolver a competência narrativa da

criança - possibilita a realização de suas

potencialidades afetivas, sociais e cog

nitivas. (FE/UFRGS) 312

372.41

PINTO, Maria Therezinha Gomes.

Processo musical de alfabetização.lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
R . P e d ag ., Belo Horizonte,

3(14):15-7, mar7abr. 1985.

Resalta a importância de se despertar

no homem, desde os primeiros anos de

sua vida escolar, a consciência de que

ele é o sujeito, e não o objeto, da histó

ria. Critica alguns processos de alfabeti

zação que condicionam a criança à pa

dronização e enaltece o aprendizado da

língua centrado na pedagogia Waldorf,

que concebe a fala como revelação, por

meio de sons, do âmago espiritual do

homem. Compara os processos de alfa

betização e leitura no contexto da

aprendizagem da criança, e conclui que

a música é a forma ideal de introduzir as

sílabas. (GG-FE/UFMG) 313

372.41

SILVA, Virgínia Maria de Figueiredo e &

PIACENTINI, Tânia Maria. Conversa

com Paulo Freire: linguagem  e poder.

P e rsp e ctiva , Florianópolis, 2(4):47-51,

jan./jun. 1985.

Entrevista realizada com Paulo Freire

sobre os temas da leitura, da escrita e

da linguagem. É abordada a questão da 

ideologia que perpassa a escrita e a lei

tura da palavra, considerando-se que

a linguagem que predomina é a da clas

se dominante. Apresenta proposta de

ensino da língua junto às crianças das

classes populares. (FE/UFRGS) 314

372.41

SOARES, Magda Becker. As muitas fa

cetas da alfabetização. A M A E  E d u c .,

Belo Horizonte, 18(172):2-7, jun.

1985.

Aborda o fenômeno da alfabetização

e suas múltiplas facetas e discute algu

mas das principais perspectivas sob as

quais esse fenômeno pode ser estuda

do, agrupando-as em três categorias: o

conceito de alfabetização, a natureza do

processo de alfabetização e os condicio

namentos desse processo. Aponta as

implicações educacionais das diferentes

perspectivas para os problemas de mé

todos de alfabetização, material didáti

co, definição de pré-requisitos e forma

ção do alfabetizador. Defende a neces

sidade de uma teoria coerente da alfa

betização, que concilie resultados e in

tegre estruturalmente estudos sobre as

suas diferentes facetas (MCRJ-FE/

UFRJ) 315

3 72 .4 6  - L in g u a g em : ru d im e n to s d e

g ram ática  e  o rto g ra fia

TORRES, Doralice Viana & BAHIA, Isa

bel Cristina Ribeiro. Tornando mais

fácil a tarefa de escrever. A M A E

E d u c , Belo Horizonte, 18(1731:18-21,

ago. 1985.

Relata experiência desenvolvida por

profissionais de uma escola periférica

em Belo Horizonte que acreditam que o 
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aluno carente é capaz de escrever bem.

Descreve a metodologia desenvolvida e

apresenta algumas redações feitas pelos

alunos. (MADC-FE/UFRJ) 316

372.46

AGUIAR, Vera Teixeira. A leitura no

planejamento escolar. lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAP e rsp e ctiv a ,

Florianópolis, 2(4):9-14, jan./jun.

1985.

Como a leitura é definida pelas dire

trizes curriculares para o ensino de Co

municação e Expressão no 12 grau?

Qual a importância a ela atribuída?

Quando essas definições aparecem (em

30% das diretrizes analisadas), a leitura

é uma relação entre o sinal gráfico e o

significado; não se questiona o proble

ma da significação no contexto da co

municação. Quanto aos objetivos edu

cacionais, o ato de ler é associado a um

projeto individualista e abstrato de for

mação e atuação social do sujeito. Con

clui que as diretrizes contribuem para a

manutenção do modelo social vigente.

(FE/UFRGS) 317

372.46

ARAÚJO, Isabel dos Santos. A p rática

d a lin g u a g e m  n a e s co la ; um estudo

de caso na 4- série do 12 grau. São

Carlos, UFSCar, 1985. 234p. te-

se(mestrado)

Analisa a frequência e a qualidade da

expressão oral e escrita de crianças que

cursam a 4- série do 12 grau, como fun

ção do estilo de interação professor -

aluno, nas atividades da área de Comu

nicação e Expressão. Mostra que não

existe interação linguística efetiva em  

sala de aula, embora os professores das

diferentes áreas sejam unânimes em

reconhecer a importância da prática da

linguagem na escola, considerada tarefa

exclusiva do professor de Comunicação

e Expressão. (NWSPC-CIBEC) 318

372.46

BALDI, Elizabeth. H a b ilid ad es m en ta is

n a  4 9 s é rie  d o  I2  g rau ;  escolas muni

cipais de Porto Alegre. Porto Alegre,

PUC, 1986. 224p. tese(mestrado)

Avaliação das habilidades mentais de

crianças da 4- série do 12 grau, realizada

através do ensino da língua portuguesa

falada e escrita. (MC-CIBEC) 319

3 72 .48  - E n s in o  d e  p rim e iro  g rau : e s tu

d o s  s o c ia is

CARVALHO, Marisa Massote Teixeira.

Estudos sociais - vamos acabar com

a rotina? R . p ed ag ., Belo Horizonte,

3(15):18-21, maio/jun. 1985.
Informa sobre novas técnicas sociali-

zadoras usadas no programa de Estu

dos Sociais e aplicadas nas quatro pri

meiras séries do 12 grau. Traz diversas

ilustrações que podem facilitar o traba

lho dos docentes. (MC-CIBEC) 320

372.48

COSTA, Terezinha de Jesus Gonçalves.

D e term in aç ã o d as  c o m p etên c ias  n e

c e s sá rias p a ra u m  p ro fes so r  d e  e s tu

d o s s o c ia is d o I2 g rau , a p lica n d o a

T é c n ic a D e lfo s . Santa Maria, UFSM,

1985.139p.tese(mestrado)

Pesquisa realizada entre 30 profes

sores de Estudos Sociais de escolas de

12 grau das redes estadual, municipal e 
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particular da zona urbana de Santa Ma

ria, através da aplicação de um  questio

nário de informações gerais e três

questionários de Delfos. Os participan

tes atribuíram graus de importância

para as competências identificadas,

sendo o consenso alcançado no fim do
segundo questionário de Delfos. Sugere

a realização de cursos de treinamento

para professores de Estudos Sociais,

baseados nas competências profissio

nais identificadas no estudo. Provou

que a Técnica de Delfos é válida para a

obtenção de consenso de opinião. (FE/

UFRGS) 321lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3 72 .80 6-9  -  E n s in o  d e  1  ? à  4 ?  s érie

CARVALHO, Marilene de. A alegria de

ser criança; plano de composição

para a 4- série do 19 grau. A M A E

E d u < \, Belo Horizonte, 18(175):44-6,

ouL 1985.

Apresenta plano para o desenvolvi

mento de tópicos a serem considerados

no ensino da redação para a A- série do

1-grau. (SMS-FE/UFMG) 322

372.806.9

CARVALHO, Marilene de. Comemoran

do o Dia da Arvore; plano de compo

sição para 4- série do 19 grau. A M A E

Educ, Belo Horizonte, 18 (174):8-11,

seL 1985.

Plano de curso para desenvolver ati

vidades no Dia da Árvore. (SMS - FE/

UFMG) 323

372.806.9

CARVALHO, Marilene de. É Natal; plano

de composição para a 49 série do 19

g rau . A M A E E d u c , B e lo H o rizo n te ,

18(176);42-6, nov. 1985.

Apresenta um plano de atividades

para o desenvolvimento do tema atra

vés de mural, entrevistas, dramatização

e poesias. (ALL-FE/UFMG) 324

372.806.9

CARVALHO, Marilene de. Plano de

composição: Semana da Pátria.

A M A E E d u c ^ Belo Horizonte,

18(1731:22-5, ago. 1985.

Apresenta um planejamento de

composição para os alunos do 19 grau.

(SMS-FE/UFMG) 325

372.806.9

CASTRO, Necy Maria de Campos &

SIMÃO, Maria Emíiia de Oliveira.

Uma redação bem  criativa. R . p e d a g .,

Belo Horizonte, 3(17): 17-31, setVout.

1985.

Sugere atividades para redação que

incluam as experiências pessoais da

criança e a exploração de gravuras. O

professor poderá trabalhar os erros de

ortografia, pontuação e concordância

em aulas específicas, sem  contudo inva

lidar a idéia original e a espontaneidade

da comunicação do aluno. (GG -

FE/UFMG) 326

372.806.9

DICK, Lauro. A avaliação no ensino de

redação. E s t. le o p o lc L ,S ã o Leopoldo,

22(871:65-113, 1985.
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Analisa diversas obras sobre reda

ção. Sustenta o princípio de que os cri

térios de avaliação de redações devem

ser formais, estruturais e semiológicos.

(FE/UFRGS) 327

372.806.9

MELLO, Heliane Gramiscelli Ferreira de.

A diferente distribuição do saber es

colar. lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAR . b ras . E s t p ed ag „ Brasília,

66(153):215-28, maio/ago. 1985.

Analisa os três programas de ensino

da língua materna, utilizados nas esco

las públicas de Minas Gerais, para a

matéria Comunicação e Expressão em

Língua Portuguesa, na faixa de escola

ridade compreendida entre a 1? e a 5-

série do 15 grau. Mostra diferenças

significativas entre os três programas

quanto à seleção do conteúdo, sua or

ganização e sua gradação. Conclui que a

existência de diferentes programas para

a mesma faixa de escolaridade é um ar

tifício utilizado pelo sistema de ensino

para garantir que o saber legítimo con

tinue privativo das classes dominantes.

(NWSPC-CIBEC) 328

372.806.9

OLIVEIRA, Maria Helena Cozzolino de

& MONTEIRO, Conceição Perkles.

D id á tic a d a lin g u ag e m ; como apren

der - como ensinar. 7.ed. São Paulo,

Saraiva, 1985.142p.

Trata do ensino da linguagem em

todos os seus aspectos: leitura, escrita,

gramática, ortografia, composição e li

teratura. Discorre também sobre as

quatro áreas da linguagem: falar, ouvir,

escrever e ler. Tem como objetivo "co

laborar de maneira efetiva com os pro

fessores na tarefa de adestrar seus dis

cípulos para o bom desempenho do

magistério, sobretudo no 15 grau".

(MC-CIBEC) 329

372.806.9

PORTO, Annita Meimberg. Revendo o

ensino de redação na escola de 19

grau; 3a parte. R . p e d a g ^  Belo Hori

zonte, 3(13):6-11, janJfev. 1985.

Aborda o ensino de redação de 5a à

8a série, seguindo uma técnica de tra

balho mais objetiva, com certa sequên

cia, visando um trabalho racional, divi

dido. Sugere atividades que desenvol

vam a fluência e as associações de

idéias. (TB-FE/UFMG) 330

372.806.9

PORTUGAL, Sandra Moreira. Uma

m e to d o lo g ia p a ra o e n sin o d a d is

s ertaç ão  a rg u m en ta tiv a  a  c o n c lu in tes

d o I9 g rau . Rio de Janeiro, UFRJ,

1985.123p. tese (mestrado)

Objetiva desenvolver metodologia

para o ensino da dissertação argumen

tativa para alunos da 8a série do 19

grau, abordando alguns problemas re

lativos à sua elaboração. Verifica o re

sultado dessa metodologia na atitude

dos alunos em relação à escrita.

(MADC-FE/UFRJ) 331

372.806.9

SANTOS, Maria Helena Araújo. Técni

cas de redação. R . p e d a g ., Belo Hori

zonte, 3(18):14-7, nov./dez. 1985.

Aborda as seguintes técnicas de re

dação: redação baseada em história

muda de três fatos; história para com

pletar; técnica da imaginação com olhos 
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fechados e música suave; criação e

composição; redação em- grupo; como

trabalhar com centros de interesse pre

parando para a redação. (TB-FE/

UFMG) 332lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3 7 21 3 2  - E n sin o  d e  p rim e iro  g rau : E n s i

n o  R elig io so

BERNARDES, Elina Dirce de Oliveira.

Aulas de religião para as quatro pri

meiras séries. A M A E E d u a , Belo

Horizonte, 18(169):33-41, mar. 1985.

BERNARDES, Elina Dirce de Oliveira.

Aulas de religião para as quatro pri

meiras séries. AMAE Educ., Belo

Horizonte, 18(1701:33-47, abr. 1985.

BERNARDES, Elina Dirce de Oliveira.

Aulas de religião para as quatro pri

meiras séries. A M A E E d u c., Belo

Horizonte, 18(171 ):36-46, maio 1985.

BERNARDES, Elina Dirce de Oliveira.

Aulas de religião para as quatro pri

meiras séries; plano-conteúdo e ati

vidades. A M A E E d u c., Belo Hori

zonte, 18(1741:30-40, set 1985.

BERNARDES, Elina Dirce de Oliveira.

Aulas de religião para as quatro pri

meiras séries; plano-conteúdo e ati

vidades. A M A E E d u tL , Belo Hori

zonte, 18(1751:26-37, ouL 1985.

Trata da elaboração de planos de ati

vidades com a intenção de subsidiar a

educação religiosa para crianças. Estes

planos foram estudados em encontros 

de professores e postos em prática nas

escolas. Apresenta uma sugestão de

programa para as quatro séries iniciais.

(ALL-FE/UFMG) 333

372.85

ALMEIDA, Gilberto de S. S. de. A im

portância da abordagem histórico-

-experimental no ensino de discipli

nas científicas. C i. e  C u lt, São Paulo,

36(101:1730-1, ouL 1984.

Observa que a abordagem histórico-

-experimental no ensino de ciências é

preferível à abordagem descritiva por

que permite ao estudante participar da

investigação científica, aumenta o seu

interesse pelas disciplinas experimentais

e prepara-o para solucionar problemas

vitais. (MC-CIBEC) 338

372.85

CARRAHER, David William et alii. Ca

minhos e descaminhos no ensino de

ciências. C i. e C u lt, São Paulo,

37(61:889-96, jun. 1985.

Afirma que "o ensino das ciências

envolve problemas peculiares, como o

desenvolvimento de um modo de co

nhecer especializado e a transmissão de

conhecimentos que não são do domínio

público, o que resulta em questiona

mentos sobre a sua relevância. Entre as

deficiências atuais do ensino de ciências

no Brasil, salientam-se a adoção de ob

jetivos para este campo de ensino que o

tornam irrelevante para a maioria dos

alunos; a adoção tácita de um modelo

implícito de ensino-aprendizagem ina-

propriado; um desconhecimento do
aluno por parte do professor e a falta de

pesquisas na área que possam orientar

a educação científica", (dos autores) 339
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372.85

MARQUES, Hélio Simille & MARQUES,

Diana Carneiro. As surpresas de um

dube de ciências. lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAR . E n s. C i., São

Paulo (13):42-3, jun. 1985.

Faz um retrospecto do Centro de

Ciências, Letras e Artes (CECILEA) do

Colégio Estadual Dep. Arnaldo Faivro

Busato (Piraquara, PR). Fundado como

clube de ciências, de caráter extracurri

cular, tem como objetivo despertar e le

var a criança à prática científica.

(MATCS-CIBEC) 340

372.85

OST, Eugênio. O e n s in o d e c iên c ia s

n u m a p ers p e c tiv a d e in o va ç ão  e d u

c a c io n a l. Porto Alegre, UFRGS, 1985.

252p. tese (mestrado)

Analisa os fatores que afetam os

professores na adoção do método da

investigação nas aulas de Ciências. A

pesquisa realizou-se em escolas esta

duais de Uruguaiana, RS, em 1982, ob-

tendo-se os dados através de entrevis

tas e questionários aplicados a profes

sores de 53 à 8- série do 1? grau. Consi

derando-se que a capacidade de distin

guir procedimentos próprios do referido

método de outros procedimentos deve

afetar a receptividade para introdução

de inovações no ensino de Ciências, di

vidiu-se a população-alvo em: profes

sores capazes de distinguir o método da

investigação de outros procedimentos

de ensino e professores incapazes de
fazer esta distinção. Entre os fatores

responsáveis pelo baixo uso do método

destacam-se: conhecimento insuficiente

da nova proposta e dos objetivos do en

sino de Ciências; preparação deficiente

do professor; falta de equipamento e 

condições da escola; necessidade de

inovação no currículo de Ciências.

(FE/UFRGS) 341

3 72 .8 51  - E n s in o d e p rim eiro g ra u :

M a te m ática

AFONSECA, Elísia Terezinha Melgaço

de. Matemática-Geometria criati

va. R. pedag.. Belo Horizonte, 3(14):

8-14, marJabr. 1985.

Apresenta diversas atividades que

poderão ser desenvolvidas em sala de

aula, utilizando-se figuras geométricas,

com o objetivo de promover a síntese

dos conhecimentos sobre perímetro e o

descobrimento das fórmulas dos perí

metros dos polígonos regulares. (GG-

FE/UFMG) 342

372.851

CARDILLO, Maria A. & MENON, Maria

L. L. A amarelinha: a matemática e o

mundo da criança. R . E n s. C i., São

Paulo (11):44-52, dez. 1984.

Cientes da desvinculação que em

média existe hoje entre o ensino e a vi

da cotidiana das crianças, fomos moti

vados à realização de um módulo de

ensino de Matemática visando à interli

gação entre o aprendizado de Matemá

tica e o dia-a-dia do aluno, (das autoras)

343

372.851

DANTE, Luiz Roberto. Os algoritmos e

suas implicações educativas. R. E n s.

C i., São Paulo, 1(12):29-34, mar.

1985.

Mostra como a apresentação gradual

da origem dos algoritmos pode levar a 
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criança a sentir melhor o significado das

operações no sistema de numeração

decimal e a valorizar o papel do algo

ritmo. (do autor) 344

372.851

MARANHÃO, Maria Cristina S. de Al

buquerque. Construindo idéias a

criança vai mais longe. lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAR . E n s . C L ,

São Paulo, (14):48-53, seL 1985.

O mau desempenho dos alunos no

trabalho com frações leva os professo

res a procurarem orientação e suges

tões para uma nova maneira de abordar

essa parte do programa. Este artigo é o

primeiro de uma série em que se pro

cura atender a essas solicitações. Apre

senta algumas reflexões sobre o ensino

de frações, juntamente com um con

junto de atividades concretas. Os jogos

e materiais aqui sugeridos são resulta

dos de um longo trabalho de pesquisa e

aplicação desenvolvido pela autora em

classes de 1? grau, (da autora) 345

372.851

RÊGO, Carlos Afonso & MAZZIEIRO,

Alceu dos Santos. O ensino de ma

temática nas escolas rurais. AMAE

E d u c., Belo Horizonte, 18(170):5-8,

abr. 1985.

Apresenta uma síntese do relatório

final do grupo de trabalho encarregado

do Projeto de Inovação Curricular para

Escolas Rurais de 1e Grau, patrocinado

pela Secretaria de Estado da Educação

de Minas Gerais. Apresenta sugestões à

SEE-MG, tais como fornecer às escolas

material concreto para atividades em

classe, promover cursos de treinamento

e reciclagem dos professores e elabora

ção de textos experimentais. Apresenta

ainda sugestão de programa (emenda).

(ALL-FE/UFMG) 346

372.851

RIBEIRO, Verenice Leite. Baralho para

jogos lógicos. R. Ens. CL, São Paulo,

1(12):22-5, mar. 1985.

Recomenda o uso de um baralho es

pecial para as brincadeiras de crianças

que se iniciam no estudo da Matemáti

ca. Ensina como confeccioná-lo, utili

zá-lo, e sugere vários jogos a serem

programados pelos professores. (MC-

CIBEC) 347

372.851

VARGAS, Sides. Proposta de adequa

ção do programa de Matemática do

19 grau. A M A E  E d u c ., Belo Horizon

te, 18(1751:2-7, out. 1985

Propõe programa de Matemática ba

seado na prática educativa do autor em

escolas de 15 e 2° graus de Divinópolis,

MG. Apresenta exercício de criticidade.

(MADC-FE/UFRJ) 348

372.851

VILA, Maria do Carmo. Ensino de Ma

temática: uma proposta alternativa.

E d u c . e m  R ., Belo Horizonte, (2):47-

52, dez. 1985.

Apresenta uma nova proposta para o

professor de Matemática, que consiste

em inverter sua ação pedagógica de

modo a se tornar um agente de provo

cação, de questionamento, incitando e

desafiando seus alunos. A sua ação

deverá colocar em funcionamento a

imaginação criativa do aluno, incenti
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vando-o a inventar hipóteses explicati

vas para a realidade desafiante e a agir

sobre ela, modificando-a. (SMS-

FE/UFMG) 349lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3 72 .85 3 - E n s in o d e p rim e iro g rau :

F ís ic a

CARMO, Alberto Francisco do. Ensino

da Física: fabricando o monstro. R.

pedag^ Belo Horizonte, 3(131:23-4,

jan./fev. 1985.

Comenta o despreparo do professor

de Física no ensino de 19 grau, a dispa

ridade de programas entre escolas e a

má qualidade dos livros didáticos. Afir

ma que o negativismo tomou conta do

ensino brasileiro e dá alguns exemplos

dos descalabros nesse campo. (MC-

CIBEC) 350

3 72 .85 4 - E n s in o d e p rim e iro g rau :

Q u ím ic a

MORTIMER, Eduardo Fleury & ROMA

NELLI, Lilavate. Recursos audiovi

suais para o ensino de Química em

nível de 29 grau. Educ. e m  R „ Belo

Horizonte, (1 ):41 , jul. 1985.

Projeto que tem como objetivo pro

duzir programas em videocassete para

o ensino de Química no 2° grau e tes

tá-los no Curso de Especialização para

Professores da Escola Normal - área de

Química - do convênio UFMG/SEE-

MG. Os temas dos programas são ge

rais e procuram motivar os alunos para

o estudo de um determinado tópico de

Química, assim como mostrar a relação

dessa disciplina com outras afins e com

a vida cotidiana. (SMS-FE/UFMG) 351

3 7 2*8 7 4 - E n s in o d e p rim e iro g ra u :

E d u c aç ã o  A rtís tic a

CARVALHO, Nilce Helena Pippi de &

SILVA, Maria Virginia dos Santos.

Análise do desempenho de profes

sores de Educação Artística. T e cn o L

e d u c ., Rio de Janeiro, 14(631:56-61,

marJabr. 1985.

Analisa o desempenho dos profes

sores de Educação Artística quanto à

utilização de uma metodologia de ensi

no musical, baseada no método Dalcro-

ze e na teoria de Piaget, em que tinham

sido treinados durante o Projeto Quero-

Quero. (CENAFOR) 352

372.874

CORRÊA, Belkiss Barros. Educação Ar

tística na escola de 19 grau. R . p e -

dag.. Belo Horizonte, 3(131:1-5,

janjfev. 1985.

Trata dos recursos materiais a serem

utilizados em Educação Artística na es

cola de 19 e 29 graus, deixando ao aluno

a escolha dos mais convenientes. Con

sidera importante o estudo do meio (em

passeios e excursões) para que o aluno

faça descobertas próprias, e mostra as

diversas técnicas que podem  ser sugeri

das pelo professor. (MC-CIBEC) 353

372.874

COSTA, Niobe Marques da. E d u ca çã o

A rtís tica : situação no 19 segmento

das escolas de 19 grau do município

do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro,

UFRJ, 1985.134p. tese(mestrado)

Investiga a situação da Educação Ar

tística em escolas oficiais de 15 à 49 série

do 19 grau do município do Rio de Ja
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neiro, no que se refere à atitude dos

professores, especialistas em educação

e alunos em relação à Educação Artísti

ca no seu todo e em suas diferentes

linguagens. (MCRJ-FE/UFRJ) 354

372.874

DUARTE, Regina Maria Elian. Processo

criativo em Educação Artística.lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
A M A E E d u c., Belo Horizonte,

18(169):4-6, mar. 1985.

Aborda a crise de recursos, espaço,

tempo e idéias que faltam aos profes

sores para estabelecer um envolvimento

mais profundo com seus alunos. Forne

ce proposta de utilização de papel como

material de apoio do trabalho do pro

fessor de Educação Artística. Experi

mentando, picando, recortando, do

brando, a autora tem utilizado bastante

o papel e desenvolvido a dobradura

com seus alunos de 5 ‘- e 6- séries,

criando novas alternativas para as ativi

dades artísticas. (MADC-FE/UFRJ) 355

372.874

FERNANDES, Cláudia Clemente. Eles

interpretam para crescer. In te ra ç ão ,

São Paulo, 2(12):25-6, jun./jul. 1985.

Defende a inclusão de aulas de teatro

no currículo da 55 série e narra uma ex

periência nessa área, em colégio de São

Paulo. (MC-CIBEC) 356

372.874

KIEFER, Nídia Beatriz Nunes. Educação

musical nas escolas. E d u c . e R e aL ,

Porto Alegre, 9(31:53-7, set/dez. 1984.

Análise crítica da educação musical

em vigência, levantando fatores que 

entravam a sua efetivação: o encami

nhamento dado pelos órgãos oficiais, a

posição assumida pelos professores e as

consequências de uma filosofia que fa

vorece ostatusquo. (FE/UFRGS) 357

372.874

MIRANDA, Ana Maria Toledo de. C o n

tr ib u içã o  d o  e s tu d o  d o s  e lem e n to s  d a

lin g u a g e m  v isu a l p a ra o  d e s en v o lv i

m e n to  d a  e x p re s s ão  p lás tic a  d o  a lu n o

de 2- g rau . Rio de Janeiro, UFRJ,

1984.106p. tese (mestrado)

Verifica se o estudo dos elementos

da linguagem visual - linha, superfície,

volume, luz e cor - contribui positiva

mente para o desenvolvimento da ex

pressão plástica do aluno de 2- grau.

Considera contribuição positiva o fator

desencadeador de soluções que facili

tem a reprodução de idéias, evitando

distorções involuntárias na execução

de trabalhos plásticos. (MCRJ-FE/

UFRJ) 358

372.874

OLIVEIRA, Sandra Regina Ramalho e.

Função do teatro na educação. E d u c .

e Real., Porto Alegre, 10(21:95-100,

maio/ago. 1985.

Analisa as consequências da inclusão

do teatro na Educação Artística (Lei

5.692/71), a flexibilidade existente na

formulação de programas e o multidire-

cionamento de objetivos. Alerta sobre a

influência das atividades teatrais na

formação integral do educando e a ne

cessidade de formação adequada de

professores. (FE/UFRGS) 359

372.874
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SALLES, Marlise Simyse Moreira. A

banda. lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAR . E n s . C i., São Paulo,

1(11):16-9, dez. 1984.

Estimula a construção de instru

mentos e a formação de uma banda,

motivando as crianças para o estudo do

som. (da autora). 360

372.874

TEIXEIRA, Maria José Valério. A músi

ca popular brasileira na aula de por

tuguês. R . p e d a g ., Belo Horizonte,

3(17):35-8, setjout. 1985.

A utilização da música popular bra

sileira como atividade de ensino objeti

va desenvolver a criatividade e a comu

nicação oral, decodificar e interpretar

mensagens, e despertar o gosto pela

MPB. Relata experiência do uso da mú

sica na sala de aula, do planejamento de

um concurso literário para escola de 19

grau, de métodos de recuperação e re

dação. (TB-FE/ UFMG) 361

372.874

VIEIRA, Ivone Luzia. Arte em educação:

os obstáculos à elaboração de um co

nhecimento. E d u c. e m  R „ Belo Hori

zonte, (2):43-6, dez. 1985.

Pretende realçar os obstáculos cen

trais que vêm dificultando a elaboração

de um corpo de conhecimento específi

co, consistente, que dê sustentação à

prática educativa da arte na escola.

(SMS-FE/UFMG) 362

3 72 .88  - E n s in o  d e p rim e iro  g rau : e n

s in o  d e  lín g u a s

CASTRO, Marcelo Macedo Corrêa e. A

p a la vra in terd itad a . Rio de Janeiro,

UFRJ, 1985.177p. tese (mestrado)

Tentativa de identificar o que leva à

permanência de uma postura compro-

vadamente problemática no ensino de

Língua Portuguesa nos 19, 29 e 39

graus, relacionando-a a três fatores: o

espaço escolar, a concepção de ensino

dos sistemas escolares brasileiros, e a

formação de professores de Língua

Portuguesa. (MADC-FE/UFRJ) 363

372.88

CAMPOS, Marlusi Barros de. A  p rá tic a

e d u c ativa  d o  p ro fe ss o r  d e  in g lês ; um

estudo realizado no 19 grau do Colé

gio Teresiano CAP-PUC/RJ. Rio de

Janeiro, PUC, 1983. 126p. tesefmes-

trado)

Verifica o alcance dos objetivos e

princípios incluídos no regimento esco

lar, relativos ao ensino de Inglês a nível

de 19 grau. Tece considerações sobre a

preocupação dos professores com a

precisão da mensagem transmitida na

comunicação oral e escrita, e os aspec

tos que possam levá-los a desenvolver

apenas atividades referentes à aquisição

das habilidades linguísticas. (NWSPC-

CIBEC) 364

3 7 2 .8 9 1 - E n s in o d e p rim e iro g rau :

H is tó ria  e  G e o g ra fia

BACELLAR, Marília Gomes de Oliveira.

A  n o v a p ro p o s ta d e  G e o g ra fia  p ara  a

6 9 s é rie d o 1 9 g rau  d o  m u n ic íp io  d o

R io  d e J an e iro : elaboração e valida

ção de documento de apoio. Rio de

Janeiro, UFRJ, 1985. 109p. te-

se(mestrado)

Objetiva elaborar e validar docu

mento de apoio para uma nova pro

posta de ensino de Geografia na 63 série

do 19 grau da rede ofical do município 
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do Rio de Janeiro, dentro da atual filo

sofia da Secretaria Municipal de Educa

ção do Rio de Janeiro. (MADC-FE/

UFRJ) 365

I
373.22

PENNA, Marion Mereone dos Santos,

coord. lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAIn flu ên c ia d a s c o n d içõ es d e

a ten d im en to d a s c re c h e s n o d e s en

v o lv im e n to c o g n itivo e e m o c io n a l

d a s c rian ça s . Rio de Janeiro, FGV,

ISOP/INEP, 1985.57p.

Pesquisa fundamentada nos princí

pios teóricos de Bowlby, M. Ainsworth e

Piaget. Investiga o atendimento dis

pensado às crianças nas creches muni

cipais do Rio de Janeiro, inscritas nas

secretarias municipais e estadual de

saúde. Examina a influência das condi

ções de atendimento no desenvolvi

mento emocional e cognitivo das crian

ças. Constata que o desenvolvimento

infantil não está direta ou indiretamente

relacionado com a assistência oferecida,

e que fatores externos à vida na creche

podem ter influência maior do que as

condições de atendimento. (NWSPC-

CIBEC) 366

373.22

VIEIRA, Lívia Fraga C. & CAMARGO,

Regina Lúcia de Melo. P rá tic a  e d u c a

tiv a  n a  c re ch e  c o m u n itá ria ; uma análi

se micropolítica - relatório final. Belo

Horizonte, FUNDEP, 1985.1v.

A constatação de que um elevado

número de mulheres necessita trabalhar

fora do lar e não tem onde e com quem

deixar suas crianças motivou a pesquisa

que teve como pólo de estudo a creche

comunitária Casinha da Vovó, produto

da iniciativa de um grupo de senhoras 

da periferia urbana de Belo Horizonte. O

trabalho de investigação envolveu os

órgãos públicos e a educação da criança

pré-escolar no contexto da creche co

munitária, a prática pedagógica na cre

che e a relação desta com as famílias

das crianças. (MIAF-CIBEC) 367

3 7 3J 3 1  -  E n sin o  d e  2 - g rau : F ilo s o fia

ALVES, Jussara Travassos. O s ig n ifica

d o  d o  e n s in o  d a  F ilo s o fia  n o  2 -. g rau .

Porto Alegre, UFRGS, 1985.107p. te-

se(mestrado)

Investiga o curso de Filosofia no 2e

grau sob os ângulos de sua relevância,

significado, causas e fatores determi

nantes no atual quadro. Realiza uma re

flexão que coloca o problema no âmbito

da educação e do social. (FE/UFRGS)

368

373.81

CARTOLANO, Maria Teresa Penteado.

F ilo s o fia n o e n s in o d e 29 g rau . São

Paulo, Cortez, Autores Associados,

1985.135p.

Trabalho que pretende contribuir

para os debates, estudos, reflexões e

críticas sobre o ensino da Filosofia no

segundo grau; apresenta informação

histórica, conhecimento preciso e crítico

da realidade atual e reflexões teóricas.

(CENAFOR) 369

3 73 J8 51 - E n s in o d e s eg u n d o g rau :

M a tem á tica

FERES, Thereza Soares. A constante  TI;

uma atividade dinâmica. R. p e d a g .

Belo Horizonte, 3(18):23-5, nov./dez.

1985.

Relato de atividade planejada para 
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definir a constante  lí (Pi) e grandezas

diretamente proporcionais, desenvol

vendo no aluno o raciocínio lógico. (TB-

FE/UFMG) 370lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3 7 3 .8 74  - E n s in o d e s eg u n d o g rau :

E d u c aç ão  A rtís tic a

EDUCAÇÃO artística na escola de 2-

grau. R . p ed ag . Belo Horizonte,

3(13): 1-5, janjfev. 1985.

Aborda o ensino de Educação Artísti

ca no 29 grau, sugerindo atividades com

materiais coletados pelos próprios alu

nos em seu meio. Descreve técnicas de

desenho, pintura, montagem, recorte e

colagem e modelagem. (FB-FE/UFMG)

371

373.89

DAL LAGO, Maria Luiza Andreazza. A

m o tiv aç ão e o e n s in o d e H is tó ria .

Curitiba, UFPR, 1984. 177p. te-

se(mestrado)

Investiga a existência de motivação

para o ensino de História nas escolas de

25 grau, em Curitiba. (NWSPC-CIBEC)

372

373.89

PEIXOTO, Lúcia Helena Silveira. As

origens de Minas Gerais. A M A E

Edut, Belo Horizonte, 18(169):27-9,

mar. 1985.

Aborda aspectos geográficos e his

tóricos de Minas Gerais no século XVIII,

para utilização do curso de magistério.

(SMS-FE/UFMG) 373

373.89

POLASTRI, Maria Helena Tavares. Ati

vidades econômicas de Minas Ge

rais; geo-história para o curso de

magistério. A M A E E d u c , Belo Hori

zonte, 18(174):41  -3, seL 1985.

Apresenta um breve histórico da si

tuação econômica do estado de Minas

Gerais, ressaltando que quanto mais

complexa for a situação da produção,

tanto mais diversa será a vida político-

social de um estado. (SMS-FE/UFMG)

374

3 74  -  E n s in o  s u p le tiv o

ANDREOLA, Balduíno Antônio. Hori

zontes hermenêuticos da obra de

Paulo Freire. B . b ib lio g . B ib lio L  S eL

de Edu<^. Porto Alegre, 10(1 ):83-102,

janjjun. 1985.

Apresenta algumas idéias para lei

tura e compreensão crítica da obra de

Paulo Freire. Afirma que a proposta pe

dagógica de Freire possui raízes exis

tenciais e políticas profundas e que a

leitura de seus escritos não traz respos

tas prontas, mas antes desafios à nossa

responsabilidade e criatividade. (FE/

UFRGS) 375

374

BAHIA. SEC. E s co la n o tu rn a d e  5 - à  8S

s é rie . Salvador, DEC, 1985.92p.

Depois de estudar as deficiências do

curso supletivo noturno de Salvador, a

Secretaria de Educação da Bahia faz

uma avaliação do currículo baseada em

três grandes eixos: Comunicação e Ex

pressão, Conteúdos Universais e Pre

paração para o Trabalho. (MGCR-

CIBEC) 376

374
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BARRETO, Vera. No ofício de aprender;

apoiada no método Paulo Freire,

uma nova experiência de alfabetiza

ção informal com adultos... Intera lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
ç ão , São Paulo, 2(12):10-2, jun./jul.

1985.

Relata uma experiência de alfabetiza

ção informal de adultos realizada em

São Paulo e baseada no método Paulo

Freire. Em duas semanas os autores da

experiência conseguem formar um mo

nitor, ou educador popular, que adquire

noções da "educação como ato do co

nhecimento, relação educador/educan-

do e educação como ato político". Em

três meses, com três aulas semanais, o

aluno estará escrevendo. (MC-CIBEC)

377

374

DISTRITO FEDERAL (Brasília). Conse

lho de Educadores. Avaliação diag-

nóstica da situação dos cursos suple

tivos com avaliação no processo, em

funcionamento no Distrito Federal;

portaria de 29/5/84 - relatório. Brasí

lia, 1985.152p.

Examina a situação dos cursos su

pletivos com avaliação no processo,

oferecidos pelas redes oficial e particu

lar de ensino no Distrito Federal. Con

tém as recomendações apresentadas

pela comissão designada pela Secretaria

de Educação e Cultura para efetuar a

avaliação e diagnóstico do ensino su

pletivo. Mostra a necessidade de que

sejam estabelecidos mecanismos para

operacionalizá-las, em caráter de ur

gência, a fim  de que possam  ser corrigi

das as falhas e as distorções apontadas.

(NWSPC-CIBEC) 378

374

D U A R T E , N e w to n . O  e n s in o  d e  a d iç ã o  e

s u b traç ão p a ra a lfa b e tiza n d o s a d u l

tos. R . b ras . E s t. p e d ag ., B ra s ília ,

66(154): 448-75, seL/dez. 1985.

Relata uma experiência de ensino das

operações de adição e subtração com

alfabetizandos adultos, fundamentada

em dois pressupostos pedagógico-ma-

temáticos: o cálculo no ábaco e a rela

ção entre adição e subtração. A partir

dessa experiência de ensino, aborda

questões como: a superação dos méto

dos tradicionais e escolanovistas; a rela

ção entre teoria e prática; a necessidade

de direção, pelo educador, e da recria

ção, pelo educando, do conhecimento

socialmente acumulado; além de outras

questões para a reflexão pedagógica de

um modo geral. (NWSPC-CIBEC) 379

374

PAIVA, Vanilda & RATTNER, Henrique.

E d u ca çã o p erm an en te e c ap ita lis m o

tard io . São Paulo, Cortez, Autores

Associados, 1985.136p.

Apresenta dois textos de Vanilda

Paiva (E d u ca ç ão  P erm a n e n te : Id e o lo g ia

E d u ca tiva o u N e ce ss id ad e E c o n ô m ic o -

S o d a l? ; E d u ca çã o P e rm a n en te e C a p i

ta lism o  T ard io ) e um texto de Henrique

Rattner, intitulado E d u c a çã o P e rm a

n e n te n a E ra d a In fo rm á tica . M e n c io n a

a bibliografia nacional utilizada no estu

do do tema. (CENAFOR) 380

374

PASSOS, Cléo de Oliveira C. & VAS-

CONCELLOS, Hedy Silva Ramos de.

E stu d o  a va lia tivo  d o  P ro je to  S u p lê n -

c ia d o  I9 G ra u ; relatório final. Rio de

Janeiro, INEP/FUBRAE, 1985.1v.
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O Projeto Suplência constitui uma

pedagogia experimental de ensino

supletivo relacionado às Artes e à Lite

ratura e voltado para o trabalho. É de

senvolvido no CEN, que pertence à

FUBRAE, e aplicado em comunidades

do Rio de Janeiro e Goiás. Através de

questionários e entrevistas, foram ava

liados os seguintes itens: perfil e nível

de escolaridade dos alunos concluintes;

provas do exame supletivo; clientela do

projeto e caracterização sócio-econô-

mica e cultural dos municípios de atua

ção. Mostra a eficiência do projeto co

mo sistema de ensino e ainda os pro

blemas de financiamento para a sua

manutenção. (MIAF-CIBEC) 381lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3 76 - E d u ca çã o  e sp ed a l

ALENCAR, Eunice M. L. Soriano de. Al

guns aspectos a serem considerados

na educação do superdotado. E d u c .e

R e aL Porto Alegre, 10(3)125-34,

seL/dez. 1985.

Examina os programas educacionais

para o superdotado em alguns países e

o estado em que se encontra a educação

do superdotado em nosso meio. Apre

senta as principais mudanças ocorridas

na definição de superdotados nos últi

mos cinquenta anos. Destaca aspectos

ligados ao conteúdo programático, aos

métodos e às características a serem

implementados no ambiente onde

ocorre a aprendizagem. (FE/UFRGSJ382

376

ANTIPOFF, Otília Braga. A  educação do

b e m -d o ta d o . E d u c . e R ea L , P o rto

A leg re , 1 0(3 )15 8-62 , s e t/d e z. 1 98 5 .

A p re s en ta o P ro je to  C ircu la  - C iv ili

zação Rural, Cultura e Lazer -, desen

volvido através de colônias de férias na

Fazenda Rosário, interior de Minas Ge

rais, destinadas ao bem-dotado do meio

rural e suburbano, proveniente de am

biente desfavorecido culturalmente.

(FE/UFRGS) 383

376

BRASIL. CENESP. A te n d im en to a s u

p erd o tad o s ; o papel dos pais. Rio de

Janeiro, 1985. 30p.

Descrevendo as características do in

divíduo superdotado, faz recomenda

ções aos pais sobre o que deve ser ob

servado nas situações familiares. Instrui

como agir para obter um relaciona

mento familiar satisfatório e possibilitar

o desenvolvimento das potencialidades

do filho superdotado. (MIAF- CIBEC)

384

376

COSTA, Nilza Helena. A voz que vem

do coração. D o is P o n t, Belo Hori

zonte, 1  (5)144-7, dez. 1985.

Reportagem sobre alunos excepcio

nais que mostra a dura e emocionante

experiência da acolhida ao excepcional

numa família, numa escola especializa

da e numa instituição. (TB-FE/UFMG)

385

376

CONSTALLAT, Dalila Molina de. P si-

c o m o trid d a d e - a c o o rd e n a çã o v i-

s o m o to ra e d in â m ic a m a n u a l d a

c ria n ç a in fra d o ta d a ; método de ava

liação e exercitação gradual básica.

6.ed. Rio de Janeiro, Globo,1985.

184p.

Analisa o desenvolvimento psico- 
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menor de crianças normais e daquelas

portadoras de retardo psicomotor e

também mental, a fim de fazer um 

tudo comparativo, objetivando o diag

nóstico e o tratamento dos distúrbios de

psicomotricidade de crianças normais

ou deficitárias. (NWSPC-CIBEC) 386

376

DIAS, Denize Maria Guisard. lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAM o d e lo  d e

tre in am e n to  m ú ltip lo  p a ra d e fic ien te s

m e n ta is  e  d e  h a b ilita ç ão  p a ra  p ro fes

s o res e sp e c ia liza d o s n a á re a i Campi

nas, PUCCAMP, 1985. 207p. te-

se(mestrado)

Apresenta um modelo de treina

mento múltiplo para o deficiente men

tal, a partir do pressuposto de que para

conseguir um maior desenvolvimento

no aprendizado de portadores dessa

deficiência é preciso utilizar várias 

tratégias que envolvam técnicas dirigi

das aos próprios sujeitos e aos seus

professores. Indica treinamento para

alunos, em três áreas distintas: psico

motricidade, modificação dos compor

tamentos indesejáveis e treinamento de

habilidades básicas. O treinamento do

professor, considerado pré-requisito in

dispensável para a sua atuação, envolve

três estágios: psicomotricidade, modifi
cação de comportamentos emocionais

indesejáveis e instalação de repertório

comportamental desejável. (NWSPC-

CIBEC) 387

376

GÜENTHER, Zenita C. Uma escola 

pecial: corolário de dez anos de tra

balho em educação de bem-dota-

dos. E d u c . e R e a l, Porto Alegre,

10(3):74-84, set/dez. 1985.

Narra as atividades da Fundação Jo

sé Carvalho, fundada em 1975, cujo ob

jetivo é o preparo e formação profissio

nal de jovens de classe pobre. São sele

cionados os maiores talentos, nas clas

ses menos favorecidas economicamen

te, visando provocar mudanças signifi

cativas na sociedade, através dos pró

prios cidadãos e pela via educacional.

(FE/UFRGS) 388

376

METTRAU, Marsyl Bulkool & GOMES,

Vera Lúcia Trindade. Programa ex

perimental de desenvolvimento ins

trumental para alunos intelectual

mente superdotados. E d u c . e R e aL ,

Porto Alegre, 10(3):66-73, seL/dez.

1985.

Visando o respeito à individualidade,

unidade e integração da pessoa, a pes

quisa é centrada em quatro áreas prin

cipais: processos intelectuais (reflexão,

crítica, pensamento divergente, criativi

dade e solução de problema); relacio

namento social; aspectos afetivos (di

nâmica da personalidade e processos

adaptativos) e performance acadêmica.

(FE/UFRGS) 389

376

MILHOMENS, Helena Barra & MIRAN-

DELA, Zilá de Souza. O ensino e o

superdotado. E d u c . e Real, Porto

Alegre, 10(3):63-5, setjdez. 1985.

Apresenta as atividades desenvolvi

das com superdotados em Brasília, nas

Escolas-Classe e Escolas-Parque. Nas

primeiras, além de receberem conteú

dos específicos de 19 grau, essas crian

ças têm possibilidades de aceleração 
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curricular, através de um aprofunda

mento em qualquer área de atividades.

Nas Escolas-Parque, são ministradas

atividades que complementam a parte

de currículo desenvolvido nas Escolas-

Classe. (FE/UFRGS) 390

376

NOVAES, Maria Helena. Atuais tendên

cias e alternativas da educação de

superdotados. lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAE d u c. e R e al., Porto

Alegre, 10(3):35-41, set./dez. 1985.

Discute as atuais contribuições inter

nacionais da educação de superdotados,

detectando pontos críticos para a reali

dade sócio-cultural brasileira e sugerin

do reformulação das estratégias de en

sino. Menciona modelos instrucionais

eficazes como os de Guilford, Williams,

Parnes, Renzulli, Taylor, Kohlberg e

Treffinger, cujas estratégias de ensino

podem ser combinadas entre si. (FE/

UFRGS) 391

376

OSOWSKI, Cecília Irene. Alguns pres

supostos que sustentam o atual con

ceito de superdotado. E d u c. e  R e al.,

Porto Alegre, 10(3):7-24, seL/dez.
1985.

Analisa criticamente o conceito de

superdotado, visando esclarecer pres

supostos que sustentam o seu significa

do. Examina os seguintes aspectos: su

perdotado e excepcionalidade; super

dotado e subdotado e expectativas da

sociedade em relação ao superdotado.

Ao final, apresenta alguns pressupostos

que exigem tomada de posição. (FE/

U F R G S ) 3 92

3 7 6

PINTO, Ana Benedita et alii. Diagnósti

co situacional sobre os métodos de

alfabetização utilizados no ensino de

deficientes mentais. E d u c . e m M T ,

Cuiabá, 8(29):45-64, 1985.

Mostra as vantagens e desvantagens

dos diversos métodos de alfabetização

de deficientes mentais. Analisa os mé

todos de orientação sintética e de

orientação analítica. (MC-CIBEC) 393

376

POBRES meninos gênios!... D o is P o n t.,

Belo Horizonte, 1(5):41-3, dez. 1985.

Aborda o tema de crianças superdo

tadas que, apesar do potencial elevado,

não possuem uma educação adequada

e podem desvincular-se do mundo des

perdiçando sua capacidade criativa.

(TB-FE/UFMG) 394

376

SANTOS, Maria Ignez Lemos dos. A s

p ec to s  d a  e d u c aç ã o  d o  d e fic ie n te  a u

d itivo e o s m é to d o s u tilizad o s n a

a q u is iç ão d a lin g u a g e m . Rio de Ja

neiro, PUC, 1985. 188p. tesefmestra-

do)

Aborda aspectos relativos à aquisição

e ao desenvolvimento da linguagem.

Analisa os principais métodos utiliza

dos, comparando entre si o método oral

e o gestual. Aponta o método oral, com

abordagem multissensorial, como o

mais adequado à realidade da educação

especial no Brasil. Ressalta a importân

cia da orientação dada à família e à es

timulação precoce na educação de

crianças com deficiência auditiva.

(NWSPC-CIBEC) 395

376

92



VINOLO, Eni Peinado. A superdotação

e a gênese dos fatores. lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAE d u c. e  R e al.,

Porto Alegre, 10(3):54-7, set./dez.

1985.

Apresenta as características biológi

cas das crianças superdotadas, que sur

gem durante o desenvolvimento em

brionário ou mais tarde, em consequên

cia dos processos bioquímicos induzi

dos pelos genes, sob a influência do

ambiente (conjunto total de influências

não-genéticas, intra e extra-uterinas, fí

sicas, psicológicas e sociais). (FE/

UFRGS) 396

3 7 7  -  F o rm aç ã o  P ro fiss io n a l

CAVALCANTI, Zaide Maria Costa. R e

fle xõ e s s o b re e s c o la -p ro d u ç ão . Re

cife, FUNDAJ, 1984.

Apresenta reflexões decorrentes dos

debates desenvolvidos no Seminário

sobre Escola-Produção, realizado na

Fundação Joaquim Nabuco, em 1983.

Reflete o pensamento da equipe da

FUNDAJ em relação aos aspectos con

ceituais e operacionais da Escola-Pro

dução. (VLMP-FUNDAJ) 397

377

DEMO, Pedro. Educação e trabalho.

F o ru m  e d u a . Rio de Janeiro, 9(4):32-

42, out/dez. 1985.

Questiona a profissionalização no

ensino de 29 grau e o trabalho no con

trole da Educação. Aborda temas como:

a função do treinamento e o conteúdo

educativo; a educação e a realização da

cidadania e a visão política do trabalho.

Considera, do ponto de vista da Educa

ção, "a exigência de competência pro

fissional não um fim em si, mas um  

instrumento de realização da cidada

nia". (MCRJ-FE/UFRJ) 398

377

FONTES, Lauro Barreto. F o rm a çã o

p ro fis s io n a l e p ro d u tiv id a d e d o d e

s em p en h o h u m an o . Rio de Janeiro,

SENAI, 1985.119p.

Descreve os fatos ocorridos nos vá

rios segmentos da formação industrial e

educacional do País, enfocando as cau

sas históricas e as tendências do atual

sistema do ensino industrial. Fornece

sucintamente informações que permi

tem um melhor conhecimento do pro

cesso global da educação industrial no

Brasil.(CENAFOR) 399

377

FRANCO, Luiz Antonio Carvalho. O  e n

s in o té cn ico -in d u stria l fe d era l; das

escolas de aprendizes artífices às

atuais escolas técnicas federais. São

Paulo, CENAFOR, 1985. 59p.

Analisa o significado do ensino técni

co, ministrado nas escolas técnicas fe

derais e nas escolas de aprendizes ar

tífices, e ainda as transformações que

essas escolas experimentaram como

tentativas de respostas às exigências da

indústria em expansão. Apresenta con

clusões sobre a evolução curricular das

escolas técnicas federais e a importância

da apropriação dos saberes técnico-

científicos. (NWSPC-CIBEC) 400

377
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FUSARI, José Cerchi & FRANCO, Luiz

Antonio Carvalho. lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAC a p a c ita çã o  d e  re

c u rs o s  h u m a n o s  p a ra  o  e n s in o  p ú b li

c o de I9 e 2- g rau s; problemas e

perspectivas. São Paulo, CENAFOR,

1985. 58p.

Apresenta e discute uma proposta

sobre a problemática que envolve a ca

pacitação de recursos humanos, como

fato que não pode ser pensado isola

damente do contexto histórico-social

em que se realiza. A melhoria das atuais

práticas escolares e da própria socie

dade deve estar claramente explicitada

numa visão do homem, da sociedade

e da educação, assumindo uma pos

tura dialética no trato da questão.

(CENAFOR) 401

377

GARCIA, Maria Aparecida de Matos.

Classificação de ocupação e forma
ção profissional. R . p e d a g .. Belo Ho

rizonte, 3(13):12-5, janjfev. 1985,

Descreve os trabalhos da Classifica

ção Internacional Uniforme de Ocupa

ção e da Classificação Brasileira de Ocu

pações, com a finalidade de facilitar o

estudo e sistematizar o trabalho. (MC-

CIBEC) 402

377

HORNBLAS, David Sérgio. A passivida

de acadêmica diante das matérias

não profissionalizantes. R . F a c.

franc^ Bragança Paulista, 2(4):7-10,

1984.

Comenta a impossibilidade do ensino

médio de atender ao preparo do aluno

para a universidade. Identifica as causas

da indiferença acadêmica pelas cadeiras

não profissionalizantes. (MC-CIBEO403

377

RITINS, Janis Ivars. Id e n tific a ç ão  d e  n e

c es s id ad e  d e d e s en v o lv im en to d e  re

c u rso s h u m an o s e a va lia çã o d e d e

s em p en h o . Rio de Janeiro, SENAI,

1985. 273p.

Analisa o desenvolvimento preventi
vo e corretivo do pessoal em empresas,

a movimentação e as mudanças desse

pessoal, de acordo com as característi

cas individuais. Estuda a eficiência e as

condições de segurança nas unidades

de trabalho e a interdependência entre o

homem e a organização. Apresenta

idéias sobre a formação de recursos

humanos. (MC-CIBEC) 404

377

SÃO PAULO. SE. CENP. P ro p o sta  c u r

r ic u la r p ara o e n s in o p ré -p ro fis s io -

n a lizan te ; Auxiliar de Serviços Gerais

de Escritório - guia do professor.

2.ed. São Paulo, 1985. 25p.

Proposta curricular para o curso de

Auxiliar de Serviços Gerais de Escritó

rio, com a finalidade de preparar recur

sos humanos para o setor terciário da

economia. (MC-CIBEC) 405

377

STEFFEN, Ivo. A a p ren d iza g em  d e

a d o les c en te s e m  fo rm aç ão p ro fis

s io n a l. Rio de Janeiro, SENAI,

DPEA, 1985. 118p. (Coleção Albano

Franco, 1)

Relata os resultados de pesquisas

sobre egressos dos cursos realizados

periodicamente pelo SENAI. Apresenta

estudos e obervações sobre aprendiza

gem de adolescentes em salas de aula 

94



ou em laboratórios e oficinas, visando

identificar os princípios em que se fun

damenta o processo de ensino utilizado.

(CENAFOR) 406

377

TAVARES, Hilda Mussa et alii. lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAA tu a liza

ç ão  e  im p lem e n ta ç ã o  c u rricu la r a tra

v é s d o a c o m p an h a m e n to d e e g re s

sos. Campos, Escola Técnica Federal,

1985. 58p. (Documento, 3)

Versão preliminar da sistemática de

acompanhamento de egressos do curso

de Estradas ETF Campos, baseada na

análise comportamental de tarefas de

sempenhadas no mercado da região

norte-fluminense. (do autor) 407

3 78 - E n s in o s u p erio r. U n ive rs id ad e e

fa cu ld ad e s

ALCÂNTARA, Edson Mário de. Prática

de montagem de escrito para estu

dantes universitários - enfoque de

um tema próprio do direito. L e o p o l-

d ian u m . Santos, 12(34):109-19,

ago.1985

Aponta as causas das dificuldades

encontradas por estudantes de nível su

perior na elaboração de trabalhos que

lhes são distribuídos como tarefas e in

dica algumas normas para a prática de

montagem de escrito para esses estu

dantes. Salienta que essas dificuldades

são ainda maiores para alunos dos cur

sos noturnos que, geralmente, não dis

põem de tempo para leituras e pesqui

sas. (MC-CIBEC) 408

378

LINS, Marcionilo de Barros. Universi

dade e o pensamento cientffico-cul-

tural. E s t. u n iv .,Recife, 18(3-4):99-109,

julJdez. 1985.

A postura do professor, sua atitude e

sua convicção são fatores indispensá

veis à formação do pensamento cultural

e científico. Pretende-se atingir uma

universidade que além de formar pro

fissionais, forme os quadros de pesqui

sadores, estimule e consagre uma ação

de pesquisa como elemento funda

mental, visando consolidar um conhe

cimento básico capaz de inovar, criar

e, sobretudo, definir um pensamento

científico-cultural. (VLMP-FUNDAJ)409

3 7 8 .00 1  -  P e sq u is a  a ca d êm ica

SCHWARTZMAN, Simon. Desempenho

das unidades de pesquisa: ponto

para as universidades. R . b ras .T e c -

n o l„ Brasília, 16(2):54-60, man/abr.

1985.

Registra que a tendência da pesquisa

científica e tecnológica tende a tornar-se

cada vez mais um trabalho de grupos.

Discorre sobre pesquisa universitária,

revelando a realidade estatística sobre o

assunto. Fala sobre a distribuição de re

cursos e chama a atenção para o fato

dessas pesquisas serem, hoje, mais nu

merosas e mais qualificadas, apesar das

críticas. Refere-se à escolha dos temas e

à efetividade e orientação dos trabalhos.

Defende a autonomia das universida

des. (MC-CIBEC) 410

378.001

SUASSUNA, Itaio. A universidade pes

quisa; o mito e a necessidade. R.

b ras . T ec n o L Brasília, 16(3):5-14,

maio/jun.1985.
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Documenta o nascimento da pesqui

sa no Brasil; critica o sistema de pós-

-graduaçâo, a tutela do Estado sobre a

educação e a pesquisa, e comenta a li

berdade de investigação em contraposi

ção ao dirigismo científico. Assegura

que, no Brasil, a associação ensino/pes-

quisa é um mito e que as sucessivas

reformas do ensino foram improfícuas.

(MC-CIBEC) 411lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3 78 .01 4-  P o lític a  d o  e n s in o  s u p erio r

FERREIRA, Márcia Ondina Vieira. De

mocratização da universidade: pro

cesso, conquista, ruptura institucio

nal. Educ. e ReaL, Porto Alegre,

10(1 ):149-58, jan./abr. 1985.

A democratização da universidade

é tomada como processo possibilitado

pelo ascenso dos movimentos sociais a

partir da "abertura" política, atingindo

seu auge durante 1984, graças à greve

nacional das Instituições de Ensino Su

perior Federais Autárquicas. São anali

sados os segmentos que compõem a

comunidade universitária e é defendida

a idéia de transformação de universida

de como "ruptura" processual. (FE/

UFRGS) 412

378.014

FISCHER, Nilton Bueno. Eleições da

FACED: inauguração de um movi

mento participativo. E d u c . e R e aL ,

Porto Alegre, 10(1 ):139-44, janJabr.

1985.

Comenta aspectos do movimento

participativo relacionado ao processo

eleitoral da Faculdade de Educação da

Universidade Federal do Rio Grande do

Sul, em 1984, e de suas repercussões no 

cotidiano de uma nova administração.

Salienta a necessidade de compreensão

do setor público como premissa básica

para uma sociedade democrática.

(FE/UFRGS) 413

378.014

LUCKESI, Cipriano Carlos et alii. F a ze r

u n iv ers id a d e ; uma proposta meto

dológica. 2.ed. São Paulo, Cortez,

1985.232p.

Apresenta um projeto de trabalho

universitário com o objetivo de propi

ciar a discentes de nível superior meios

e oportunidades de formação e desen

volvimento de seu próprio modo de ser,

no que se refere à criatividade e à críti

ca. (NWSPC-CIBEC) 414

378.014

MACEDO, Núbia David & GARCEZ, Lu-

cilia Helena do Carmo. T en d ê n c ias

d a s IE S n a d é ca d a d e 8 0 . B ra s ília ,

MEC, SESu, 1985. 66p.

Faz uma análise do sistema de ensi

no superior, de 1980 a 1984 e, especifi

camente, da carreira do magistério su

perior. Oferece dados estatísticos sobre

a evolução do sistema, das autarquias e

das fundações. (MC-CIBEC) 415

378.014

MARQUES, Juracy C. As greves e o

exercício democrático; quando se

decide de baixo para cima. E d u c . e

R e aL , Porto Alegre, 10(1 ):123-38,

jan./abr. 1985.

Apresenta dois episódios do proces

so para escolha do diretor da Faculdade

de Educação da Universidade Federal

do Rio Grande do Sul (gestão
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1985-1989). 0 referencial teórico esta

belece relações entre variáveis do micro

e do macrocontexto social. Enfoca os

espaços para a reorganização das forças

das bases, como o exercício democráti

co e a vivência dos princípios de admi

nistração solidária. (FE/UFRGS) 416

378.014

MEDEIROS, Marilú Fontoura de. O

compromisso social da universidade

brasileira no processo de integração

com o ensino de I9 grau: algumas

reflexões sobre a democratização do

saber e do poder. lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAE d u c. e R e al.,

Porto Alegre, 10(3):85-103, set/dez.

1985.

Reflexão sobre o desenvolvimento de

um programa de integração da univer

sidade com o 19 grau, equacionando

questionamentos aparentemente inso

lúveis no campo restrito da ação educa

tiva frente à estrutura sócio-econômica

vigente, tais como o papel do Estado

como mediador, o papel da universida

de critica, a relação entre saber popular

e erudito, e entre cultura e educação.

(FE/UFRGS) 417

378.014

MELO, José Marques de et alii. A crise

da universidade na grande imprensa

brasileira. E d u c . b ras ., Brasília,

6(13):63-80,2. sem. 1984.

Mostra como a visão que a sociedade

tem do ensino superior brasileiro é

aquela transmitida pela chamada gran

de imprensa. Nota que o interesse da

imprensa pelo ensino de 39 grau vem

evoluindo hoje para apresentar reivindi

cações de alunos, professores e funcio

n ário s , q u a n d o  o n te m  a p en a s  tra n s m itia

noticias oriundas dos órgãos educacio

nais do governo. Destaca a importância

dessa mudança para a orientação dos

administradores da educação e faz uma

análise de como é tratada a crise univer

sitária pela imprensa. (MC-CIBEC) 418

378.014

MOREIRA, Marco Antônio & BAQUE-

RO, Rute Vivian Ângelo. Melhoria

do ensino superior: o apoio a pe

quenos projetos como estratégia

para o desenvolvimento institucio

nal. C i. e  C u lL , São Paulo, 36(5):737-

42, maio 1984.

Propõe que sejam estudadas e pres

tigiadas sugestões apresentadas por

professores ou grupo de professores

para inovar ou modificar o ensino su

perior, no sentido de melhorá-lo. Essa

estratégia já está sendo aplicada pela

UFRGS. (MC-CIBEC) 419

378.014

PAVAN, Crodowaldo. O abandono da

universidade. In te raç ã o , São Paulo,

1 (5):3-5, agoJset. 1984.

Enfatiza o papel da universidade co

mo única fonte produtora de ciência e

tecnologia, e pede mais atenção para a

campanha da Sociedade Brasileira para

o Progresso da Ciência em defesa do

ensino público. (MC-CIBEC) 420

378.014

PROGRAMA de apoio à educação su

perior: nova universidade. Brasília,

MEC.SESu, 1985. 60p.

Trata da política para renovação e 
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revitalização da universidade pela ado

ção de mecanismos ágeis de apoio a

seus programas de ação, voltados para

quatro linhas prioritárias: aprimora

mento do ensino de graduação, relacio

namento da universidade com a socie

dade, comprometimento com o desafio

da educação básica e acompanhamento

e avaliação institucional. (NWSPC-

CIBEC) 421

378.014

REGO, George Browne. A qualidade do

ensino na educação superior brasi

leira. lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAE s L  u n iv . Recife, 18(3-4):59-71,

jul./dez. 1985.

Discussão sobre a qualidade do ensi

no e suas implicações para a realidade

sócio-educacional brasileira. Sugere

melhores condições físicas, mais verbas

para a educação, reformas administrati

vas, pedagógicas etc. (VLMP-FUNDAJ)

422

378.014

RODRIGUES, Suzana Braga. Processo

decisório em universidades: teoria

III. R . A d m . p ú b i„ Rio de Janeiro,

19(4):60-75, ouL/dez. 1985.

Explica como se desenvolve o pro

cesso decisório nas universidades - o

jogo de interesses, a heterogeneidade

de valores e as diversas maneiras de

entender um mesmo problema, fatores

preponderantes nas decisões. Analisa a

universidade como entidade polftica e

chama a atenção para algumas particu

laridades da universidade brasileira.

(MC-CIBEC) 423

378.014

SILVA, Tomaz Tadeu da. Entrevista

com a comissão eleitoral. E d u c . e

R e a l., Porto Alegre, 1 0 (1  ):93-106,

janjabr. 1985.

Procura retratar o cotidiano do pro

cesso das eleições diretas para a direção

da Faculdade de Educação da Universi

dade Federal do Rio Grande do Sul,

gestão 1985-1988, incapaz de ser ex

presso exclusivamente através de do

cumentos formais. (FE/UFRGS) 424

378.014

SUCUPIRA, Newton Lins Buarque. O

movimento do ensino livre e as ori

gens da livre-docência. F o ru m  e d u c .

Rio de Janeiro, 9(4):13-31, ouMdez.

1985.

Historia a livre-docência no Brasil,

suas origens com os denominados cur

sos livres por volta de 1870. Aborda

temas como o movimento do ensino li

vre; a Reforma Leôncio de Carvalho

(freqüência livre, desoficialização do en

sino e livre-docência); e a liberdade de

ensino no Brasil, inspirada no modelo

universitário alemão. (MCRJ-UFRJ) 425

378.014

VEIGA-NETO, Alfredo José da. Análise

dos dados das eleições pela comuni

dade, para composição das listas

sêxtuplas para diretor e vice-diretor

da FACED/UFRGS, em 1984. E d u c . e

R ea l., Porto Alegre, 10(1):107-22,

janJabr. 1985.

É discutido o emprego da correção

de votos, a partir da qual são obtidos

pontos que refletem a ponderação, o

tamanho relativo e a participação de ca

da segmento no processo eleitoral. A

abstenção dos estudantes foi maior do 
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que a de funcionários e professores, en

quanto a incidência de votos nulos e em

branco foi maior entre professores e

funcionários do que entre estudantes.

(FE/UFRGS) 426lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3 7 8 .0 1 4 .1 5 - R efo rm a  u n ive rs itá ria

FAGUNDES, José. A universidade bra

sileira e a autonomia adiada. E d u c .

e m  R „ Belo Horizonte (2):35-8, dez.

1985.

Aborda a questão da autonomia uni

versitária em sua extensão, lim ites e

perspectivas. (SMS-FE/UFMG) 427

378.014.15

FÁVERO, Maria de Lourdes de Albu

querque. O M o vim e n to  da R efo rm a

U n ive rs itá ria B ras ile ira : 1958-1968.

Rio de Janeiro, UFRJ, 1985.98p.

Faz uma reconstrução histórica do

Movimento da Reforma Universitária

Brasileira (1958-1968), analisando como

foi produzido; o porquê de certos fatos,

as estruturas da realidade em que se

manifestaram e o que procuraram

ocultar. Aborda questões como: auto

nomia universitária, democratização da

universidade, verbas para a universida

de, ensino superior público e gratuito,

representação e participação na estru

tura de poder universitário. (MCRJ-

FE/UFRJ) 428

378.014.15

GIAMBIAGI, Mario. O movimento da

reforma universitária de 1918 na Ar

gentina - aspectos históricos e proje

ções. C i. e C u lt, São Paulo,

37 (11):1915-31, nov. 1985.

Trata da reforma universitária na

Argentina em 1918, surgida dos movi

mentos estudantis de Córdoba que ain

da hoje têm repercussão naquele país.

Analisa os aspectos positivos daquela

reforma que defendeu a representação

dos estudantes no governo da universi

dade, a autonomia e muitos outros

princípios. Destaca a sua repercussão

em toda a América Latina e procura ex

plicar os motivos da sobrevivência dos

seus ideais, apesar de governos ditato

riais e mudanças econômicas. (MC-

CIBEC) 429

378.014.15

GOMES, Cândido et alii. Do ciclo de

graduação ao núcleo básico; a expe

riência da Pontifícia Universidade

Católica do Rio de Janeiro. R . b ras .

Est pedag„ Brasília, 66(1541:476-96,

set./dez. 1985.

Focaliza estudo de caso sobre o 15 ci

clo de graduação da Pontifícia Universi

dade Católica do Rio de Janeiro entre

1967 e 1984, com base nos enfoques da

Sociologia e Filosofia da Educação. As

conclusões mostram que, na universi

dade, ao centripetismo do conheci

mento universal opõem-se as forças

dispersoras das diferenças do prestígio

de ocupações, cursos e departamentos.

Da experiência emergiu recentemente

uma nova proposta: o núcleo que busca

atender tanto às demandas da unidade

quanto da universidade, (do autor) 430

378.014.15

PIMENTA, Aluísio. U n iv ers id ad e; a

destruição de uma experiência demo

crática. 2.ed. Petrópolis, Vozes, 1985.

127p.
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Depoimento sobre as lutas contra as

instituições universitárias. Relata uma

experiência de reforma universitária

com intensa participação da comunida

de estudantil, no período de fevereiro

de 1964 a fevereiro de 1967. Examina o

esforço de recuperação da soberania

nacional, aviltada pela adoção de políti

cas que tornaram o Brasil dependente

do sistema financeiro internacional e

que aprofundaram, ainda mais, o uso e

não a produção endógena da ciência e

da tecnologia. (NWSPC-CIBEC) 431lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3 7 8 .0 14 .54 2 - P lan e ja m en to d o e n s in o

s u p e rio r

CASTRO, Magali de. O planejamento

curricular na universidade. E d u c . e m

R., Belo Horizonte (2):39-42, dez.

1985.

Trata do planejamento de currículo

em instituições universitárias. Se, por

um lado, todo curso universitário está

integrado em uma estrutura maior, cu

jas funções de relações de poder in

fluenciam e, muitas vezes, até determi

nam sua organização curricular, por

outro lado, planejar e organizar currí

culos implica assumir uma posição defi

nida e consciente em relação a seus as

pectos sociais, políticos e ideológicos.

(SMS-FE/UFMG) 432

3 7 8 .0 46 .2  -  C u rs o s  d e  G rad u aç ão

BERGER, Miguel André. Estágio super

visionado: exploração da/ou contri

buição para a escola? A M A E E d u c ,

Belo Horizonte, 18(173):30-2, ago.

1985.

Expõe os fatores que envolvem a

prática do estágio supervisionado no 

curso de Pedagogia, apresentando su

gestões para melhorar a sistemática a

ser adotada na formação do futuro pro

fissional da educação. (SMS-FE/UFMG)

433

378.046.2

COELHO, lldeu Moreira et alii. Algumas

questões sobre o curso de Pedago

gia. In te r-a ç ão , Goiânia, 8(1 -2):111-

7, janJdez. 1984.

Oferece sugestões para a reformula

ção dos cursos de preparação de recur

sos humanos para a educação e faz um

retrospecto dos trabalhos já apresenta

dos sobre a matéria. Discute a priorida

de das questões relativas à formação de
profissionais para a educação. (MC-
CIBEC) 434

378.046.2

COUTINHO, Joaquim, coord. C en tro

In teg rad o d e E n s in o e P e sq u isa d o

S e m i-Á rid o ; uma proposta para o

fortalecimento da Faculdade de

Agronomia do Médio São Francisco.

Salvador, CENPES, 1985. 139p. (Sé

rie estudos e projetos, 1)

Projeto elaborado por determinação

do governo do Estado da Bahia, objeti

vando criar condições para que a atual

Faculdade de Agronomia do Médio São

Francisco ofereça serviço de ensino,

pesquisa e extensão que respondam aos

problemas concretos da região Semi-
Árida baiana. Um diagnóstico realizado

identificou os problemas que embasam

as proposições norteadoras da implan

tação do Projeto FAMESF, nos aspectos

organizacionais e de financiamento. Su

gere duas alternativas para o fortaleci

mento da referida faculdade: 1) melho
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ria das condições de ensino, pesquisa e

extensão; 2) participação efetiva da co

munidade, através da criação de um

órgão colegiado. (MIAF-CIBEC) 435 

de ensino-aprendizagem, destaca a

participação como requisito para o seu

desenvolvimento. (NWSPC-CIBEC) 437

378.046.2
378.046.2

FALKEMBACH, Elza Maria Fonseca.lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
P e d a g o g ia a lte rn ativa ; a experiência

da FIDENE com cursos de Tecnolo

gia Agronômica, modalidades admi

nistração rural e cooperativismo. Ijui,

FIDENE, 1985.147p.

Relata uma experiência de ensino em

cursos de formação de tecnólogos,

analisando as estratégias utilizadas

pela FIDENE. Pretende que o produto

desses cursos, não tradicionais, seja um

espaço polftico-pedagógico em que, da

teoria e da prática, resulte a essência do

processo educação-formação. "Enfoca

também a dinâmica dos arranjos inter

nos nas expectativas da FIDENE quanto

à sua atuação no ensino formal das

Ciências Agrárias e o decorrente pro

cesso de implantação dos referidos cur

sos." (MIAF-CIBEC) 436

FRAGO FILHO, Clemente & ROSA, Ali

ce Reis. T em a s  d e e d u ca çã o  m é d ic a

Rio de Janeiro, MEC, SESu, s.d.

182p. (Série monografias de ensino

superior, 1)

Apresenta textos sobre problemas

específicos da educação médica tais

como: ensino médico no Brasil e inter-

relações dos ciclos básico e profissional;

formação, treinamento médico'em geral

e revalorização da medicina interna;

reformas curriculares e preparo didáti-

co-pedagógico do docente; hospital

universitário; conceito e perspectivas

para a Educação e Saúde; e novo currí

culo para o curso médico da Universi

dade Federal do Rio de Janeiro. (MIAF-

CIBEC) 438

378.046.2

378.046.2

FISCHER, Tânia et alii. O e n s in o  d e  g ra

d u a çã o  e  a m e lh o ria  c u rricu la r Ciên

cias Agrárias. Brasília, ABEAS, 1984.

99p.

Discute a questão do currículo do

curso de Agronomia da Universidade

Federal do Leste (UFL). Conceitua currí

culo de formação profissional, apre-

senta-o como um processo, identifica as

influências culturais que sobre ele inci

dem e os seus principais condicionantes

legais. Caracterizado como um projeto

LIMA, Elza Maria Santos. O s e s tá g io s

n o s c u rs o s d e g rad u aç ão e m  E n fer

m a g em ; a integração da instituição

formadora e assistencial no processo

de formação do enfermeiro. Rio de

Janeiro, UFRJ, 1985. 98p. tese(mes-

trado)

Investiga como estão sendo desen

volvidas as relações entre as instituições

formadoras de enfermeiros e as institui

ções assistenciais, onde são realizados

os estágios curriculares, procurando

detectar quais os fatores que estão difi

cultando o processo de integração des

sas instituições. (MCRJ-FE/ UFRJ) 439
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3 78 .04 6 .2utsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

SENAPESCHI, Alberto Nicodemo et alii.
Uma análise de condições institucio
nais no curso de Química da UFSCar.
C L  e  C u tt, São Paulo, 37(91:1397-405,
seL 1985.

Apresenta uma análise das possíveis

relações entre condições institucionais e

a alta evasão de alunos do curso de

Química da UFSCar - turmas 1971 a

1979. Analisa o rendimento escolar dos

alunos desse curso matriculados em ju

nho de 1983 e faz um histórico do currí

culo do curso, (do autor) 440

378.046.2

FARIA, Maria Elizabeth Dantas de.

C o n teú d o s b á s ic o s d e M a te m átic a ;

um estudo com alunos dos cursos da

área tecnológica na UFRN. Natal,

UFRN, 1983.133p. tese(mestrado)

Verifica se os alunos dos cursos da

área tecnológica da Universidade Fe

deral do Rio Grande do Norte dominam

os conteúdos básicos de Matemática,

pré-requisitos para as disciplinas do

Departamento de Matemática Pura e

Aplicada. (NWSPC-CIBEC) 441

3 78 .0 46 ? *  -  C u rso s  d e  p ó s -g rad u a çã o

FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE DE BRA-

SÍILIA. P ro d u çã o c ie n tífica  d o  c u rso

d e M e s tra d o e m  E d u ca çã o d a U n B :

1 97 5-1 98 4; resumos indicativos. Bra

sília, UnB, 1984.158p.

Contém resumos de dissertações do

curso de Mestrado em Educação da

UnB no período de 1975 a 1984, agru

pados por área de concentração. A pu

blicação objetiva a recuperação e a dis

seminação mais eficiente de informa

ções oriundas dos programas de pós-

-graduação, facilitando o intercâmbio e

a cooperação técnica internacional.

(NWSPC-CIBEC) 442

378.046.4

VELLOSO, Jacques R. Alternativas para

o doutorado em educação no País:

um comentário. E d u c . e R ea L  Porto

Alegre, 10(2):89-94, maio/ago. 1985.

Apresenta traços básicos de uma

concepção que concede aos programas

de doutorado um relevante papel social.

Discute duas alternativas que vêm sen

do propostas e esboça uma terceira, ba

seada em um consórcio de profissionais

em torno de programas já estabeleci
dos. (FE/UFRGS) 443

3 78 .1  - O rg an izaç ão  e  a d m in is traç ão  d o

e n s in o  s u p e rio r

ARMELINI, Neusa Junqueira et alii.

Processo participativo na eleição de

diretor e vice-diretor da Faculdade

de Educação da UFRGS. E d u c . e

Real., Porto Alegre, 10(11:73-92,

janJabr. 1985.
Descrição do processo eleitoral para

composição da lista sêxtupla para dire

tor e vice-diretor da Faculdade de Edu

cação da Universidade Federal do Rio

Grande do Sul, para o exercício de

1985-1989, e do trabalho da Comissão

Eleitoral. Finaliza com algumas conclu

sões sobre os efeitos deste processo

participativo. (FE/UFRGS) 444

378.1
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GUIMARÃES, Romeu Cardoso. A uni

versidade britânica, sua organização

e suporte financeiro. lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAC L  e  C u tt, São

Paulo, 36(5):743-52, maio 1984.

Discorre sobre a experiência univer

sitária britânica, sua autonomia interna

plena, apesar do financiamento gover

namental, e cita Oxford e Cambridge,

onde tudo é decidido pelo corpo do

cente. Descreve a organização universi

tária, com a "carta" e o "conselho",

compostos de membros pertencentes à

sociedade externa - igreja, sindicatos...

-, ficando os docentes em minoria. Re-

fere-se à importância numérica e finan

ceira dos estudantes estrangeiros, à in

dependência dos alunos (principalmente

na pós-graduação) e apresenta tabelas

sobre o custo da educação universitária.

(MC-CIBEC) 445

378.1

LEITÃO, Sérgio Proença. A questão or

ganizacional na universidade: as

contribuições de Etzioni e Rice. R .

A d m . p u b L , Rio de Janeiro,

1 9  (4):3-26, out/dez. 1985.

Analisa o nível atual dos debates so

bre a questão organizacional na univer

sidade, localiza as origens dessa ques

tão e discute as diversas teorias sobre a

administração. Comenta e explica os

trabalhos de Etzioni e Rice sobre o as

sunto. (MC-CIBEC) 446

378.1

MELO, Denise Paiva d' Avila. E stu d o  d e

u m  s erv iço d e a p o io d id á tic o : uma

contribuição para a qualidade do en

sino. Rio de Janeiro, UFRJ, 1985.

266p. tese(mestrado)

Analisa a atuação do Serviço de

Apoio Didático (SAD) de uma faculdade

de educação do município do Rio de

Janeiro; e até que ponto suas atividades

atendem às necessidades didáticas de

docentes e discentes, no sentido de

melhorar a qualidade do ensino univer

sitário. (MADC-FE/UFRJ) 447

378.1

SILVEIRA, Fernando Lang da et alii.

Avaliação do desempenho do profes

sor pelo aluno: novas evidências de

validade de um instrumento. CL e

CutU São Paulo, 37(8)11237-40,

ago.1985.

Segunda parte de um estudo sobre o

desempenho do professor (ver C L

e C u tt, v. 36, n.3), a partir da opinião

dos alunos do Instituto de Física da

PUC/SP. (MATCS-CIBEC) 448

3 78 .1 2  - E n s in o s u p erio r. C o rp o  d o

c e n te

GIRARDI, Leopoldo Justino. Perfil do

professor na universidade católica.

V e rita s , Porto Alegre, 30(120)1483-8,

dez. 1985.

Apresenta algumas pistas sobre o

perfil do professor para que possam

servir como um possível parâmetro

diante da sua consciência crítica, possi

bilitando revelar algo que o ajude na

busca de um aperfeiçoamento profis

sional. (FE/UFRGS) 449

3 78 .1 47  -  E x te n sã o  u n ive rs itá ria

FONSECA, Maria Teresa Lousa da. A

e xte n s ão  ru ra l n o B ras il; um projeto

educativo para o capital. São Paulo,

Loyola, 1985.1v.
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A principal lição desse trabalho é a

crença de que o primeiro passo de um

educador, na busca de uma prática edu

cacional superadora, será ouvir o ho

mem do campo (o que a extensão rural

em momento algum fez, deveria fazer?)

para compreender/aprender, partilhan

do nessa luta que ele já trava para mi

nimizar a expropriação de seu saber e

de seu trabalho, (da autora) 450

378.147

HARA, Lindaura de Souza Lima. A ex lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
te n sã o e m u n iv e rs id a d es ru ra is e

lE S -c o n g ên e res . Rio de Janeiro,

UFRJ, 1985.210p. tese (mestrado)

Objetiva fornecer subsídios capazes

de contribuir para a dinamização e o

aperfeiçoamento administrativo da ex

tensão universitária em instituições de

ensino superior. (MCRJ-FE/UFRJ) 451

378.147

LANDIM, José Roberto Medina. Inte

gração universidade e comunidade:

uma análise na área de Ciências

Agrárias. E d u c . a g ric . S u p ., Brasília,

2(1):111-3, mar. 1984.

Analisa a área do ensino superior

agrícola discutindo as críticas feitas às

escolas de Ciências Agrárias. Examina

os pontos que retardam ou dificultam

os programas de integração universida-

de-comunidade. Investiga até que

ponto, e em que amplitude, a extensão

universitária, que é o mecanismo de in

teração da universidade com a socieda

de, pode contribuir para essa integra

ção. (NWSPC-CIBEC) 452

378.147

MACKENZIE, Norman et alii. A  a rte  d e

e n s in a r e  a  a rte  d e  a p ren d er; in tro

dução aos novos métodos e mate

riais utilizados no ensino superior.

2. ed. Rio de Janeiro, FGV, 1985.1 v.

Trata da expansão e inovação do en

sino superior, da aplicação de um novo

material pedagógico e do alcance des

ses meios - televisão, gravadores etc.

Faz uma análise metodológica sobre o

processo de ensino e aquisição de co

nhecimentos. (MC-CIBEC) 453

3 78 .24 4 .3 - E x am e  v e stib u la r

HANSEN, Ivonilda Mello. O vestibulan-

do da PUC. V e ritas , Porto Alegre,

30(119):399-413, set 1985.

Traça um perfil do vestibulando da

PUC/RS, entre 1976 e 1980, analisando a

sua situação socioeconômica e expe

riência profissional. Apresenta alguns

aspectos da expansão do ensino supe

rior na década de 70. Considera elitista o

sistema educacional brasileiro. (MC-

CIBEC) 454

378.244.3

VARIZO, Zaira da Cunha Melo et alii.

Sistemática técnico-administrativa

de concurso vestibular; estudo de ca

so. In te r-aç ã o , Goiânia, 8(1-2):69-96,

janjdez. 1984.

Relata as atividades da comissão de

vestibular da UFG, especialmente

aquelas desenvolvidas pela equipe res

ponsável pela sistematização operacio

nal das provas, testes de múltipla esco

lha e redação. (MATCS-CIBEC) 455

3 7 8 .6 - E s tab e le c im en to s d e e n s in o

s u p erio r n ão p erte n c en tes à s

u n ive rs id ad e s

104



BUENO, Sônia Maria Villela & VALLE,

Elizabeth Ranier do. Rplato de expe

riência sobre a implantação de um

centro de vivência na universidade.lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
C L e C u ft, São Paulo, 37(31:417-29,

mar. 1985.

Relata a experiência da implantação

de um Centro de Vivência na Escola de

Enfermagem de Ribeirão Preto, da Uni

versidade de São Paulo. Um dos as

pectos fundamentais do referido estudo

reside na elaboração de normas e dire

trizes do Centro de Vivência, sua carac

terização e as prioridades evidenciadas

pelos estudantes, respeitando as suas

necessidades básicas, (do editor) 456

3 7 9 .8  -  L a ze r

RIBEIRO, Verenice L. & RODRIGUES,

Rocicler M. Viva ! Hoje tem brinca

deira com água! R . E n s . C L , São

Paulo, 1(12):15-6, mar. 1985.

Mostra a vantagem de brincadeiras

com a água, para crianças, pela varieda

de de improvisações e facilidade de or

ganização, bastando uma torneira, ba

cias, baldes, canecas, copos e garrafas

de plástico. O uso comunitário desses

materiais, além de provocar a camara

dagem entre os pequenos, desenvolve

noções de quantidade, peso, espaço e

favorece à criatividade. Sugere vários

tipos de brincadeiras. (MC-CIBEC) 457

379.8

SILVA, Elizabeth Ribeiro da & CALDAS,

Maria Auxiliadora A. G. Monitoria do

recreio. AMAE Educ., Belo Horizonte,

18(1701:31-2, abr. 1985.

Apresenta um projeto elaborado pelo

SOE e Serviço de Supervisão da E.E.

"Prof. Magalhães Drumond", em Belo

Horizonte, MG, com o objetivo de me

lhorar o nível de aproveitamento do re

creio, propiciando aos alunos um am

biente tranquilo e agradável. A monito

ria responsabiliza-se pelo controle e co

ordenação do recreio,atuando em diver

sos setores de acordo com programa

ção prévia. (ALL-FE/UFMG) 458

78:37

MORAES, Zeny Oliveira de. A mensura-

ção da aptidão musical. E d u c . e

R ea L , Porto Alegre, 10(21:61-80,

maio/ago. 1985.

Apresenta histórico da palavra teste

em estudos para medir a sensibilidade

das pessoas e as características dos

testes musicais de Arnold Bentley, Karl

Seashore e Herbert Wing. Discute a difi

culdade de operacionalização do cons-

truto da aptidão musical, e finaliza com

uma descrição de três dentre os princi

pais instrumentos medidores da aptidão

musical. (FE/UFRGS) 459

7 96 - A tle tism o . E sp o rtes . G in á s tic a .

J o g o s  a tlé tic o s

VECCHI, Laura Umbelina P. &

LEHFELD, Neide Aparecida de S. L a

ze r à c o m u n id a d e d e 1 9 g rau  d e 

b e irã o P re to ; relatório final - projeto

de pesquisa. Ribeirão Preto,

UNAERP, 1985.1v.

Relata o desenvolvimento de uma

pesquisa-ação cujo objetivo foi fornecer

subsídios para incentivar atividades de

lazer e de esportes, visando preencher

uma lacuna no processo de aprendiza

gem global do aluno de 19 grau da co

munidade de Ribeirão Preto,SP. Para a

análise de dados foram  considerados os

índices de relação existente entre a es
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cola e a comunidade. (MIAF-CIBEC) 460lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

8 :37  -  L ín g u a s. L ite ra tu ra

BORDINI, Maria da Glória. Literatura na

escola de 1? e 2- graus: por um ensi

no não alienante. P ers p ec tiva , Flo

rianópolis, 2(4):27-46, jan./jun. 1985.

Critica a fragmentação que sofrem as

obras literárias no estudo escolar como

também a seleção de autores e textos

que não se comprometem ou não reve

lam o caráter da sociedade atual. De

fende que se conheça o aluno antes de

se planejar o ensino de literatura na es

cola e apresenta propostas para esse

ensino no 19 e 2- graus. (FE/UFRGS)

461

8:37

LUFT, Celso Pedro. L ín g u a &  L ib erd a
d e : o gigolô das palavras, por uma

nova concepção da língua materna.

Porto Alegre, L & PM, 1985.112p.

Discorre sobre a gramática e o seu

papel no ensino da língua materna,

dando preferência à facilidade de co

municação ao purismo gramatical. Con

dena o ensino gramaticalista, embora

reconheça a utilidade das regras orto

gráficas. Critica os que desejam substi

tuir a teorização gramatical pela teoria

linguística, porque "nenhum  ensino em

crise pode ser salvo pela simples troca

de uma teoria por outra". (MC-CIBEC)

462

9 2  -  B io g ra fia s

KLUT, Duarte Manuel da Silva Passos.

A meditação pedagógica de Ferreira

Deusdado. C i. H u m an a s, Rio de Ja

neiro, 8(261:59-65, jul. 1985.

Analisa a obra de Ferreira Deusdado

e apresenta um modelo pedagógico de

educação baseado em suas idéias. Con

sidera educação diferente de instrução.

(MCRJ-FE/UFRJ) 463

92

ALAÍDE, Lisboa. D o is P o n t, Belo Hori

zonte, 1(5):54-6, dez. 1985.

Relato sobre a educadora e escritora

Alaíde Lisboa de OLiveira, consagrada

autora de A Bonequinha Preta, Meu

Coração e vários outros livros didáticos

que falam de sua infância, de sua gera

ção e de todas as influências que a fize

ram crescer, sem envelhecer. (TB-

FE/UFMG) 464

92

TEIXEIRA, Mirene Mota Santos. O  s ig

n ific ad o p ed ag ó g ico  d a  o b ra  d e  A n í

s io  T e ixe ira . São Paulo, Loyola, 1985.

171 p. (Coleção educ-ação, 15)

Investiga os valores defendidos por

Anísio Teixeira, procurando apreender a

relação entre o seu discurso pedagógico

e a estrutura social da qual é parte

integrante, à luz da conjuntura social,

econômica e política do seu tempo.

(NWSPC-CIBEC) 465
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ABRANTES, Paulo Roberto de Araújo, 150

AFONSECA, Elísia Terezinha Melgaço de, 342

AGUIAR, Vera Teixeira, 317

ALBUQUERQUE, Rejane Azambuja Medeiros de, 191

ALCÂNTARA, Edson Mário de, 408

ALENCAR, Eunice M.L. Soriano de, 10,382

ALONSO, Kátia Morosov, 69

ALMEIDA, Gilberto de S.S. de, 338

ALVES, Gilberto Luiz, 61

ALVES, Jussara Travassos, 368

AMARAL, Ana Lúcia, 192

AMARAL, Vânia Lúcia Gurgel do, 234

AMERICANO, Ana Cecília, 247

ANASTASIOU, Léa das Graças Camargos, 183

ANDREOLA, Balduino Antônio, 375

ANDRETA, Edson, 220

ANTIPOFF, Otília Braga, 383

ARAGÃO, Lícia B. Bethencourt da Silva M„ 184

ARAÚJO, Emília Glória dos Santos de, 228

ARAÚJO, Fátima, 60

ARAÚJO, Isabel dos Santos, 318

ARAÚJO, Maria Selma Porpino de, 282

ARAÚJO, Marta Maria de, 193

ARMELINI, Neusa Junqueira,444

ASSIS, Regina de, 283

BACELLAR, Marília Gomes de Oliveira, 365

BACHA, Magdala Lisboa, 296

BAHIA, Isabel Cristina Ribeiro, 316

BAHIA. SEC., 376

BAKER, Eva L., 242

BALDI, Elizabeth,319

BAQUERO, Rute Vivian Ângelo, 419

BARBIER, René, 77

BARBOSA, Joaquim Gonçalves, 69

BARBOSA, Sônia Sampaio, 407

BARDELLI, Cristina, 229

BARRANCOS, Dora Beatriz, 62

BARREIRA, Neyde,245
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BARRETO, Anna Olga Lessa de Barros, 63

BARRETO, Elba Siqueira de Sá, 230

BARRETO, Elói, 414

BARRETO, José Ricardo Paes, 194

BARRETO, Vera, 377

BASTOS, Pedro Ivo Ribeiro de Assis, 147

BE  NO, Flávio, 82

BERGER, Miguel André,433

BERNARDES, Elina Dirce de Oliveira, 333

BERTICELLI, Ireno Antonio, 141

BETO, Frei, 108

BEVILACQUA, Maria Cecília, 270

BIAGGIO, Angela M. B., 23

BOAVENTURA, Edivaldo M„ 142

BOCCHI, Nerilson, 440

BORDAS, Merion Campos, 213

BORDINI, Maria da Glória, 461

BORGES, Admir Roberto, 97

BOTTREL, Ivanda Alvarenga, 204

BRAGA, Ana Maria e Souza, 437

BRAGA, Luzia Edith Bomtempo Silva, 3

BRANDÃO, Carlos Rodrigues, 98

BRANDÃO, Zaia, 214

BRASIL. CONGRESSO NACIONAL. CÂMARA DOS DEPUTADOS, 143

BRITO, Octávio Elfsio Alves de, 215

BRZEZINSKI, Iria,434

BUENO, Maria Célia, 216

BUENO, Sônia Maria Villela,456

BUFFA, Ester, 64

CALAZANS, Maria Julieta Costa, 70, 211

CALDAS, Maria Auxiliadora Antonio Gouthier, 170,458

CALDAS, Sarah P. Souza, 285

CALLADO, Anamaria, 294

CÂMARA DOS DEPUTADOS ver BRASIL. CONGRESSO NACIONAL.

CAMARÃO, Sandra, 206

CAMARGOS, Regina Lúcia de Melo, 367

CAMPOS, Elisa de Oliveira Barbosa, 297

CAMPOS, Luiz Henrique Mendes de, 250

CAMPOS, Maria Cristina S. de Souza, 151

CAMPOS, Marlusi Barros de, 364

CAPANEMA, Clélia de Freitas, 205

CARDILLO, Maria A., 343

CARINO, Jonaedson, 152
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CARKHUFF, Robert,41

CARMO, Alberto Francisco do, 350

CARNEIRO, Diva Dorothy Safe de Andrade, 11-12

CARRAHER, David William,339

CARRAHER, Terezinha Nunes, 339

CARRION, Rejane, 235

CARTOLANO, Maria Teresa Penteado, 369

CARVALHO, Ana Emília, 102

CARVALHO, Helena, 444

CARVALHO, José de, 103

CARVALHO, Maria da Anunciação Duarte, 298

CARVALHO, Maria do Carmo C. de, 256

CARVALHO, Marilene de, 322-325

CARVALHO, Marisa Massote Teixeira, 253, 320

CARVALHO, Nilce Helena Pippi de, 352

CASASANTA, Lúcia Monteiro, 144

CASTILLO, Alfonso, 139

CASTRO, Cláudio de Moura, 258

CASTRO, Luiz Felipe Meira de, 70,149

CASTRO, Magali de, 432

CASTRO, Marcelo Macedo Corrêa e, 363

CASTRO, Necy Maria de Campos, 326

CAVALCANTI, Zaide Maria Costa, 397

CENAFOR, 195

CENESP,384

CERQUEIRA, Carlos Alberto Pedreira de, 83

CHAGAS, Heloisa Lima Bastos, 236

CHAKUR, Cilene Ribeiro de Sá Leite, 13

COELHO, lldeu Moreira, 434

CONGRESSO BRASILEIRO DE EDUCAÇÃO PRÉ-ESCOLAR, 6., 284

CONSELHO DE EDUCAÇÃO DO DISTRITO FEDERAL,378

CORRÊA, Belkiss Barros, 353

COSMA, José,414

COSTA, Lúcia Molina Trajano da, 26

COSTA, Maria da Paz Porto Macedo, 167

COSTA, Messias, 231

COSTA, Nilza Helena, 385

COSTA, Niobe Marques da, 354

COSTA, Terezinha de Jesus Gonçalves, 321

COSTALLAT, Dalila Molina de, 386

COUTINHO, Joaquim, 435

COUTINHO, Marcos Wagner, 407

CRAIDY, Carmem Maria, 299
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CUNHA, Diana A.,84

CUNHA, Luiz Antohio, 104

CURY, Carlos Roberto Jamil, 105

D'ALESSANDRO, Maria José,85

DAL LAGO, Maria Luiza Andreazza, 372

DANTE, Luiz Roberto, 344

D'ÁVILA, José Luiz Piôtto, 153

DEMARTINI, Zeila de Brito Fabri, 55

DEMO, Pedro, 398

DERNER, Terezinha Bianchini, 312

DIAS, Denize Maria Guisard, 387

DIAS, llse Maria Boronto Costa, 2

DÍAZ BORDENAVE, Juan, 237

DICK, Lauro, 327

DINIZ, Ana Maria Silveira, 263

DISTRITO FEDERAL (Brasília). SE, 249

DOMINGUES, Cilce Agne, 238

DOMINGUES, José Luiz, 222, 455

DRUMOND, Everton, 15

DUARTE, Newton, 160,379

DUARTE, Regina Maria Elian, 355

DURAN, Marília Ciaret Geraes, 230

EISNER, Eliot W., 223

ELLIOT, Lfgia Gomes, 16

ENCONTRO ESTADUAL DE DIRIGENTES DE EDUCAÇÃO, CULTURA E

DESPORTO, 106

ENGERS, Maria Emília Amaral, 300

ENRICONE, Délia, 196

ERAUT, MICHAEL,453

ESTEVES, Oyara Petersen, 78

FAGUNDES, José, 427

FALCÃO, Eulina Rosa, 274

FALEIRO, Marlene de Oliveira Lobo, 434

FALKEMBACH, Elza Maria Fonseca, 436

FAQUIN, Ana Rios, 197

FARIA, Ana Lúcia G. de, 251

FARIA, Maria Elizabeth Dantas de, 441
FÁVERO, Maria de Lourdes de Albuquerque, 428

FELDMANN, Marina Graziela, 145

FELICIANO, Fátima,418

FÉLIX, Idamário, 71

FERES, Thereza Soares, 370

FERNANDES, Cláudia Clemente, 356
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FERNANDES, Lucia Monteiro, 239

FERREIRA, Berta Weil, 47

FERREIRA, Evaldo A.M., 64

FERREIRA, Idalina Ladeira, 285

FERREIRA, Luiza Goulart,301

FERREIRA, Lygia Fonseca, 198

FERREIRA, Márcia Ondina Vieira, 412

FICKER, Luiza B., 270

FIORAVANTE, Maria de Lourdes, 302-303

FISCHER, Nilton Bueno,413

FISCHER, Tânia,437

FOCAÇA, Francisco José, 86

FONSECA, Daisy Mary Mendes Vieira da, 304

FONSECA, Maria Teresa Lousa da, 450

FONTES, Lauro Barreto, 399

FONTES, Rosa Maria Miguel, 154

FORGHIERI, Yolanda Cintrão, 31

FRAGO FILHO, Clemente, 438

FRANCISCHINI, Ester Lúcia, 17

FRANCO, Luiz Antonio Carvalho, 56,400-401

FRANCO, Maria Aparecida Ciavatta, 206

FRANZON, Lucia M„ 73

FREDERICK, Alfred Daniel, 107

FREIRE, Maysa de Lacerda, 199

FREIRE, Paulo, 87,108,155,305

FREITAG, Barbara, 34

FREITAS, Braz Moura, 236

FREITAS, Miriam Pereira de, 286

FRIAS, Maria do Carmo, 35

FUNDAÇÃO DE ASSISTÊNCIA AO ESTUDANTE, 185

FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA,442

FUSARI, José Cerchi, 200,401

FUSARI, Maria Felisminda de Rezende e, 46

GADOTTI, Moacir, 87,156

GANNAN, Sônia Turfi, 109-111

GARCEZ, Lucilia Helena do Carmo, 415

GARCIA, Maria Aparecida de Matos, 402

GIAMBIAGI, Mario,429

GIRARDI, Leopold Justino, 449

GLASMAN, Jane Bichmacher, 306

GOERGEN, Pedro, 79

GOMES, Cândido, 157-158,430

GOMES, Vera Lúcia Trindade, 389
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GONÇALVES, Francisca dos Santos, 307

GONÇALVES, Luiz Alberto Oliveira, 113

GONZÁLEZ ARROYO, Miguel, 112

GRAMINHA, Sônia Santa Vitaliano, 17

GRILLO, Marlene, 36

GROSSI, Esther Filiar, 308-309

GRUNWALDT, Ingeborg Stracke, 212

GUEDES, Virgínia, 18

GÜENTHER, Zenita C., 388

GUIMARÃES, Áurea Maria, 248

GUIMARÃES, Romeu Cardoso, 445

GUIMARÃES, Sérgio, 87

GÜNTHER, Hartmut, 96

HANSEN, Ivonilda Mello, 454

HARA, Lindaura de Souza Lima, 451

HORNBLAS, David Sérgio, 403

INSTITUTO EUVALDO LODI, 114

JARDIM, llza Junqueira, 444

JESU, Oswaldo Freitas de, 89

JOHANN, Jorge Renato, 66

JORGE, Elias Antônio, 213

JOSES, H.C., 453

KAFURI, Roberto, 217

KAMIL, Constance, 19

KAPLUN, Mario, 139

KELLNER, Sheilah R. de O., 20

KIEFER, Nfdia Beatriz Nunes, 357

KLUT, Duarte Manuel da Silva Passos, 463

KOTSCHO, Ricardo, 108

KRASILCHIK, Myriam, 90

KREUTZ, Roque Amadeu, 91

KUENZER, Acácia Zeneida, 57

LANA, Zeni de Barros, 164, 226

LANDIM, José Roberto Medina, 452

LANG, Alice Beatriz da Silva Gordo, 55

LANKENAU, Teresinha de Jesus Gomes, 26

LAPIERRE, André, 21

LATAPI, Pablo, 139

LEARDINI, Lúcia, 233

LEHFELD, Neide Aparecida de S., 460

LEHNEN, Helena Osório, 444

LEITÃO, Sérgio Proença, 446

LEVY, Janine, 22
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LIMA, Elza Maria Santos, 439

LIMA, Noêmia de Carvalho, 48

LINS, Marcionilo de Barros,409

LINS, Zenilda Nunes, 115,294

LISBOA, Alaíde, 207

LOPES, Eliane Marta Teixeira, 67

LOPES, Gerson Pereira, 275

LORENZ, Karl Michael, 224

LOVISOLO, Hugo, 140

LÜCK, Heloisa, 186

LUCKESI, Cipriano Carlos, 232,414

LUFT, Celso Pedro, 462

MACEDO, Núbia David,415

MACHADO, Lúcia Helena M„ 208

MACHADO, Vera Lucia Sobral, 17

MACIEL, Marco Antonio de Oliveira, 168

MACIEL, Rosa Maria Teixeira, 170

MACKENZIE, Morman, 453

MADEIRA, Felícia Reicher, 159

MAGALHÃES, Maria Angelina B. de, 169

MAGNANI, Maria do Rosário Mortatti, 147

MALHEIROS, Eglê,4

MANN, Analúcia Dias Schlie, 339

MARANGON, Eunice Catarina, 171

MARANHÃO, Maria Cristina S. de Albuquerque, 345

MARCHAND, Max, 37

MARCOLIN, Eliana Holmer, 23

MARINHO, Simão Pedro Pinto, 261

MARQUES, Diana Carneiro, 340

MARQUES, Hélio Simille, 340

MARQUES, Juracy C.,416

MARQUEZAN, Lorena Inês Peterini, 24

MARTELLET, Maria de Lourdes Botega, 49

MARTINS, Pura Lúcia Oliver, 240

MAZZIEIRO, Alceu dos Santos, 346

MEC, 99,100

MEC.SG, 101

MEC.SEEC, 52

MEDEIROS, Luciene, 181

MEDEIROS, Marilú Fontoura de,417

MEIRELLES, Maria Dinah de Andrade, 38

MELLO, Guiomar Namo de, 116-117,159, 201

MELLO, Heliane Gramiscelli Ferreira de, 328
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MELO, Denise Paiva d'Ávila, 447

MELO, José Marques de, 418

MELO, Rosina Maria Fontes de, 287, 294

MENDES, Ana Maria, 440

MENEZES, João Gualberto de Carvalho, 187

MENON, Maria L. L„ 343

METTRAU, Marsyl Bulkool,389

MILHOMENS, Helena Barra, 390

MINAYO, Maria Cecília de Souza, 118

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÀO ver MEC

MINISTÉRIO DO TRABALHO, 54

MIRANDA, Ana Maria Toledo de, 358

MIRANDA, Glaura Vasques de, 80

MIRANDA, Marília Gouvea de, 137

MIRANDELA, Zilâ de Souza, 390

MIZUKAMI, Maria da Graça Nicoletti, 92

MOCELIN, Salete, 73

MONTEIRO FILHO, Ezequiel Pinto, 172

MONTEIRO, Angélica Moreira, 262

MONTEIRO, Conceição Perkles, 329

MORAES, Roque, 180

MORAES, Zeny Oliveira de, 459

MORAIS, Olívia Braga, 182

MOREIRA, Marco Antonio, 25,419, 448

MOREIRA, Terezinha F„ 276-278

MOREL, Marco, 418

MORTIMER, Eduardo Fleury,351

MOTTA, Rilda Monteiro, 239

MOURA, Venusia Gonçalves de, 72

MOURINO MOSQUERA, Juan José, 119

MOYSÉS, Lucia Maria Moraes, 26

MULLER, Helena, 173

MURAD, José Elias, 279

NEVES, llka de Guittes, 174

NEVES, Maria Aparecida Campos Mamede, 430

NICOLAU, Marieta Lúcia Machado, 288

NORONHA, Olinda Maria, 58

NOSELLA, Paolo, 64

NOVAES, Maria Helena, 27,391

NUNES, Antonio Dias, 448

NUNES, Clarice,206, 209

OKUDA, Maria Mitsuko, 455

OLIVEIRA, Betty, 120,160
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OLIVEIRA, João Batista Araújo, 169

OLIVEIRA, Maria Helena Cozzolino de, 329

OLIVEIRA, Quinha Luiza de,310

OLIVEIRA, Regina Maria Bassetti de, 294

OLIVEIRA, Sandra Regina Ramalho e, 359

OSOWSKI, Cecília Irene, 392

OST, Eugênio, 341

PÁDUA, Lygia Gomes de, 289

PAIVA, Edil Vasconcellos, 121

PAIVA, Elizabeth, 50

PAIVA, Lourdes, 9, 39, 241

PAIVA, Vanilda Pereira, 122, 380

PAIXÃO, Léa Pinheiro, 121,218

PAIXÃO, Lyra, 123
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de desempenho, 404,448

do currfculo, 376,434,440

do ensino, 231 -232

do ensino-aprendizagem, 378

do ensino superior, I38,418, 453

do material didático, 453

dos sistemas de ensino, 147

AVANÇOS PROGRESSIVOS,ver PROMOÇÃO POR AVANÇOS PROGRESSIVOS

BETO, Frei, 108

BIBLIOTECA ESCOLAR, 2

BILINGÜISMO,306

BOLSA DE TRABALHO, 185

BRINQUEDOS, 241

CALENDÁRIO ESCOLAR,226-227

CAPACITAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS, 401,404

CAPANEMA, Gustavo, 136

CAPITALISMO, 57

CARKHUFF, Robert, 41

CARTA ESCOLAR, 249

CASTIGO, 11

CECILEA, 340

CENTRO DE ATIVIDADES EXTRA-ESCOLARES, 340

CFE.260

CICLO BÁSICO, 430

de primeiro grau, 230, 309

CIDADANIA, preparo para a, 105

120



CIÊNCIAS

da educação, 465

disciplina de ensino, 30,90, 202, ^24,338-341

CLASSE

condução da, 42
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Matemática, 208, 238, 246, 263, 342-349,370, 379,441

Química, 351
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comunitária, 49,118,150,163

Constituição e, 65

crise da, 78,420

de adultos, 119-120,122,375,377,380

124
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ecológica, 129-130

e trabalho, 54-59, 398

escolar, 56

especial, 382-396

faculdade de, 412-413,416, 424,426, 444

filosofia da, 82-84, 87-89, 94
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técnico, 400

de estradas, 407

ENSINO-APRENDIZAGEM

avaliação do, 378

processo de, 19, 36, 39-40,44, 92,120,234, 296,453
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comunitária, 51,118, 150

de Enfermagem de Ribeirão Preto, 456

de periferia urbana, 311

de produção, 397

de professor único, 69,72, 211

função da, 85,153,160,242

normal, 192, 201

noturna, 376
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INGLÊS, disciplina de ensino, 364

INICIAÇÃO
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INTERCÂMBIO DE ESTUDANTES,96

INTERDISCIPLINARIDADE.202
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7.044/82,171

LEITURA, 6, 302,304,314,317

gosto pela, 5,9,252
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objetivos de ensino-aprendizagem, 317

LIBERDADE

de ensino, 425

educação para a, 156

LICENCIATURA

curso de, 203,191

LÍNGUA

estrangeira, 198, 245

materna, 245, 328,462

portuguesa, 319, 328, 363, 462

LINGUAGEM,318,329

desenvolvimento da, 7,301,395

LISBOA, Alaíde, 464

LITERATURA

disciplina de ensino, 461

infantil, 9,464

infanto-juvenil, 4
LIVRE-DOCÊNCIA, 425

LIVRO DIDÁTICO, 185, 251 -252

MAGISTÉRIO, 197,205,415

valorização do, 128, 209

MÁQUINA DE CALCULAR, 263

MARGINALIDADE, 50

MATEMÁTICA, disciplina de ensino, 208, 236, 238, 243, 246, 263, 342-349 370 379,

441
MATERIAL AUDIOVISUAL, 254

videocassete, 351

MATURIDADE, 23

para a aprendizagem, 289,310,312

MEC

relatório 1970/1990,101
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relatório 1979/1985,100

MEDICINA, 438

MEIO RURAL,383

educação no, 55

MEIOS
de comunicação de massa, 250

de ensino, 250,253-254,351,353,365,453

MELHORIA

da escrita, 316

do ensino, 74,195,419,421,435

MERCADO DE TRABALHO, 55-56, 221

MERENDA ESCOLAR,225

MÉTODO

de leitura, 7

de treinamento, 17

pedagógico

Ferreira Deusdado, 463

Montessori, 247

Paulo Freire, 84, 87,156, 375, 377

Waldorf, 313

METODOLOGIA DO ENSINO,ver DIDÁTICA

MÉTODOS

de alfabetização, 239,298

de ensino, 21,31,108,234-235, 239-240,243, 245,247,309,330-332,393

de estudo, 1

de treinamento, 17

MODELO

curricular, 405

Santa Catarina, 115

de ensino, 115

MOTIVAÇÃO

do aluno, 24

para os estudos, 372

MOVIMENTO

de Educação de Base, 98

de professores, 102

estudantil, 429

Negro Unificado, 113

MUDANÇAS EM EDUCAÇÃO,95,141

NECESSIDADES EDUCACIONAIS, 138
NÍVEL DE ESCOLARIZAÇÂO, 76

NÚMERO, conceito de, ver CONCEITO MATEMÁTICO

NUTRIÇÃO, 225
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OBJETIVOS DA EDUCAÇÃO, 97

OLIVEIRA, Alaíde Lisboa de, ver LISBOA, Alaíde

ORGANIZAÇÃO DA CLASSE, 308

ORIENTAÇÃO

educacional. 45,171-176,178,186

profissional, 172-175,177

ORIENTADOR EDUCACIONAL, 176, 178

PABAEE, 121

PAIS

associação de, 164-165

participação dos, 164-165

PAPEL DO PROFESSOR,41,155

PARTICIPAÇÃO

do professor, 419

dos pais, 164-165

dos trabalhadores, 98

PEAE.225

PEDAGOGIA, 24,193,433-434

experimental, 311,381

PENSAMENTO, 28, 33,409

crítico, 223

PERCEPÇÃO

do adolescente, 15

espacial, 220

PERFIL

de interesse, 18

profissional do docente, 206

PERIÓDICOS DE EDUCAÇÃO,60

PERSONALIDADE, desenvolvimento da, 11

PESQUISA

avaliação da, 410

científica, 411

educacional, 77-79, 81,410-411

histórica, 81

institucional, 80,409

tecnológica, 410

PIAGET, Jean, 11-13,19,34-35

PLANEJAMENTO

da educação, 73,148,159, 200, 292

do currículo, 223, 237,432

participativo, 51,189

POLÍTICA

da educação, 35, 94,97-106,108,112,114,123-124,128,133,136,140-141,146,160

284,293,416-417,421
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Goiânia, 137

Paraíba, 126

Santa Catarina, 115

de desenvolvimento, 105
universitária, 409,414,421,423,431,446

Grã-Bretanha,445
PÓS-GRADUAÇAO, 79,169,411,442-443

PRÁTICA DE ENSINO, 25,196, 200,206

PRÉ-ESCOLAR, 12, 68, 282-290, 292-295, 312

PREPARO PARA A CIDADANIA, 105

PROAPE.294

PROBLEMÁTICA DA PRIMEIRA SÉRIE,308-309

PROCESSO

cognitivo, 299

de ensino-aprendizagem, 19, 36, 39-40, 44, 92,120, 234,296,453

PRODUÇÃO

científica, 442

relações de, 57

PRODUTIVIDADE, 380,399

PROFESSOR

alfabetizador, 297, 303

comportamento do, 31,180, 228

de escola rural, 69, 72, 211

de primeiro grau, 321

de segundo grau, 199, 206

desempenho do, 72, 245,350, 352,449

ensino superior, 449

função do, 206

leigo, 109-111,194-195

papel do, 41,155

participação do, 419

remuneração do, 204, 211

status do, 204-207, 209, 211

stress do, 210

PROFESSORES

aperfeiçoamento de, 257,449

formação de, 116,151,191-200, 202-203, 207,304,433-434

movimento de, 102

treinamento de, 123,190

PROFISSÃO FEMININA, 205

PROGRAMA

de Assistência Brasileiro-Americana ao Ensino Elementar, 121

de Atendimento ao Pré-Escolar, 294

de ensino, 285, 348
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EDURURAL, 74

Estadual de Alimentação Escolar, 225

Grande Carajás, 75

PERICAMPUS.213

PROJETO

ALFA, 218

CIRCULA, 383

de Inovação Curricular para Escolas Rurais de Primeiro Grau, 346

EDUCOM, 262, 265

ESMERALDA, 194

Especial Multinacional de Educação MEC/OEA, 123

FAMESF, 435

LOGO, 264

Nezahualpilli, 283

POSGRAD, 169

PROREPAR.219

Suplência, 381

PROMOÇÃO POR AVANÇOS PROGRESSIVOS, 212

PRONTIDÃO,ver MATURIDADE PARA A APRENDIZAGEM

PROREPAR.219

PSICODRAMA, 244

PSICOLINGÜÍSTICA, 32

PSICOLOGIA

cognitiva, 10, 23

da adolescência, 15

da aprendizagem, 13,239

da comunicação, 46

da criança, 31,47

da educação, 34-36,41,43, 366

do comportamento, 18,47

genética, 34

PSICOMOTRICIDADE.21,38

PSICOPEDAGOGIA, 38, 178

PUC/RJ.430
PUC/RS.454

PUNIÇÃO, 248

QUALIDADE DO ENSNO, 192, 212,403,422,447

QUALIFICAÇÃO

de professores leigos, 194

para o trbalho, 54, 399,406

QUÍMICA, 440

disciplina de ensino, 351

RASCH, modelo de, 16

RECREAÇÃO, 457-458

134



RECUPERAÇÃO DA APRENDIZAGEM, 144,266

RECURSOS HUMANOS, 128,401,404
REDAÇÃO

critérios de avaliação, 327

ensino de primeira à quarta série, 322

ensino de quinta à oitava série, 330

métodos de ensino, 330-332
REFORMA UNIVERSITÁRIA,427-431

Argentina, 429

REFORMAS DO ENSINO, 133,411

RELAÇÃO

escola-comunidade, 71,179,183

pais-escola, 164-165, 282

pais-filhos, 164, 384

professor-aluno, 27, 33, 36-37,42,44, 124,179-180,183,208,228,235,318

RELAÇÕES

de produção, 57

interpessoais, 179,228

REMUNERAÇÃO DO PROFESSOR,204,211

RENDIMENTO

escolar, 231,233,316, 386,440

insuficiente, 363

REPETÊNCIA, 213, ,215-217

ver também EVASÃO ESCOLAR e FRACASSO ESCOLAR

RESPONSABILIDADE, educação para a, 90

RICE, A. Ken, 446

ROGERS, Carl,31

SALA DE AULA, 242

SAÚDE

educação para a, 170, 276-279

escolar, 270

SIMPÓSIO DA III CONFERÊNCIA BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO, 104

SISTEMAS DE ENSINO, 140,188, 248

Cuba, 147

SOCIALIZAÇÃO, 282

SOCIEDADE E EDUCAÇÃO, 85,153

SOCIOLOGIA DA EDUCAÇÃO, 34,61,88,150-153,155-160,163

SONDAGEM DE APTIDÕES, 173,459

SSR, 70

STATUS DO PROFESSOR, 204-207, 209, 211

STRESS DO PROFESSOR, 210

SUPERDOTADO, 382-384, 388-392,394,396

SUPERVISÃO

do ensino, 181

escolar, 181 -182,186



SUPERVISOR ESCOLAR, 182

TEATRO ESCOLAR, 356,359

TÉCNICAS DE ENSINO-PRENDIZAGEM, 242, 244,320,371  -372

TECNOLOGIA EDUCACIONAL, 265

TEIXEIRA, Anísio, 465

TELEVISÃO, 46

educativa, 168

TENDÊNCIAS EDUCACIONAIS, 82, 93, 138,415

TEORIA

da aprendizagem, 25, 28

da educação, 86, 91,95

TESTE

de aptidão, 310, 459

de psicomotricidade, 386

TESTES PSICOLÓGICOS, 16 -

TÓXICOS, ensino da prevenção, 279

TRABALHADOR, educação do, 58-59

TRABALHADORES, participação dos, 98

TRABALHO, 380

bolsa de, 185

educação e, 54-55, 59, 398

mercado de, 55-56, 221

qualificação para o, 54, 399, 406

TRANSPORTE ESCOLAR, 76

TREINAMENTO

curso de, 190

de professores, 123,190

métodos de, 17

TRIGONOMETRIA, 370

UERJ, 178

UFMG, 80

UFV, 236

UnB, 442

UNIVERSIDADE , 135, 409,420-421

aberta, 425

VALORIZAÇÃO DO MAGISTÉRIO, 128, 209

VESTIBULANDO, 454

VESTIBULAR,ver EXAME VESTIBULAR

VIDA ESTUDANTIL,456

VIOLÊNCIA SIMBÓLICA,46
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